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Mala uma contrlblllçio ele Versus ao debate poUtl­
eo. PubUcam01, nata edlçio, três text01 em que se 
discute a altuaçio nacional: uma entreriata concedida 
por Chlco Pinto ao nosso enviado a BrasWa, Omar ele 
Barr01 Fllbo; um depoimento de José Álvaro Molséa, 
socióloeo da equipe do CEDEC, órgio Ugado à PUC 
de Sio Paulo; e uma entrevista com Fernando Henri­
que Cardoso. 

Nos meios pollticos e culturals de todo o Pais está 
c;olocada na ordem do dia a questio da criaçio de um 
Partido Socialista voltado para os trabalhadores, aio 
burocrático e democrático. A discussão aio é de hoje. 
Mas cresceu nos espaços abertos no Pais pela crise 
lostltucional, pelo debate, pelo eohaqueclmento dos 
segmentos do poder interessados num congelamento 
da situação nacional. E pela crise da oposlçio. 

Versus considera estes temas como diretamente 
ligados a todas as suas preocupações. Surgimos como 
wn novo espaço de discussão, pensando a questio 
contioentel e defendendo a Idéia da cultura como 
forma de ação. A partir de nosso número 7, assimUa­
mos a Unguagem e o pensamento sociológico. O 
número 14 de Veraus é um novo marco: AlmiDo 
Alfonso, ex-mlnlstro do Trabalho de Joio Goulart, 
quebrou um sUêncio de treze anos em nossas páginas. 

Versus se dispõe a integrar atas três Unguagens: a 
da cultura como forma de ação, a reOexio sociológica 
e a dlscuasio da Instância dlretamente poUtica. Neste 
ponto, privUegiamos, agora, o tema d01 partidos poU­
tlcos. Em Sio Paulo, RJo, BrasWa e Porto Alegre, o 
dilema se coloca!nosjmelo•oposlctoldatas: qual a forma 
de constrolr ama oposição com um programa poUtico, 
social e cultural novo ? 

Afora as preocupações tátlcas com as futuras elei­
ções, em que o MDB ainda é o espaço poUtico da 
frente democrática, vem se colocando a queatio do 
novo partido. Percebe-se ama primeira dlvlsio ele 
pontOI de vista. Uns consideram que ele deverá ser o 
de um Partido Trabalblsta por suas tradições de 
massas • outros pensam num Partido Socialista, ressal­
vando a necessidade de auperar o intelectualismo 
doutrinário e a falta de prlnclplos, caracterlstlca dos 
partidos pré-64. No RJo Grande do Sul, o MDB Jovem 
colocou num boletim lntemo, recente, a necessidade 
da criação de uma Tendência Soclallsta dentro do 
atual partido oposicionista. Uma pesquisa entre os 
deputados ataduats do MDB do mesmo Estado mos­
trou que pelo menos nove deles estariam dispostos a 
participar de um PS. 

Ao mesmo tempo, alguns parlamentares do MDB 
em BrasUia comentam noe corredores do Congresso, 
segundo registrou nosso repórter, a necessidade de 
levar às bases a discussão de um Partido com progra­
ma socialista, paralelamente à campanha eleitoral de 
78. Setores vinculados direta ou indiretamente à Igreja 
também buscam o debate, como se verifica em Sio 
Paulo, por exemplo. 

Na PUC, em Sio Paulo, o deputado Joio Cunha, do 
grupo autêntico do MDB, participou de um debate 
promovido pelo C.A. da Ciências Sociais, em tomo do 
PS. Ele levou para BruUia a posiçio dos estudantes: 
•para os trabalhadoret é fundamental uma organiza­
ção Independente, desatrelada dos Interesses da classe 
dominante. ( ••• ) Sabe-se que está se rearticulando o 
Partido Trabalhista. Mas é IÓ pesquisar a hiltória 
deste partido para saber que ele está Ugado aos 
interesses da burpesla e da burocracia mlnlsterlal. 
( ••• )Só o PS será capaz de representar os lnteressea doa 
trabalhadores. Achamos que desde já deve-se criar 
comitês pela construção do PS. E que se consiga assim 
um expressivo movimento pela formaçio deste parti­
do•. 

Versus pubUcará, no seu próximo número, depoi­
mentos e análises em tomo do Trabalhlamo e do 
Populismo, continuando a análl.se doa caminhos da 
oposição. Concordamoa com o editorial do número 
zero do semanário Amanhã, que atá sendo lançado 
em Sio Paulo: a hora não é apenas das denúncias. 
Mas da discussão de perspectivas. 

e Por um partido dos trabalhadores 
pág • .t a 6 
Cblco Pinto 

e O dilema dos autêntico. 
pág. 7 e 8 
José Alvaro Mo~ 

e A biouocracia 
pág. 9 e 10 
Fernando Henrique Cardoao 

e A Instância tirânica 
pág. 13 e l-' 

e A Copa da tortura 
pág. 15 e 16 
Marcos Faerman 

e Carta de Barcelona 
pág. 17 e 18 
Eduardo Galeano 

e Dolár Furado 
pág. 12 
Mouzar Benedito 

e Coraçio Americano/Flá•lo Tavara 
pág. 20 e 21 

e Turismo Necessário 
pág. 22 e 23 
Julio Cortazar 

• Mário Pedrosa 
pág. 25 a 27 

e Boris Schnaidermann 
pág. 28 e 29 

e~ plásticas 
pág. 33 
Jacob Kllntowll% 

•Foeo-Pagu 
pág. 33 
Antônio RWrlo .,. __ 

e Poesia 
:.;~~\..A~~~"' pág. 3-1 e 35 

e CARTAS 
pág. 42 

ePOnlo Marcos 
pág. 36 
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NACIONAL 

P-A partir de que momento você vê 
a necessidade da criação de um partido 
de esquerda, de caráter sociálista, no 
pols? Você surgiu no cenário politico 
brasileiro lançado pelo PSD, um partido 
conservador. Quando se dá a ruptura 
em seu pensamento? 

"R - Desde que cheguei ao Congresso 
Nacional, em 1971, quando, com um 
grupo de parlamentares que tinham 
adotado um comportamento afirmativo 
durante a campanha eleitoral em ·70, 
tentamos organ.izar uma frente parla­
mentar nacionalista. A frente não saiu, 
embora desses entendimentos tenha 
surgido o grupo autêntico, que despon­
tava com propósitos bem diversos da­
queles que caracterizavam a liderança 
anterior do MDB. 

O grupo autêntico acabou se formali­
zando concretamente após um seminá­
rio do MDB em Recife, onde foi denun­
ciado por alguns adesistas como um 
grupo formado por comunistas. Mesmo 
nessa ocasião, quase que por unanimida­
de, entendiam esses companheiros que a 
única solução para a sobrevivência real 
do agrupamento era a formação de um 
novo partido politico. Tal fato não se 
concretizou porque a legislação eleito­
ral impunha enormes restriçoos à orga­
nização de um novo partido, estabele­
cendo inclusive penalidades para os 
parlamentares que abandonassem os 
atuais partidos, com a pena da perda 
do mandato. 

A idéia ficou em gestação e mesmo 
agora é que ela ressurge, vigorosamen­
te, com as informações detectadas na 
área oficial de que os atuais partidos 
políticos seriam extintos. Os políticos 
brasileiros agem, em geral, com muita 
emotividade, alguma dramaticidade ir­
rll'eional, e muito pouca 'dialética. Por 
isso se criou um estímulo quase juvenil 
entre os nossos congressistas que viaja­
ram para o exterior, onde estes senho­
res mantiveram entendimentos com 
Willy Brandt, Mário Soares, Olof Pal­
mer e outros poUticos europeus do Parti­
do Socialista. Quando voltaram, pare­
ciam firmes e decididos em organizar 
um partido no Brasil. 



Mas, as primeiras criticas levanU:das 
contra a criaçlo de um novo parh~o, 
nas atuais circunstâncias da polihca. 
brasileira, parece que . arrefeceran_t o 
ânimo desses companheU"os. Tanto 1sso 
é verdade que, do mês de julho a.setem· 
.blo_. nlo se falava em outra co1sa nos 
arraiais dos autênticos. A idéia tem sido 
~quecida, em que pese vários setores 
da sociedade começarem a dar conse· 
quêocia a ela, principalmente em Slo 
Paulo e no Rio Grande do Sul, envol· 
vendo intelectuais, estudantes e traba· 
lhadores. 

P - Durante o l'!'pério, no Brasil, 
dizia·se que nada mais era tão parecido 
com o Partido Liberal do que o Conser· 
vador. Na República Nova, afirmava·se 
que nada se parecia mais a UDN do 
que o PSD. Ainda hoje, não há diferen· 
ça substanciais entre os programas da 
Arena e do MDB. Qual a f6rmula, 
então, para estabelecer um divisor de 
águas entre partidos políticos? 

R - Seria o estabelecimento de um 
programa definido em nível de classe. 
A critica que os teóricos burgueses, que 
os analistas da burguesia, a serviço 
dela, fazem desses partidos, é profun· 
damente paradoxal. Afinal de contas, 
se só existem partidos burgueses, como 
querer qÜe eles se diferenciem substan· 
cialmente? Nesse período de caças às 
b~xas, de regime policial, o próprio 

presidente reconheceu - embora não 
tenha sido esta a intenção - que existe 
luta de classe no País, quando disse que 
não havia luta de classe no Brasil. 
Obviamente, ele reconhece que as elas· 
ses existem, ele parte de uma premissa 
verdadeira ... Se elas existem, o correto 
para atender aos reclamos e às criticas, 
quer dos teóricos burgueses, quer das 
elites dirigentes, quer dos trabalhado­
res, seria a criaçlo de um ou dois 
partidos que defendam a conciliação de 
classe, um partido m~is radical que 
defenda os interesses da burguesia, e 
um partido dos trabalhadores. Como 
condição necessária para o ingresso dos 
trabalhadores no partido, exigir·se·ia o 
compromisso de que o filiado defendes· 
se, com exclusividade, os interesses da 
classe operária. 

Isso não quer dizer que o partido não 
tivesse flexibilidade, maleabilidade, 
que não assumisse compromissos, que 
não participasse de sindicatos reacioná· 
rios, que não fizesse acordos ou pactos. 
que não fosse capaz de ir e vir nos 
momentos necessários, que não anali· 
sasse a força do adversário e sua pró· 
pria força e estabelecesse as alianças 
indispensáve s à tomada do poder. Essa 
seria uma pc >ição tática, mas que não 
poderia sacri icar os objetivos maiores 
da classe ope ·ária. 

P _ É possível esse partido de 
esquerda, hoje, no Pals? 

R - Essa pergunta, se fosse dirigida 
a Adolf Hitler, na época em que a 
Alemanha vivia formalmente sob um 
regime democrático, ele responderia 
que seria possível criar um partido que 
defendesse a ditadura do capitalismo 
mesmo num regime democrático. Do 
lado oposto, se perguntassem a Lenin 
se era possível criar um partido bolche· 
vique de trabalhadores na ditadura do 
czar, ele responderia que sim. E o fez. 

Atrelar a situação atual aos dest­
gnios do governo é uma fórmula cômo· 
da para não se definir, para se conti· 
nuar jogando no partido da burguesia 
que é o MDB. A dúvida que surge 
quando se fala em Partido Socialista é 
se esse partido, que se quer criar, seria. 
também um partido conciliador, um 
partido de acomodação, de amacia· 
mento, tudo o que caracterizou o anti· 
go PTB em sua maioria. 

Deflagrado o movimento em favor da 
convocação da Assembléia Nacional 
Constituinte, mesmo antes da tese ser 
consagrada pela convenção do MDB, 
em setembro, chamávamos a atenção 
para a ressurreição do cdiãlogo petronia · 
no•. Di.zlamOi que, desta vez, ele teria 
características diferentes das anteriores. 
O propósito não se resumia somente em 
neutralizar e imobilizar a oposição, mas 
ia mais além. Pretendia::' dar conse· 
quência às decisões dos que, nas atuais 
circunstâncias, decidem que querem 
alterações no modelo institucional bras i· 

leiro. Se são mudanças insuficientes, o 
tempo dirá. 

ua.s vezes anteriores, o diálogo levou 
ao pacote de abril. Ele tinha o propósi· 
to de conseguir o aval do MDB para as 
eleições indiretas a governador, e como 
contra-prestação de serviços prestados 
pela oposição, no retrocesso efetuar-se· 
ia a revogação do AI 5 e a inclusão dos 
mecanismos de defesa do Estado na 
Constituição. Tirar-se-ia o caráter de 
temporalidade do ato institucional, 
além de seu caráter excepcional, para 
conferir um caráter legal e permanente. 

Como se vê, o diálogo tinha o objeti· 
vo de fazer retroceder. Agora, consti· 
tui-se num pequeno passo à frente. Isso 
não são conjecturas colhidas na fi1oso· 
fia do achismo (•eu acho que ... •), mas 
em informações detectadas na área 
própria de decisão. O perigo no diálogo 
(existiram outros) é que o MDB seria 
atacado pelos flancos, isto é, conquista· 
ria áreas afins não vinculadas ao Parti· 
do, como por exemplo a OAB, CNBB, 
sindicatos, ABI... áreas que não temes· 
sem o risco de um diálogo, que poderia 
conduzir a novas frustrações e que inde· 
pendessem do voto popular para sobre· 
viver. 

Os pontos ganhos foram suficientes 
para diminuir um pouco o impacto em 
favor da Constituinte. Em relação, po­
rém, à criação de um novo Partido, teve 
um efeito desalentador, ao menos na 
área parlamentar. Depois do entusias· 
mo inicial, sobreveio o cetismo, acom­
panhado de argumentos contrários à 
idéia original. Idéia que não surgiu de 
cabeças iluminadas, mas de uma práti· 
ca diutuma e constante com a atual 
estrutura emedebista e com a realidade 
nacion.al. 

P · Alguns parlamentares ap?ntam 
três objeções contra a criação de um 
novo partido: não dividir a oposição 
antes da redemocratizaçãodoPafs,· que a 
fundação de novos partidos levaria 
ao isolamento da esquerda; que não se 
I'Ode pensar em criar novos partidos 
enquanto existirem pessoas afastadas 
do processo, porque tiveram seus man· 
datos cassados, direitos políticos sus· 
pensos, cumprindo pena por delito po· 
lftico, ou mesmo banidos. Você pensa 
assim? 

R - O primeiro argumento estabele· 
ce um pré-requisito para que se pense 
em uma nova organização partidária: a 
redemocratização plena. E uma preo· 
cupação: a divisão do MDB. Quanto ao 
pré-requisito, é necessário que se defi· 
na o que é redemocratizar, para saber· 
mos se a definição satisfaz a todos os 
sabores. Diz-se, por exemplo, que ex is· 
tia plena democracia no Brasil de 46 a 
54. ~ o caso de se perguntar: aquela 
democracia seria suficiente para a cria· 
ção de um novo partido? Onde estavam, 
então, na época, os diversos partidos 
comunistas, senão na ilegalidade e al· 
guns de seus membros na prisão? Dir-se· 
á que o quadro era diferente. b óbvio, 
mas não é fácil estabelecer agora o que é 
necessário, insuficiente, em realidade 
diversa. Há cerca de três anos, quando a 
situação política era mais fechada e o 
espaço mais estreito, muitos parlamen· 
tares do MDB satisfaziam-se com a 
abolição do AI S. 477, e o retomo do 
•habeas corpus•. Os mecanismos de 
defesa do Estado, por exemplo, foram 
defendidos pelo Partido em nota oficial 
de seu diretório nacional, por ocasião 
das cassações dos bravos deputados 
Lisâneas Maciel, Nadir Rosseti e 
Amaury Muller. O que poderia ser 
considerado de duvidosa viabilidade 
era criar-se um partido, um partido de 
esque.rda, sem razoáveis alterações na 
legislaçãO: excepcional e sem um 
abrandamento nas exigências estabele· 
cidas na Lei Orgânica dos partidos. 

wrMII 
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Quanto à preocupação com o fracio­
namento do MO .ti, e preciso considerar 
que a divisão não se verificará de um 
lado só. Atingirá a Arena também. Não 
se poderá dizer com seriedade que um 
partido de centro, que pregue a conci­
liação do classe, que se formará pos­
si't!elmente sob o comando do senador 
Paulo Brossard, Teotônio Vilela, t.nis­
ses Guimarães . Tancredo Neves, e mui­
tos outros. fique a serviço do governo 
atrelado a projetos autocráticos. O par­
tido de centro, liberal, oscilará inevita­
velmente da direita para a esquerda, 
aliando-se com esta em muitas oportu­
nidades. Além disso, a instituição do 
pluripartidarismo, quatro ou cinco co­
mo se prevê, com interesses divergentes 
e conflitantes, embora não antagôni 
cos, facilitará o campo de manobra 
para um partido de esquerda, cujos 
membros hoje se encontram prisionei­
ros de um único partido burguês, o 
MDB. 

O segundo argumento, alicerçado 
em um possível isolamento da e .. squer­
da, peca pela visão parcial de uma 
verdade geral. Quem se isola verdadei­
ramente é quem perde o conta to com os 
trabalhadores. Isolar-se da burguesia 
monopolista não é isolar-se, é definir­
se. E definir-se deve ser uma preocupa­
ção constante dos que não pretendem 
fazer política iludindo a todos, enga­
nando a todos, mistificando sempre, 
com o objetivo de fazer carreirismo 
político. 

O terceiro argumento é esfarrapado e 
sem antecedentes históricos nas lutas 
dos povos oprimidos ... 

Cenas de uma campanha eleitoral. 

Chlco Pinto na Bahla am 76. 

No Brasil, as pessoas estão excessiva­
mente desabituadas com a legalidade: 
eleições mais ou menos livres, dependen­
do da época; composição cômoda 
da classe, através de eleições parlamen­
tares; comícios públicos, etc. Quando se 
precisa alterar a rotina com novas posi­
ções, as pessoas perdem a cabeça. O mais 
cômodo é manter o status, manter o 
bipartidarismo, manter os hábitos, cos­
tumes e formas tradicionais de atuação 
política. 

A luta de um partido de trabalhado­
res não é fácil. Ao contrário, exige a 
criatividade em momentos difÍceis e 
nebulososcomo os que vivemos. Não a 
criatividade dos que pretendem tirar 
. fórmulas do cérebro para fazer alqui­
mia social. O cérebro não vai inventá­
la, mas descobrir e captar fatos novos, 
buscá-los na realidade; é a tarefa das 
lideranças políticas e de um partido 
que se proponha a ser vanguarda da 
classe operária. 

A função de um partido de trabalha­
dores é saber aquilatar as condições de 
um momento, deelevaro nível geral de 
consciência das massas oprimidas, e 
isso não é cedo para tazer . Pode ser 
cedo para os oportunistas. para os que 
não querem arriscar-se ao relento, as­
sumindo riscos enormes, mas indispen­
sáveis na luta árdua e difícil para se 
chegar à hegemonia dos trabalhadores. 

P _ Algum dia você acreditou no 
MDB como força real de oposição? As 
cassações mostram que o partido vive~ 
sempre divorciado das massas, sem rai­
zes profundas na classe traalhadora. O 
MDB aparece com um partido burguês. 
meramente eleitoral. Em que medida a 
criação de um Partido Socialista modi­
ficaria essa situação? 

R - O problema não é propriamente 
de crença no MDB ... nem de fé. O 
MDB cumpriu seu papel. Vem cum­
prindo a duras penas pelo cerceamento 
da legislação excepcional, de um lado 
vendo rolar muitas de suas cabeças 

mais consequentes e, ao mesmo tempo, 
tendo que conviver com o adesismo 
mais desenfreado e o oportunismo mais 
ridículo que medra nas suas fileiras. 

No cumprimento de seu papel, o 
MDB sofreu desvios inevitáveis porque 
sua cúpula submete os parlamentares e 
seus filiados mais consequentes a uma 
mini-ditadura. E se transformou num 
partido eleitoreiro. Tanto isso é verda­
de que, em 76, alguns de seus mais 
legítimos representantes, legitimidade 
de cúpula, se assim se pode dizer, 
defendiam que o MDB deveria perder 
as eleições municipais para poder ga­
rantir as eleições diretas para gover­
nador de estado em 78. 

O Partido Socialista não poderá se 
confundir nessa linha arrivista. Não 
poderá pensar em alcançar prefeituras 
e governo de estado, ou mesmo o gover-

no central, com o ohjetivo de calçar 
ruas, estender linhas de energia elétri­
ca, abrir estradas, tentar uma melhor 
distribuição de riqueza nacional... O 
PS deverá descer ao âmagn da questão, 
isto é, questionar se é válido, que os 
meios de produção fiquem controlados 
por uma minoria da nação. Questionar 
se a propriedade privada é a solução 
para o desenvolvimento da nação brasi­
leira. E se ainda se deve manter a 
posição, que me parece hoje equivoca­
da, de combater a burguesia alheia e 
defender a sua• própria burguesia. 
Questionar se, dentro dessa perspecti­
va, utilizar a poupança do Tesouro 
Nacional para expropriar ou mesmo 
indenizar as empresas monopolistas i'l• 
ternacionais, e entregá-la ao comando 
da burguesia nacional, seria justo. Ou 
se mais justo seria que se utilizasse da 
poupança pública para estatizá-las. 
Não seria a estatização atual, isto é, o 
que se poderia chamar de capitalismo 
de estado, de um estado que está a 

serviço do capitalismo. Isto nos ocorre 
exatamente porque as chamadas em­
presas públicas na verdade não são 
públicas no sentido amplo, mas priva­
da em seu objetivo porque tem como 
meta o lucro do Estado, do estado 
burguês, que se aproveita desses lucros 
para injetar oxigênio nas empresas pri­
vadas. As empresas chamadas •públi­
cas•, no Brasil de hoje, são empresas 
que não são dirigidas pelo público, peloll 
trabalhadores, nem por aqueles que 
participam da sua P"<.tdução, que não 
são beneficiários da sua riqueza. 

P- Geisel pede o fim do AI 5 e a 
incorporação á Consti•uição dos meca· 
nismos de salvaguarda. Isso significa 
que a luta por um partido da classe 
trabalhadora deve ser intensificada pa· 
ra que as forças políticas mais conse· -

quentes do País ocupem o espaço poli ti· 
co aberto pelo movimento de massa e 
pelas pr6prias necessidades do imperia· 
lismo que procura rearranja r suas rela· 
ções na América Latina. Como você vê 
a questão? 

R - De algum tempo para cá, a 
sociedade norte-americana iniciou uma 
autocrítica das posições assumidas pelo 
seu governo. O que estava prevalecendo 
no mundo era a imagem dos EUA que 
invadiu o Vietnã, a Coréia, a Baía dos 
Porcos, os EUA de Watergate. A ima­
gem do país estava seriamente compro­
metida. Havia necessidade de se res­
taurar a liderança do país que repre­
senta, basicamente, o capitalismo no 
mundo, a imagem dos EUA de Lincoln 
e Jefferson. Seus discursos, suas plata­
formas de companha, foram desenter­
rados e redefinidos para que-os EUA 
voltassem a ocupar sua posição profun­
damente ameaçada. As grandes ban­
deiras do liberalismo politico, que bus-

caram na revolução burguesa, estavam 
sendo rasgadas. Pregava-se interna­
mente as liberdades formais , o direito 
de greve, a liberdade de imprensa, a 
rep1esentatividade parlamentar, a par­
ticipação popular nas eleições. Ao mes­
mo tempo, sustentava-se na América 
Latina e, em todo mundo, governos 
discricionários, autocráticos e violen­
tos, que esmagavam os movimentos de 
n1 .. sst:.s através de banhos de sangue 
como ocorreu no Chile, ou de torturas 
medievais como vem ocorrendo em mui­
tos outros países que vivem dependen­
tes dos EUA. 

Para a recuperação da imagem do 
pais democrático, levanfou o presiliente 
Carter a bandeira dos ·direitos huma­
nos, que não é dele, mas de todos os 
povos civilizados, e que é particular­
mente nossa, da América latina, das 
vítimas de governos que não souberam 
compatibilizar as liberdades formais 
com o regime capitalista ... Aliás, to­
das as vezes em que o capitalismo se 
encontra ameaçado, prefere sacrificar 
as liberdades, que são consideradas 
abstrações. para manter a propriedade. 
Isso ocorreu na Alemanha nazista e na 
Itália fascista 

Isto vem ocorrendo em quase todos 
os países da América Latina. Liberda­
des formais permitiram um& maior 
corascientização das masslls e uma 
maior partidpação nelas no processo. 
Isto é con~iderado como uma ameaça à 
propriedade, e entre esta, que é concre­
ta, e as liberdades. eles preferiram ficar 
com a 1uela. De desgaste em desgaste, de 
retrocesso em retrocesso, de prestigia­
menta do governos reacionários e retró­
grados, sentiram os EUA que era hora de 
defender, perante o mundo.;aquilo que 
internamente defendem em caráter 
excepcional, pelo seu próprio~overno. 

Claro, que, num país que submete os 
demais países a uma exploração l'er­
manente, e ma1s fácil fazer concessões 
à classe trabalhadora. Agora, contudo, 
com a bandeira dos direitos humanos, 
que nos interessa. com os 'Ventos Ji. 
beralizantes que começaram a sopr11r 
em nossa direção, os EUA ganham 
uma nova dimensão, e não é sem razão 
de ser que seus mensagPiros, quando 
visitam os países oprimdos, não são 
mais recebidos com protestos populares 
e queima de suas bandeiras. DentJo 
desse contexto, o governo ditatorial -de 
Banzer. na Bolívia, já defende uma 
Assembléia Constituinte e eleições dire­
tas para presidc..nte dr Repúbl:c~. O 
mesmo ocorre no Peru. em que pese 
numa situação interna diferente . 

Somoza e Baby Doe abriram as por­
tas de suas prisõe ~. liberaram a im­
prensa da censura e revo~aram o estado 
de sitio. Até mesmo P1.1ocher já fala 
numa abertura gradual, que teria des­
fecho em 1982. O Brasil não poderia 
fugir a essa regra. O que se lastima é 
que seus dirigentes não tivessem visão 
de estadistas 'para assumir a liderança 
desse processo liberalizante. 
~claro que não foi só a interferência 

dos EUA que levou a um processo de 
1b~rtura, mas taOJbém o descontenta­
mento incontrolável das massas, da pe­
quena burguesia, de intelectuais, da 
Igreja e dos estudantes, que forçaram, 
inaludivelmente, a abertura pretendi 
da. O último discurso do president~ 
Geisel. em que pese as críticas e frus­
trações que provocou, não se pode dei­
xar de reconhecer que foi um passo à 
frente. Quando fala que os instrumen­
tos excepcionais •já podem se tomar 
dispensáveis, substituindo-os por ade­
quadas salvaguardas que permitam ga­
rantir a manutenção de um melhor 
funcionamento do regime democrático 
e a ordem•, claro que está se referindo 
ao Ato Institucional, porque o Decreto 
477 e a própria Lei de Segurança, 
sendo decretos, podem ser revogados e 
n~o haveria a necessidade de serem 
incorporados à Constituição. 



·O impasse enfren~ado pela oposição parlamentar, 
em face da!. iniciativas que'<> regime autoritário vem 
tomando no Brasil para conquistar setores da socieda­
de ch·il para o seu projeto de institucionalização, que é 
elitista, se deve a doi~ fatofes. O primeiro, que explica 
este impasse, está relacionado com o fato de que o 
governo. através da missão Portela, do diálogo que não 
é diálogo, tenta respqnder a um momento de ofensiva 
adotado pela oposição parlamentar, quando propôs a 
tese da· Assembléia Constituinte. Com o diálogo, o 
governo tenta de alguma maneira esvaziar esta tese, 
buscando alguns setores da sociedade civil, como é o 
caso da OAB, a Igreja, como noticiou a imprensa. O 
governo teve habilidade suficiente para ir buscar os 
setores que digamos assim, se constituíram em pontos 
críticos da oposição ao regime. 

Esta iniciativa do governo. de alguma maneira. 
imobilizou a oposição. O discur~o do presidente Geisel 
se insere nesse contexto quando 'cm e reconhece que 
os setores mais esclarecidos da nação almejam a 
democracia, por outro lado. que já se cogita em por 
um fim às leis de excessão. O que fez o presidente? 
Reconheceu que na sociedade c i' ii existe uma reivindi­
cação pela liberdade e pela democracia e. ao oficializar 
a missão Portela, introdu?. uma cunha numa seara que 
era. na realidade. da oposição. Por que isto ocorreu? 

Esta iniciativa no governo pôde se enraizar na 
medida em que a oposição de alguma maneira tomou 
abstrata a sua tese pela Assembléia Nacional Consti­
tuinte. A oposição, que vinha de uma divisão interna, 
encontrou nesta proposta uma espécie de desaguadou­
ro comum. Entretanto, como se visava resolver um 
impasse provocado pela divisão interna, ela não foi 
capaz de especificar as formas possíveis para o homem 
comum brasileiro, para o trabalhador unificar o pro­
blema da sobrevivência, e portanto o problema do 
salário, com a questão da Assembléia Nacional Consti­
tuinte. Ao invés do MDB buscar cxatamente os setores 
que a missão Portela procura, criando uma espécie de 
diálogo oposicionista, diálogo verdadeiramente demo­
crático. de bases. o MDB propos a tese em abstrato. 
Adotou. de certa maneira, a po!>tura de quem senta e 
espera que a tese cresça por si mesma. Sem se dar 

conta que a função de um partido oposicionista, num 
regime como o brasileiro, mais do que simplesmente 
esperar o apoio da sociedade civil às suas teses, é de 
articular setores desta opinião pública que o apóia e 
que ainda não tem consistência suficiente. 

Isto explica em parte o impasse. e é nesse quadro 
que é preciso compreender a perplexidade com que, 
por exemplo, um setor como os autênticos do MDB 
recebeu o discurso de Geisel. Deputados que são 
importantes, certamente muito representativos nos 
seus Estados. se limitaram a apor ao discurso uma 
resposta de tipo negativa, dizendo o que o discurso não 
foi. o que ele não é, sem indicar aquilo que a oposição 
apresenta como alternativa política para o próprio 
discurso. 

Lste é o grande impasse vivido por todas as oposi­
~·õcs democráticas e progressistas hoje no país. Todos 
nós que estamos na oposição, de alguma maneira 
continuamos a insistir nas teses liberais, de impor 
limites às arbitrariedades do Estado, de pôr um para­
deiro ao desrespeito dos direitos humanos, de impedir 
certas leis que obstaculizam a livre manifestação do 
pensamento, a organização partidária. a organização 
para a defesa econômica, etc. 

São teses que valeram para um determinado mo­
mento da evolução política brasileira. Neste momento 
em que o próprio regime está em crise, é preciso sair 
da simples negativa, sem jogá-la fora, sem jogar fora a 
criança com a água do banho. e adotar outra perspe­
ctiva, que propõe e explica. 

Por que desejamos a Assembléia Constituinte? 
Quando falamos de democracia, que tipo de democra­
cia pensamos? Que mecanismos tornam possível a 
incorporação de todos os setores hoje marginalizados 
das decisões políticas no processo de decisão da vida 
coletiva brasileira? 

O grupo dos autênticos do MBD, que historica­
mente tem ligações muito mais consistentes com o 
conjunto das classes subalternas do pais, com os 
assalariados, com aqueles que usaram o voto como 
arma de pr.otesto em 74, caiu· na perplexidade. Não 
::reio que isso se dê por falta de liderança dos setores 

autênticos. Isso em relacionado com uma 
incapacidade que diz respeito ao conjunto do MDB de 
transformar o apoio eleitoral em apoio orgânico. O 
grupo autêntico, embora venha realizando em alguns 
Estados um trabalho muito importante de ligação com 
outros setores da oposição, não conseguiu se consti­
tuir, mesmo dentro do partido, em uma alternativa 
própria. Não conseguiu identificar-se para o conjunto 
da opinião pública brasileira, como um grupo que 
fosse não apenas mais progresista que os moderados, 
mas que também tivesse propostas claras para os 
desafios políticos colocados pela conjuntura vivida 
ultimamente. O grupo não foi capaz de elaborar um 
projeto próprio para sua atuação dentro do MDB e da 
sociedade brasileira. 

A articulação de novas organizações partidárias 
significaria romper a frente democrática expressa pelo 
MDB? Não penso assim. Ela é uma frente que dá 
conta dos problemas enfrentados pelas diversas cor­
rentes. num período em que o autoritarismo é vigente. 
No momento em que ele, por uma crise interna e pela 
falta de apoio da população. começa a desmoronar, 
esta é a hora exala para se pensar em no,·as legendas 
que venham dar uma especificidade maior para esse 
conjunto de correntes que formam o MDB. Fala-se 
muito hoje da organização de um partido trabalhista e 
de um partido socialista. Creio que isso é muito 
importante porque um dos grandes problemas da 
democracia do período de 45 a 64 é que a classe 
trabalhadora não estava representada na política por 
um partido próprio, que representasse seus interesses 
específicos. ,Ela estava representada por partidos que 
eram alianças populistas, que incluíam além da classe 
~rabalhadora, a classe média e muitas vezes o P.mpre­
sariado nacional. 

Nesse sentido, falar em partido socialista e falar em 
partido trabalhista é alentador, na medida em que 
essas duas legendas historicamente se referem à classe 
trabalhadora e a outros setores populares do Brasil. A 
grande questão que se coloca é se estes partidos e 
partiçulanpente o socialista, serão capazes de contai 
desde o seu início com a participação de representan-
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tes das classes subalternas. 
N~ podemos pensar em articular um partido a 

partir do Ministério do Trabalho, Secretaria do Traba­
~o. ou mesmo de certas instituições intelectuais que 
têm muito peso na vida brasileira, mas que nem por 
isso são representantes dos setores subalternos. Qual­
quer partido que diga respeito à classe trabalhadora, 
se efetivamente desejar representar seus interesses. 
tem que se organizar com a participação de novos 
lideres operários, novos líderes populares. novos líde­
res estudantis. novas líderes dos movimentos femini­
nos. dos movimentos como os dos negros em São paulo 
e Rio. Se esses partidos não formarem o seu consenso 
nessas novas lideranças, serão partidos vazios que 
tenderão a fracassar. 

Um outro perigo é a volta do populismo. Pode' 
ocorrer que um partido que proponha uma perspectiva 
de tipo nacionalista, ao velho estilo do período populis­
ta, tenha condições de se articular mais rapidamente 
do que esses novos partidos. que nós esperamos que 
tenham uma participação operária mais forte. 

Não devemos simplesmente reproduzir velhas fases, 
velhos processos de manipulação, em que os temas do 
nacionalbmo apelam para certas reivindicações popu­
lares, sem todavia especificar a forma como os repre­
sentantes do povo vão definir este próprio tema nacio­
nalista e as próprias reivindicações populares . 

Temos que articular alternativas com a participação 
das bases desde o início. Pensar um partido 'Sociãlista. 
hoje no país. significa pensar num partido que seja 
democrático, capaz de incorporar as dimensões popu­
lares que estão postas pelo tipo de desenvolvimento 
capitalista brasileiro. Um partido que seja .:apaz de 
demarcar claramente as suas diferenças tanto com as 
experiências socialistas entre parênteses da social­
democracia européia como as de tipo burocrático. 
Chamo a atenção para este ponto porque muitos 
temem que o partido socialista venha a se transformar 
no dedo da social-democracia holandesa ou alemã no 
Brasil. Não creio que isto possa ocorrer. Não creio que 
este perigo seja real, isto por razões de natureza 
histórica. A social-democracia na Europa se enraizou 
numa longa tradição em que movimentos operários, 
que depois se transformaram em partidos socialistas, 
deram origem a correntes que estavam mais à direita e 
que se propuseram à tarefa de administrar o capitalis­
mo. 

No caso brasileiro a situação é inversa. As classes 
trabalhadoras e as classes subalternas em geral não 
têm nenhuma forma de participação na poliuca, elas 
não têm canais próprios e nenhur.-.a organização que 
.dê vazão às suas possibilidades de intervenção na 
política. Então não se trata de pensar a possibilidade 
de uma corrente reformista, pois não temos sequer um 
partido que organize de maneira global. A possibilida­
de de uma social-democracia só existirá depois que,.nós 
tivermos um amplo movimento capaz de propor o 
socialismo de forma democrática. 

Propor novos partidos significa propor o tema da 
democracia. O encaminhamento é que ainda não está 
claro. Uma das hipóteses seria constituir desdt: já uma 
comissão provisória que tratasse de propor para a 
opinião pública brasileira a organização de uma cor­
rente socialista democrática, e na medida do apoio e 
da adesão que esta comissão tivesse, este partido 
poderia nascer e crescer. Ou então enfatizando a 
necessidade de manter a frente democrática represen­
tada pelo MDB. mas ao mesmo tempo aceitar a idéia 
de uma sublegenda, com uma identidade todavia 
distinta do conjunto da frente. Esta corrente poderia 
ser formada pelos autênticos. 

No caso do suposto partido trabalhista há informa­
ções da imprenssa de que haveria um secretário de 
Estado e mesmo algumas lideranças sindicais envolvi­
das na articulação desse partido. Se estes setores 
souberem transformar sua proposta numa proposta 
consensual, eles terão sucesso. A perspectiva do parti­
do socialista também começa a ser discutida em 
amplas correntes da opinião pública brasileira. Na 
medida em que essa discussão se generalizar, em que 
essa discussão ganhar profundidade, e se articular 
concretamente, esta alternativa ganhará consistência e 
poderá também ter sucesso. 

Não creio que devemos temer a possibilidade do 
surgimento de dois partidosligados à classe operária. 
Entretanto, o que podemos prever é que terá sucesso 
aquele partido que souber recuperar a tradição de luta 
da classe trabalhadora no Brasil, fazendo a crítica das 
fases populistas, em que estes setores estiveram envol­
vidos em uma política que não era sua». 
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entrevista a Cristina Ribeiro e Neusa Maria Pereira FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

P. O que o Sr. penu eobre •• refonn•• 
lnatltuclonala? 

R. Pelo que tem sido propalado e feio 
discurso do oeneral Gelsel do dia 1 de 
dezem! ro, elas vêm paradarcursoà politica 
oe •orstensao•. tsta nao oeve ser contun­
dida com a redemocratlzação que as opo­
sições propõem:rrata-se apenas de esta­
be:ecer as bases de uma •democracia res­
trita• 

P. Em que conalate .... •democracia 
reatrlta•? 

A. Pa•a dizer de forma simbólica: con­
siste na tentativa de resolver a •quadratu­
ra do otrculo•, ou seja, é uma tentativa de 
estabelecer regras politicas que excluem a 
participação dlreta das massas nos mecé!­
nismos de seleção dos que devem assumir 
as posições de mando. 

p. Maa entlo nlo pa11a de um autortta­
rlamo dlafarçedo? 

R. ~ posslvel formular desta maneira, 
mas acredito que existem outros aspectos 
que devem ser mencionados. Na tentativa 
de estabelecer formas restritivas de parti­
cipação, parece que se contempla também 
a ampliação das garantias politicas Indivi­
duais e das áreas de permissividade para a 
critica opositora. ~ neste contexto que se 
anuncia o fim do Decreto-lei 477, a volta 
posslvQI do hablla corpua e a liberdade 
Incompleta de Imprensa (Isto é, liberdade 
para a •Imprensa que conta•). t.ssas 

modificações são, sem ouvrda, significa­
tivas. A luta contra o arbltrlo, neste senti­
do, começa a dar frutos, ainda que Insufi­
cientes. 

Entretanto. no olano das lnstltulcões 
politicas as reformas anunciadas deixam 
muito a desejar. •O pacote de abril• man­
tém-se Integralmente Que quer dizer Is­
so? Quer dizer que o Senado, onde o MDB 
contaria com os 16 senadores eleitos pelo 
voto direto em 1974, e disputaria em 1978, 
42 vagas dos senadores eleitos em 1970, 
que saem agora, contra os 5 da Arena 
eleitos em 1974, disputará apenas 21 ca­
deiras pelo voto direto. As outras 21 serão 
ocupadas por senadores •biOnlcos• de­
signados pelas assembléias e pelos repre­
sentantes da Câmara de vereadores. Deste 
mooo a Arena •elegerA• 20 •biOnlcos• 
contra 1 do MDB (do Rio de Janeiro). 
Portanto, ao lnves de partir de 16 x 5 
favoráveis ao MDB, parte-se agora de 25 x 
17, favoráveis à Arena.-Além disso, esta 
disputa, assim como a da Câmara dos 
Deputados e das Assembléias Estaduais, 
far-se-á sob o controle da Lei Falcão, que 
Impede a propaganda pelo rádio e pela TV, 
dificultando a difusão das Idéias oposi­
cionistas, pois o governr> dirá semgre que 
ele não é a Arena e usará a TV, a vontade. 
E assim por diante. 

Se, ainda por cima, for estabelecido o 
voto distrital, as forças do locallsmo, em 
geral mais governamentais, terão um ele­
mento adicional para restringir os alcan­
ces do voto popular. ~ Isso a •democracia 
restrita•. 

Convém reco·1ar, por fim, o que talvez 
seja o elemento explicativo fundamental 
para o empenho no estabelecimento dessa 
ollgarquização politica: é que ela é pr~ 
posta no momento em que, por um lado 
estão assentadas as bases da economia 
ollgopóllca de estado e, por outro, quando 
R relação entre estado e grande empresa 
se tornou mais dlficll por causa da reces­
são. Propõe-se, assim, um mecanismo 
politico para abrigar as disputas entre 
facções das classes dominantes, tratando 
de evitar que as camadas populares te­
nham peso no sistema •democràtlco• de 
decisões. 

P. Qual a~ .. eleitoral para Implemen­
tar .. te Upo d4t refonna? 

R. Basicamente as reformas que estão 
sendo cozlnttadas dificultam que a vota­
ção das grandes cidades - mais senslvels 
aos canais de Informação de massa e à 
pregação oposicionista - dêem a tOnlca 
do sistema politico brasileiro. Volta-se. 
numa formulação ·contemporânea, aos 

•currais• e ao •bico de pena• da politica 
dos •carcomidos• de antes de 1930. Trata­
se de uma aliança esdrúxula entre partes 
das elites que bem ou mar 1e propuseram 
a modernizar o pais - pois essa foi a 
tOnlca dos governos militares e de suas 
alianças com as grandes empresas - com 
o eleitorado das pequenas e médias cida­
des do Interior e com o eleitorado rural. A 
estas forças soma-se o peso da votação das 
clientelas politicas que a burocracia públi­
ca ajuda a construir através de favores e 
pistolões. 

P. Ma a entio eate alttema que eatá 
aendo montado 6 pouco viável, pola • antl­
progreaalata? 

R. Depende. Se o que se anuncia como 
já estabelecido é verdade - a volta dos 
caciques criados pela r~volução de 1964 
aos governos estaduais, mais ênfase na 
politica agrária, a máquina estatal a servi­
ço do partido do governo etc. - eles 
podem construir uma espécie de •Partidão 
da Ordem Estabelecida•, um PSD sem o 
doce charme do estllão rural genulno dos 
coronéis do Interior, mas com a eficácia do 
coronellsmo burocrático. As oposições 
têm de entender -a força do minotauro 
burocrático e precisam ser capazes de 
levantar as oalavras de ordem que as 
transformem em partido da modernidade e 
do futuro. E Isso não é fácil. 

P. E o Sr. acha que o MDB com a palavra 
de ordem sobre a Constituinte eatá aten­
dendo eate deuflo? 

A. Francamente, não. A Constituinte é o 
alvo de todos os democratas, na medida 
em que ela significa a reivindicação bâsl­
ca oe que so o voto popular Olreto e sem 
restrições dá legitimidade para reformas a 
fundo. Mas eu temo que o MDB não 
esteja sendo capaz de conduzir a luta 
oolltica no sentido de prestar atenção à 
travessia. ~ preciso ligar a reivindicação 
geral da t;onstttumte oo t:staoo oe u~reno, 
com as reivindicações sociais e econOml­
cas. e é preciso dar à campanha o tom de 
reivindicação contemporânea. O coronells­
mo ressurgente do Governo deve ser posto 
em cheque na prática por proposições 
oposicionistas que politizem os grandes 
temas da massa urbana: a qualidade da 
vida, a poluição, o sistema de transportes, 
a falta de lazer adequado, o cansaço e a 
Irritação produzidos por um estilo de vida 
que refere em si a exploração do trabalha­
dor, a discriminação contra as mulheres, 
os prootemas dos negros e das minorias 
etc., deveriam constituir - junto com a 
questão dos salários, da Inflação e do 
custo de vida - a espinha dorsal da luta 
pela Constituinte. Uma Constituinte con­
tra a carestia e pelo Estado de Direito, por 
ump vida mais decente onde a liberdade 
fosse também a expressão concreta do 
acesso ao trabalho com salãrlos capazes 
de proporcionar um padrão decente e con­
temporâneo de vida. 

P. E o Sr. acha que o MDB seria capaz 
dlaso? 

R. Por que não? Eu sei que na campa­
nha que ora se aproxlma, o fantasma da 
dlssolucão dos oartldos Irá dificultar a 
coesão. Mas Isso tanto do MDB quanto 
da Arena. Eu sei também que o MDB 
abriga tendências multo distintas. Mas, 
ou somos capazes de nos defender frente 
ao Inimigo principal ou apenas facilitare­
mos, neste momento, a criação do •Parti­
dão da Ordem•. ~ Isto que justifica entrar 
no MDB e lutar pelo plurlpartldarismo 
dentro dele. 

P. Entio o Sr. é contra a crtaçio ct. 
novoa partidos? 

R. Absolutamente. Sempre fui partidário 
do plurlpartldarlsmo. Mas, assim como no 
futuro serei favorável à constituição de 
Blocos Polltlcos capazes de aglutinar vã­
rios partidos na disputa contra o Bloco 
chefiado pelo Partidão da Ordem Estabe­
lecida, acho que é passivei agora, dentro e 
fora do MOB, constituir os germens dos 
futuros oartldos sem oue disso decorra a 
de&Jllorallzação da grande frente opositora 
que e o MDB. 

P. Maa o Sr. acha que deve .. r crfedo 
um P.S. ou um P.T.B.? 

At Depende. O que eu acho básico é 
evitar as tendências que pOdem perturbar 
a formação do que eu chamo de um Bloco 
Politico em Defesa dos Assalaclados. Es­
sas tendências são a da criação de um 
partido de Intelectuais de maos puras, 
Ideologicamente Integro mas sem povo 
que o apoie e, no outro lado. um oartldo 
populista, sem Ideologia, cllentellstlco, 
que representana a reperrçao, oo raoo da 
oposição, do estilo de partido de clientela 
que o governo está montando. Hoje é 
dlflcll o populismo, porque não existem 
mais os setores do aparelho de estado à 
disposição dos lideres populares. Mas, 
um arremedo disso poderia ser tentado e 
dificultaria a formação de um partido ver-
dadeiramente enraizado no Interesse dos 
assalariados. 

P. O Sr."'' penundo num partido dos 
tra~lhadorea? 

A. Não é bem Isso. Eu acho que por 
razões históricas e estruturais, as ten~An­
clas favoráveis à formação de partioos 
estritamente operál1os no Brasil têm fra­
cassado. Não é porque lnexlstam grupos e 
pessoas com vontade de fazê-los, espe­
cialmente entre Intelectuais e pequenos 
burgueses. Ocorre, entretanto, que a In­
dustrialização bra:sllelra e a formação da 
classe operária dão-se entre nós sob a 
égide do capitalismo ollgopóllco. Este 
cria trabalhadores e cria um mercado de 
consumo de massas ao mesmo tempo. Até 
adécadade50-60 ainda se poderia Imaginar 
que a nrstorra da classe operária brasileira 
repeliria a da França ou mesmo a do Chile. 
Hoje, só quem não está atento às trans­
formações do mundo pensa assim. O ca­
pitalismo aqui é, por assim dizer, •amerl-
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cano• e não •europeu•. Por certo ele cria 
uma .classe de trabalhadores e estes são 
explorados. Tem conflitos e podem ser 
combativos. 
Mas o combate será travado nos termos 

qut esbocei vagamente acima: contra os 
efeitos de uma civilização que priva os 
trabalhadores e os outros assalariados 
du condições de vida digna e decente. A 
ligação entre os Interesses dos trabalha­
dores de fAbrica e os dos empregados de 
eecrltórlos, das repartições públicas etc, é 
Imediata. E todos estes segmentos da 
:ulação, embora não operârlos, são as-

rlado.s. Multo frequentemente as pes­
eols chamam de •pequenos burgueses• a 
•ores da população que são apenas em­
pregados e, neste sentido, são também 

eploraoos . A pequena burguesia, como o 
nome diJ, e uma •burguesia pequena•. Na 
~rança, por exemplo, até hoje o sistema 
de comercialização é em grande medida 
pequeno burguês. No ~ras11, os supermer­
c:aldos é que cumprem crescentemente es­
ta fvnçã.o; e assim oor dlant~> Pvl!;h> um~ 
•trutura mais .. moderna•, quer dizer, mais 
qflgopolltlca, entré nos, que altera a rela­
Cib entre as classes e seu sistema de 
afianças politicas . 

P. E o Sr. exclui as outras classes do 
eeu Bloco? 

R. Não todas, nem a todo Instante. 
Existem, por exemplo, as vArias camadas 
agré.rias que deverão jogar um papel na 
OQIItlca do futuro. E não se deve oensar 
epenas nas classes exploradas. A auestão 
necloMI e sua relação com a questão 
.,.pular deverão ser objeto de novos deba­
••· Partes da burocracia (do exército) e 
mesmo da burguesia local, poderão apoiar 
reivindicações especificas dos assalaria­
doa, na medida em que estes constituem 
o fundamento da nação. 

P. E Isso descaracterizaria os partidos 
fOPulares? 

H . Aliança ~> 1nstrumento politico ambl· 
QUO mas faz oan~ ::.., loao. Tudo deoende 
de pergunta básica: qual é a orientação 
fundamental do movimento politico, ela é 
a favor ou contra os interesses dos assala­
riados? Assim por exemplo, em certas 
circunstâncias a normalização democrâtl· 
ca pode ser desejada por parte do empre­
earlado. Tanto melhor. Desde que ela sirva 
aos assalariados para que eles ampliem 
"~ espaço ooUtlco. Note-se aue o auto­
ritarismo tambim serve - e como! -
80 empresariado e 1mpede a participação 
politica dos assalariados. 

Quero deixar claro, entretanto, que a 
•pinha dorsal de um movimento popular 
em favor dos assalariados serâ constitulda 
pelos trabalhadores e por suas assocla­
ç6es. Apenas, é preciso evitar o •reduclo­
nlamo classlsta» que expele da ação poli­
tica vàrlas dimensões da vida dos traba­
lhadores e dos assalariados em geral, que 
se desenrolam no plano do consumo, da 
habitação, das condições gerais de vida. E 
trabalhadores neste sentido são também 
os •bóias-frias•. No momento eu vejo dois 
riscos de reduclonlsmo: existem os que 
definem os problemas dos assalariados 
apenas em termos das ~elações Imediatas 
de trabalho, ao nlvel da fAbrica, e supõem 
que estão com Isso oreservando a heran­
ça politica dos movimentos de vanguarda, 
assim como existem os que pensam que a 
verdadeira ~ão popular só pode dar-se 
•fora da polltica•, nas associações de 
base, ao nlvel da comunidade. Ambas as 
posições são estéreis politicamente: uma 
porque deixa à margem boa parte da popu-

iaÇão e dos problemas oooulares - embo­
ra não P"'letârlos - que afetam ta111bém 
as·ctasses trabalhadoras; outra porque se 
esquece que sem que exista um movi­
mento popular ao redor de Interesses so­
ciais especlflcos e a nlvel politico arris­
cam a girar à margem das questões reais 
de rodar. ~este o risco maior de boa parte 
dos movimentos organizados em torno dê 
associação da sociedade civil, como as 
Igrejas, que são capazes de mobilizar apO­
Ios em função de temas especlflcos, mas 
nem sempre dispõem dos veiculas para 
dan curso politico geral às demandas que 
criam. 

P. E nio haveri conflitos? 

R. Naturalmentaque sim. Politica Impli­
ca em luta. Em pHmelro lugar, contra o 
Partidão do Atraso, contra o Imperialismo> 
contra a exploração, etc. 

P. Mas entio nio pode haver alianças ... 

R. Só se você tiver uma visão mecani­
cista da politica dlrâ que não. Um partido 
baseado no apoio dos assalariados e 
orientado por seus objetlvos terá, natu­
ralmente, que discutir a questão da pro­
priedade e entrará em choque com os 
Interesses dos proprietários. Mas esta for­
mulação é abstraia. Só vale nos limites. E 
nós não estamos numa situação politica­
mente agOnica. Logo, ao Invés de fazer 
formulações doutrinárias abstraias - aue 
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por certo fazem pulsar os corações Inte­
lectualizados - é melhor discutir os as­
pectos da questão da propriedade que 
sejam politicamente relevantes. Por exem­
plo- em um pais onde 1% dos proprietá­
rios controlam 75% das propriedades agrl­
colas. aiao està mal. Isso é um téíTTa 
relevante e resulta numa situação Inaceitá­
vel, nao só para os socialistas, mas tam­
bém para os democratas, para setores 
militares que entendem que sem nação 
coesa não há estado estável e assim por 
diante. Também nas cidades há uma con­
centração de milhares de apartamentos 
vazios nas mãos de proprietários especu­
ladores. E assim por diante. Alguns dirão 
q_ue se trata de paliativos. Outros entende­
rao que é preciso deslanchar o processo 
de transformação das mentalidades para 
levar adiante reformas fundamentais e que 
de pouco valem politicamente, desman­
telar em bloco com a critica teórica o 
sistema mas não ser capaz de somar for­
ças politicas para mudar qualquer de suas 
partes. 

P. Mas nio é Isso o que propõe a 
social-democracia? 

R. Não. A social-democracia existe quan­
do hà uma forte classe operária, um 
movimento sindical atlvo e uma burguesia 
poderosa cujas lideranças fazem um pac­
to. Ao Invés de lutar por transformações 
estruturais, a liderança operária aceitará 
compartir o poder e fará reformas parciais 
~.cl sociedade. Ora, no Brasil não se tem 
nada disso. Nem forte movimento operà­
rlo nem empresariado poderoso e dlspos· 
to a pactar com os trabalhadores Inde­
pendentemente do estado. ~ preciso to­
mar cuidado, portanto, para evitar que a 
mentalidade Imitativa trate de nossos pro­
blemas como se estivéssemos na Europa 
ou nos Estados Unidos. 

Qualquer reivindicação aqui, por mo­
desta que seja, assume um conteudo poli­
tico multo mais conflltlvo do que nas 
social-democracias européias. 

Eu acho que é posslvel pensar um 
horizonte socialista para os partidos dos 
assalariados e não numa social-demo­
cracia. Mas acho também que a democra­
cia é parte constitutiva deste horizonte. 
Nós nao estamos, digo outra vez, no sécu­
lo XIX. Não podemos Iludir-nos e pensar 
que as reformas sociais e económicas 
trarão como subproduto a democratização 
da sociedade. ~ preciso lutar por ela como 
um valor que deve ser patrlmOnlo popular. 
Não sei quem Inventou o conto que a 
democracia é •burguesa... Democracia 
burguesa foi aquela proposta no século 
XVIII, a partir dos clrculos restritos dos 
parlamentos, dos quais a burguesia as­
cendente queria expulsar a arlstocracla. 
Mas a democracia baseada no sufrágio 
universal foi, na Europa, tanto como é 

«NO FUTURO SEREI FAVORÁVEL 
À CONSTITUIÇÃO DE BLOCOS 
POLÍTICOS CAPAZES DE 
AGLUTINAR VÁRIOS 
PARTIDOS NA DISPUTA 
CONTRA O BLOCO CHEFIADO 
PELO PARTIDÃO DA ORDEM 
ESTABELECIDA» ••• 

hoje aqui, o resultado de uma luta popular 
contra o Interesse das classes dominantes 
que queriam manter os padrões da •demo­
cracia restrita•. 

P. E como seriam, do ponto de v lata da 
organização Interna, os partidos de tipo 
popular a que o Sr. alude? 

R. Seriam confederações de movimentos 
sociais, relativamente independentes, en­
raizados em suas bases. Os movimentos 
das comunidades de base das Igrejas, as 
associações de bairro, os sindicatos 
autênticos, a imprensa alternativa 
quem sabe jornalistas da outra também 
os centros de pesquisa e trabalho, o movi­
mento estudantil, as associações de em­
pregados, de professores, de mães, os 
clubes ecológicos. os movimentos das 
minorias, etc., formariam o tecido vivo 
destes partidos. Os núcleos pollticos dele 
teriam de Impor-se no debate com todas 
essas forças, levantando temas, Indican­
do linhas politicas que se imporiam no 
debate. Não seriam partidos de quadros 
exclusivamente; desse tipo de quadros 
politicas que pensam que sabem o que as 
massas querem - nem de burocratas 
social-ctemocratàs. Como eu não sou es­
pontanelsta, acredito que as lideranças e 
Inclusive a intelectualidade (organizada, 
por exemplo, em núcleos socialistas e 
outros) teriam que apresentar suas alter­
nativas politicas e confrontar-se democra­
ticamente com o tecido vivo dos partidos, 
composto pelas associações da sociedade 
civil. Haveria uma simbiose entre a socie­
dade e os partidos. Estes antecipariam na 
sua vlda lnterna o tipo de estado e de 
sociedade democrático, partlclpatórlo e 
socialmente Igualitário ®e constitui o mo­
delo a ser construido. E multo antiburo­
crático. 

P. Mas Isto nio é utópico? 

R. Já disse várias vezes- meu realismo 
é utópico. Eu acho oue há bases reais para 
algo na dlreção que expus acima. Mas se 
nós não criarmos com a Imaginação e a 
vontade um horizonte de ·alternativas, o 
realismo se transforma numa atitude cinl­
ça oe acomodação com tudo o que existe. 
E dlflcll, mas nao é lmposslvel. Mais ainda: 
temos a chance de, ao Invés de Imitar e de 
repetir os velhos debates da esquerda nos 
termos do século XIX e lnlclos do século 
XX, propor algo novo. 

P. Diante de tudo laao, como fica o 
dlilogo do senador Portela? 

R. Pelo que disse já se vê que as 
especulações de alguns jornais sobre um 
posslvel encontro meu com o senador 
Portela a partir da •visão realista• que eu 
apresentara em debate ~üblico não tem 
fundamento. O diálogo do senador Portela 
abre caminhos para uma •democracia res­
trita•. Esta, eventualmente, permitirá al­
guns passos na dlreção da criação de um 
espaço para as oposições substantivamen­
tedemocrátlcas. Mas eu, pessoalmente, te­
nho Interesse é no debate público, pela 
Imprensa, sobre as oportunidades de 
abertura de novas alternativas politicas 
para as oposições. Sendo apenas um In­
telectual, sem representações partidária 
de qualquer espécie, não leria qualquer 
motivo para dialogar com os que estão 
cuidando das reformas Institucionais. Te­
nho sempre presente que o papel do Inte­
lectual de oposição na politica brasileira 
deve ser antes de mais nada o de um 
articulador de temas para o debate público, 
e não o de um articulador de jogadas nos 
bastidores. 

~·.· . .. . :. .. . · .. 
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E ACENSU~lt1 
A r de todas as promessas ~o-

cratizantes, ainda permanecem sob 
censurá vArias publicações como o jor­
nahcat61ico ~o Sto Paulo• ... Movimen­
to• e "Tribuna da Imprensa•. Este últi­
mo jornal inclusive foi apr~dido mais 
uma vez em dezemb_ro, ~oroando com 
fecho de ouro as realiza9ões da censura 
em 1977. e para nllo per~ o hábito, dizem 
algbns. E uma completa burrice, dizem 

~ utr09( O que nio se compreende é a 
perfeita contradição. muiU>"frequente, 
entre os pronunCi~entos da cúpula e 
os atos dos comandad~ .Pod~.serã··· e 
tantos anos de silênciQ tenham ge ···•··· o 
algum problema de surdez~ c~,. 
que só não ocorre quancf_o . o grito-áé 
muito alto e reúne vozes de ma~. ,w 

Cristina Ribeiro 

DE REI 
ARE:I 

N, ~~ai<<\ '' pian•• tuca ~em o ptanista. Sumos •~>t>d do passado sempre presente, ·O Espelho . .-------------------, 
raça~ cx.illla~ du prucessucuhural. Au aderirmos Mâgk•··· "bustàu CULTURAL de 77, esqueceu 
a IMITAÇÃO C<•mu nwdelo entregamos nossa de rc.ra.ar " REAL estadu do nosso processo 
.;, n).:iência a•• \i\ tema. interessadu em nos man· .:ul.ural. P .. bre, famintu e urgulhos~1, o •nosso• 

Em nome de quem o rei fala para o Rei? 

O rei repete a fala do Rei. Falá-CIA-$. 
politicas do rei Pelé: •O povo brasileiro é 
pouco Interessado em polftlca e desprepa­
rado para a escolha dos seus dirigentes . 
Entendo por Isso que o povo não pode 
exigir de seus dirigentes. se ele não soube 
escolher•. 

• cr cmbrutccidu pela men~agem programada nos TEATRO C•·n~eguiu se manter de quatro. Diz 
gabin.: • .:~ da CIA e divulgada~ OI>S •Shows• da que ainda exis1e: ONDE!?!?!? As montagens 
TV. Valctlli chegt•U elugiand11 Bruninho. ~ um oficiais uu as peças mantidas na CENSURA, 
puo~.a ... ~uma fh·r ... ~um gestu ... ~um saco... desmentem a sua existência. SC• se está fazendo o 
~ ~cmprc uma P•·\~ibitidade de se dirigir a algum que nàu inc.•m•oda: p1opulismo, magia, anarquis·. 
CADÁVER de Hollyw•>~>d. ·Xika·~· é um .su,. nh. ing.:nuidade ... Dessas categorias s(• escapa o 
d· Ibrann ;u A'ellar: uma p•-..shel CORUJA ASDRUBAL e '' Juà11 Das Neves. O resto é 
para h>du~. ·Asuntina •. o anti·ilusiu. foi inter· )ilên.:i, ... 0 baile englvba urubus e papagaios. 
di.ad, ti< • DESEJOSO silênd•• •.:lenwcrátic<>-. O Ga,i<.:~e Pa~!>arinhus. Opressvres & Oprimidos. 
HUMOR e~•á pruibidu. O h••mem se senliu ·A mú)ka ni• é POLITICA• ... P••is ,·iva o que 
pc~eguid•. O Puder di~tribuiu migalhas de ale· cxh.c. Nà• RESISTE nada. O silêncio ENG LO 
gria, PT• mc.cndu a redemucratizaci••, Pacotes, BA. FATURA. IDENTIFICA & ILUDE ... Falar 
C••nstituinte, fim de Al-5: mas a1é agora nãu ~~· de 77, é falar de um anu suju. I MP AR na 
'iu ='ADA. O deseJu SEXUAL ~eguiu sendo histl>ria de todos nl>S. Nada se tem a eh>giar 
,:, ndcnatJ, c••llh• ~cndu pane de uma estru 1ura quand• ,, realn • .s demonstra a fume galopante, a 
P• rth'l!ráfka. Nàu cun~eguem perceber que por· 'i, lêm:ia t.:<•lllu deséju, "desemprego em massa, a 
n••gráficu é a ~wralidade· _du ~i~tema em que má di!..ribuiçà•• de rendas. a udosidade, o anal· 
, hem•>S. ••nde u AMOR ft•1 bamdn da . reaçà•~ fabc.i!.nh· C<•lllu ideul••gia, uma tristeza per ma· 
.:111r.: a) pes~••3). Onde a escuridão histórica nett.c tH6 dh<-6 du p .. w, medu, angústia. l>dil>S, 
cng. lc " ~n1idu du VIVER. Onde o fluxo POLI· .raie<<). ca~ç<.es, u silênciu P••liticu, a censura 
TICO d• t.:)pcrma nàu mais jorra cum prazer. .;, 111• t.:<·rp" de)ejad<•. perseguiçlles. torturas, dt>­
Ondc t.:a\ai) '>Cill amur, representaram •• cortejo r.:). lix• cul.ural, m-..so!> ·intelectuais• cumt• pa· 
OCIDENTAL. Ruy Guerra é CONDENADO por lhaç•) de ~all~•·· a re~erenciar os novos domina· 
falar 'erdade~. Nllu é mais um brasileiro ATOA, d• rc): , ESTADO. Suas peças ideológicas com os 
na maré baixa d•· capitalismu. Virou burro, s.:u) dt)CUrs<-6 vaúus, velhos e ptlpulista: o pater· 
rcaci. nári•·· anti-denwcrâticu pur nà1> mais nali~nh. ~:~•atai. Ou u esconde- esconde da lula 
ACREDITAR III• engtodu da pulhica cultural. dcda:.~~:s. N•·munduumanudeFILMES medic). 
Filnh u OPERÁRIO: cuisa de cumunista ... Na .:rc~. N• Brasil excluindu •Ladrlles De Cinema•, 
: .i.:a d•s ·DOMINADORES· quem reivindica ·Tenda o,.) Milagres•, ·Primeiros Canws•, ·Te· 
pih i: .id• C••llh• FAMINTO. P1•bre é sempre um )• ur. Da Ju~entude•, mas três uu quatrn filmes. 
EXAGERADO. Qu.:m pensa é PERSEGUIDO. ·a banalidadecinematugrãfica, predominou: se 
Aquele que. apc:sar de 1udu, ainda cunseque fazer 1 .:ndcu mdh••r '' pn>dun> ·MULHER·. Exporta· 
é imediatamente TRITURADO nt>S corredores nh:. para África & América Latina, u padrln 
da bur•.cracia estatal. onde 'I>Cê é humilhado. bra)ilt:in. da mulher: um OBJETO lucrativu, 
d.:)TC)pei.ad•·· esculhambadu, dimmuído, muti· P• b fa,ura ua alineaçil<• da cada um. Pagaremt>S 
l.1d•. c)ljuanejad•· pur insignificantes burocratas .1 '"~:.a dhida externa cum as bundas das purno­
a )CI"\~' da mais baixa repressilv. Só dormindo •.:hanchad~. Que a•• menus 1978 corresponda a 
ainda H>eê p1>de sonhar c••m a LIBERDADE. l:::m um c• r.e-radical c••m a nvssa Idade Mé~. Se 
77, liberdade f•·i sin<•ninw de AGITAÇÃO: vã· 1977 r.:pre~nll•U "sufrimento cumu POSTURA. 
ri•>S ESTUDANTES em .:ana. A tudo ano te- que • nn•· am seja uma esperança de comcç1>S 
.am iu.ern.mpc:r v FLUXO de vida existente de 1ida t.:•·lll a Abertura política, cvm a Anistia. 
cn.rc , ) JOVENS. Carht~. Guilherme Mota é o .;, 111 • t:nu:rn da Censura, cum 11 respeitu aus 
BODE de 77: escre•eu um LIVRO importante. Direi •• ~ Humam.s. c .. m a descoberta de filmes· 
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Interessante obsevar a insistência dos 
aplausos · duraram um minuto · dos 
deputados arenistas ao trecho do dis­
curso do presidente Geisel que se refe­
ria à extinção do AI-S. Os mais despre­
vinidos não puderam evitar a surpresa. 
Mas, como jâ é de praxe, tocaram a 
bola para a frente e mandaram ver: 
foram os mais efusivo9l 

Caindo em desgraça o AI-S, a maioria 
dos arenistas ficarão mais à vontade. 
Afinal de contas, hoje em dia, com o 
desemprego, a inflação e o fortaleci­
mento das oposições, fica difícil defen­
der o indefensável. Mas, por incrível 
que pareça, certos deputados arenistas 
não ficaram nada satisfeito9l Justamen­
te aqueles que fizeram do arbítrio sua 
bandeira, se apegando às excessões pa­
ra esconder sua incapacidade política. 
Bem, como palavra dê rei não volta 
atrás, o jeito é dizer sim e vestir a nova 
camisa, que apesar de larga e mal 
acentada, com jeitinho dâ para disfar­
çar. Principalmente quando as eleições 
vêm aN 

Cristina Ribeiro 

A premissa (•o povo não soube esco­
lher•) SURÕe uma nação permitida (•o po­
po pode escolher•) e praticada (o povo 
escolheu). O argumento se apóia numa 
premissa falsa e conclue com afirmações 
que endossam a tutela paternalista preten­
dida pela classe dominante. 

O ver.dlto do ral dentro da lei: 

O veredito do rei na tribuna do Senado 
ratifica a fala tutelar instituída por Atos & 
Pacotes do Soberano. 

A concessão da palavra é agradecida 
com um discurso de reverência Ideológica 
ao Grande Pai, numa troca de poderes, 
favores e beneflclos, trocados em palavras 
/senhas de ingresso ao Poder. 

O re1 repete a fala do Re! no eco de um 
discurso messlà'llco, que endossa a con­
cepção fatalista e mltlca da história dirigi­
da por uma elite de Iluminados e predes­
tinados para guiar o rebanho ... 

•Eu acho que a salvação é uma volta às 
religiões• ... 

•O povo precisa de um ldoto, eu feliz­
mente acho que transmiti um bom exem­
plo. 

Você é ldofo porque é, você não sabe 
porque. 

Deus é que te põe esta responsablllõade 
e você tem que arcar com ela. O gênio 
nasce feito•. 

Quem fala atrb desta fala? 
O !dolo fabricado pela Indústria cultu­

ral, que alimenta e produz o consenso 
burguês? 

O empresário, produto desta Indústria e 
acionlsta do sistema capitalista? 

O cidadão Edson Arantes do Nascimen­
to. Ex-Pelé. oue com o futebol conseoulu 
e Fama/ Glória/ Dinheiro• e quer preservar 
tudo isto pela manutenção do sistema? 

• •• 
O rei virou a casaca a traiu seu povo. 
Só que no silêncio do Estádio, do outro 

lado da gema, na face oculta do ouro, sem 
lei, nem Rei, nasce o povo, escondido na 
casca do ovo. 

Cecilia F~osl 



.... 

balanço económico 
de1977 

Conforme pudemos observar, com a 
nossa presença física, a economia bra­
sileira esteve, em 1977, o tempo todo 
balançando. Se fôssemos entrevistar os 
responsáveis por ela, no meio de um 
emaranhado ininteligível de fórmulas, 
perceberíamos a mensagem~CCntral,que 
seria mais ou rhenos isso: cbalançou 
mas não caiu• , em palavras ditas com 
muito humor por quem está por cima e 
se dispõe a plagiar até o antigo progra­
ma de rádio. Já os céticos, os eternos 
críticos, os inconformistas, enfim, nós, 
diríamos que não caiu mais porque já 
estamos no fundo do poço. 

CO Arroz, feijão, came, leite, ovos, óleo e outros produtos supérfluos, 
::S !::;::: que acabam consumindo todo o dinberio do operário Inconsciente, 
1: ""' serão pesadamente taxados e, em alguns casos, retirados do mercado. 
"(() "'"- A produção, assim como a distribuição de produtos perigosos, como o 
Q. E macarrão, por exemplo, será reprimida e os contraventora aerio 
::S CD presos e processados, sendo s~itos a penas de 5 a 10 anos de 
0 reclusão, pela produção, e 3 a 5 anos, pelo tráfico. O consumidor, ou 
0 0 melhor, viciado em aUmentação, estará saqelto a pena de seis meses a 
O .2 um ano. 

revisõe 
para 1978 

Continuando um plano traçado em 
1964 e executado com perfeição até o 
corrente ano, em 1978 a economia esta· 
rá aparentemente estável: as . dívidas 
continuarão na sua ascensão gradual 
(mas não lenta), o custo de vida conti­
nuará progredindo (êta progresso), e os 
salários continuarão se subdesenvol­
vendo (eh subdesenvolvimento). Tuáo 
isso deverá ser creditado aos ide~is de 
1964 que, ainda numa fase de organi­
zação, num regime provisório de 13 
anos, já nos colocou entre os maiores 
devedores rto mundo e nos tomou a 
vanguarda de uma opção política que 
vai sendo incorporada por toda a Amé­
rica do Sul, a começar pela Bolívia, 
pelo Uruguai, Chile e Argentina. 

vontades para 1978 
Vontade significa mais ou menos o 

mesmo que apetite e, por isso, ela será 
ab,9lida no próximo ano, para quem 
ganha menos de dez salários mínimos. 
As multinacionais não só terão direito à 
vontade, como serão proclamadas 
•Coordenadoras Gerais da Vontade•, 
no que terão o auxUio de todos os 
publicitários. Anuncia-se também a 
exportação de vontades ao países do já 
famoso Cone Sul da América Austral e, 
talvez, para outros países que se dis· 
puserem a ingressar no internacionalis­
mo consumista. 

---\ as sardas para 1978 
~ Contrariando as pre- entender que o dlvór· 

\\ tensões dos sádicos elo vinha ai. E vem 
\ "'\.que insistem em ver mesmo, só que • para 

!pessoas que se deles· nlo fugir do statu quo 
)tem unidas por laços • ele nlo ser• nada d• 

• eternos tudo dava a mocritlco: o custo de • ~i}JJ ' um divórcio litigioso • seri de mala de Cr$ 14 
.,( .r I \ mil. Para sair de um 

~ _.) Y 'b casamento, portanto, 
----- - 1_. I l ) o c1jsto ser• quase o 

.;, "- , U mesmo de uma salda 
~ -=--::::fii{(._J ~ do pafs. Como se vi, ' 

o. 'b • b I' ", ~ 1 111. vida do brasileiro estl ------ ~~- - . rrc· (·~~~·;>))- mesmo ficando literal· 
/ ~""'(í(r..:......;._.. ..... _.... .... Y.:>) "· .· ··· mente um b4H;o sem 
~ ~ . ~- ··· - · salda. 
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tolo Uruguai, os Inquisidoras ae mOCS.rnlzaram. Curiosa mistura de Idade MidJa e 
sentido c.pltallsta do negócio. Os militar" J• nlo queimam os llvroa: -.gora oa wendtm 
•• empresas papeleiras. As papeleiras oa plc.m, oa convertem em polpa de papel os 
devolvem ao mercado de consumo. Nio é verdade que Marx, Freud ou Plaget Rio 
estejam ao alcance do público. Nlo eatio em forma de llvroa. Eatlo em forma de 
guardanapos. -A Argentina se converteu em um matadouro. Tknlce daa desaparlçOes: nlo h• 
presos que reclamar nem m•rtlru pare velar. A pena de morte se Incorporou ao Código 
Penal em meados de 78; mas no pala ae mata todos oa dias sem processo nem sentença. 
Na aua maioria, aio mortos aem cad•veres. As ditaduras do Chile e Uruguai nlo 
demoraram a Imitar o lxlto do procedimento. Um aó fuzilado pode deaencadear um 
escindalo mundial: para milhares de desaparecidos sempre fie. o beneficio da dúvida. 
Parentes e amigos realizam uma perigosa peregrtnlçio Inútil, de prtslo em prtaio, de 
quarteiem quartel, enquanto os corpos apodrecem nos morros e nos depósitos de lixo. 
A terra traga os homens e o govemo lava aa mloa: nio h• crtmea a denum:lar nem 
expllc.ções para dar. Cada morto morre virlaa vezes e no final só te fica, na alma, uma 
névoa de horror e Incerteza. -Quem est• contra ela, ensina a m•qulna, é Inimigo do pala. Quem denuncia a 
Injustiça, comete delito de lesa·p•trta. 

Eu sou o pala, diz a miqulna. Este campo de concentraçio é o pala: esta podrldlo, 
este Imenso terreno vazio de homens. 

Quem acredita que a pitrta é uma c.sa de todoa, seri filho de ninguém. -A únlc. coisa livre aio os preçoa. Em noasaa terres, Adam Smith nec .. slta de 
Mussolini. Liberdade de Investimentos, liberdade de preços, liberdade de cimblo: 
quanto mala livres andam oa negócloa, mala presas eatlo as peasoas. A prosperidade de 
pouCDamaldlz todos os demais. Quem conhece uma riqueza que seja Inocente ? Em 
tempos de crise, não se tomam conaervadorea os liberais, e faclstas os conservadores ? 
A aervlço de quem cumprem sua tarefa oa assassinos de pessoas e palses ? 

Um mlnlatro da Economia declarava no Uruguai: •A de.,gualdade na dlatrtbulçio de 
renda é que gera a poupança•. Ao mesmo tempo, confessava que se horrorizava com as 
torturas. Como salvar essa desigualdade senlo a golpes de ma ricota ? A direita altla as 
Idéias gerais. Ao generalizar, absolve. -O torturador • um funclon6rto. O ditador é um funclon.rto. Burocratas armados, 
que perdem seus empregos se nlo cumprem com eflcllncla sua tarefa. Não aio 
monstros extraordinários. Nio vamoa presentear-lhes easa grandeza. -A máquina acusa os jovens: prende, tortura, mata. Eles aio a prova viva de sua 
Jmpotlncla. Manda-os embora: vende-os, carne humana, braços baratos, ao estrangel· 

ro. -A m•qulna, estéril, odeia tudo o que cresce e se move. Só é capaz de multiplicar oa 
drc.res, alcaguetea e pollclaa, mendigo• e desterredoa. 





. :· : . 
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. ARTISTA EUROPEU PREGA O BOICOTEÁ COPA DO MUNDO NA ARGENTINA, 
FALANDO DA ALEMANHA DE ADOLF HITLER. 
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por Marcos Faerman 



De Marek Halter eu sempre lembro os desenhos 
com que conta a história de Maio de 68. Paris. As ruas 
ocupadas. As pedras como armas. Os helicópteros e as 
pistolas da repressão. Os tanques. Os guardas. A 
fábula moderna dos lobos e dos cordeiros (quem ~ 
cada um?). As formas de uma utopia possível que se 
desdobra em quantas cidades do mundo? A revolução 
passa por dentro dos seus desenhos e dê alguma coisa 
que posso chamar de vida: o pintor que nasce na 
Varsóvia oisoteada oelos nazistas. A fuu pela Euro­
pa. A passagem pela URSS. Depois: o judeu-polones-
francês-planet.iriÕ-intemacionalista que defende os di: 
reitos dos palestinenses sem recusar o direito dos 
israelenses. A luta por uma paz que pode ser chamada 
de revolucionária. Marek Halter me repetindo tudo 
isso, agora, em 1977, na casa de seu amigo, o mar­
chand de artes Guy de la Cavalerie, em São Paulo. 
Marek me dizendo que iniciou na França uma campa­
nha, pelo boicote à Copa do Mundo na Argentina. 

Este judeu-polonês-francês-qualquer coi~a é mesmo 
um intrometido? Por que pede o boicote da Copa do 
Mundo? Futebol? Tem muito a ver com o Brasil, é 
claro. Marek Halter me diz: há um problema ... •Os 
jogadores deverão tapar bem os ouvidos para não ouvir 
os gritos dos torturados. Um dos principais centros de 
tortura fica a algumascentenas de metros do principal 
estádio de Buenos Aires ... • 

O que pensará -disto - torturas - o senhor João 
Havelange, o lorde que manda, hoje, no futenol 
mundial, depois de alguns anos de poderes feudais no 
trono da CBD? penso wsto, enquanto Marek conta a 
sua história. Nele, a biografia intromete-se a todo o 
momento em suas telas, em suas posições políticas. 
Buenos Aires? Um polonSs em Buenos Aires? Sim. 

1945155 ... 

Seja como for, a<\uele rapaz que tinha tudo para ter 
-sua pele de garoto num aijajour ariano, em 54-55 foi 
parar em Buenos Aires. Lá ele teve amigos, amores, 
alguiDaS\exposições, as primeiras, e algum sucesso. 
Num próximo livro e~ vai contar experiências desta 
época. 

1955. A Guatemala vive uma débil experiência de 
liberação nacional. A burguesia e os pequenos burgue­

.ses que estão à frente deste processo fraquejam. Vem a 
contra-revolução e seu banho-de-sangue preventivo. O 
jovem Marek H alter e outros jovens aprovam a criação 
de um batalhão de solidariedade latino-americana, 
que jamais zarparâ. 

Agora, é a história, a grande história que registra: 
Castilho Armas, que a CIA dirâ mais tarde: foi nosso 
agente, vence Jacobo Arbens. Paz no Império da 
UNITED FRUITS e da grande burguesia bananeira 
guatemalteca agente do Lumpen-Desenvolvimento, o 
desenvolvimento do subdesenvolvimento, o desenvol­
vimento marginal. E Marek Halter? 

Ele não era argentino, fez cpolítica•, foi expulso do 
país. Nem ao menos lhe valeu ter conhecido Perón, 
que marchava em seu segundo governo, eleito, e que 
disse, uma vez, ao jovem europeu, que pretendia levar 
seu país a uma Idade do Ouro cultural... Seis me'ses 
depois, na Europa, Marek Halter leu nos jornais que 
Perón tinha caído. Lá na Europa, a Argentina já era 
apenas uma sombra: o lugar onde tinha plantado 
algumas raizes, a aventura do primeira viagem escolhi­
da (e não fugindo dos nazistas), os primeiros traba­
lhos em jornais, como ilustrador ... Vinte anos depois, 
em 74, ele voltava aquele país. 

1974 ... Então ... 

Em seu livro, ele vai escrever sobre este tempo; 
história romanceada, sem a busca de objetividade de 
seu O BOBO E OS REIS, que a Slmbolo lançou, 
agora, e que descreve as peripécias do individualista 
Marek. na luta pela paz no Oriente Médio. O que ele 
descobriu neste tempo, e na sua volta à Europa? •Que 
as palavras não são inocentes; que as coisas que tinha 
ouvido de tantos jovens, em 54-55, em 74, se tomavam 
realidade. Alguns jovens eram direitistas, ~utros eram 
esquerdistas, todos tratavam de levar à prática suas 
teorias•. 

Marek chega a tempo de ver o naufrágio do peronís­
mot o tmpasse do populismo como tática e estratégia 
de poder, o constrangimento, o impasse, a busca de 
novas idéias dos peronistas revolucionários, o momen­
to em que na Plaza de Mayo o grande coração 
~rgentino encontrou-se diante da mortal parede da 
História, em que só Tragédia tinha as tintas nas mãos. 

Os revolucionários peronistas pedindo ao Velho que 
voltasse ao peronismo - e ele os chamando de estúpi­
dos. Dois r 'lOs depois, o pintor seria testemunha do 
que pode ser cha .. 1ado t. com perdão dos dogmas, de 
fascistização do Estado Argentino, tudo com maiúscu­
las, como pede a grandieloqnência do Discurso Totali­
tário. cPior do que o Chile - me diz Marek - pior do 
que Pinochet é a raça dos Videlas. A violência na 
Argentina não vem só do aparelho de estado, vem 
também da sociedade civil•. 

Num quarto de hotel 

Hâ oito meses atrás. O pintor polonês-francês-qual­
quer coisa está num hotel de Buenos Aires. Como nos 
filmes. Toca o telefone. Alguém lhe diz: você quer 
viver? Pega a mala, vá embora em 24 horas. 

Ele queria viver. Os dois homens com aquelas capas 
de chuva dos filmes policiais, com as armas sugeridas, 
que o seguiram até o Aeroporto de Ezeiza viram que 
ele queria viver, por isto fugia. Vinte e quatro horas foi 
o suficiente para ele cheirar o clima da Europa Ocu­
pada pelos nazistas. O discurso do medo estava em 
todas as falas, havia também o discurso do olhar das 
pessoas, as informações sussurradas, a realidade dos 
sete mil assassinados pela repressão do Estado, do 
braço civil chamado AAA; havia os 25 a 30 mil presos 
políticos. O que ele me fala agora: cos seis campos de 
concentração... · As mulheres chamadas Loucas da 
Praça de Maio que pedem notícias dos filhos desapare· 
cidos. Os campos de tortura, como aquele próximo aos 
estádio do River Plate. 

(Argentina. Futebol. O povo é calmo. Lia nos 
restaurantes. Lia jornais com calma, como quem quer 
aprender. Os locutores de futebol da Argentina são 
dos mais v~ozes do mundo. O futebol argentino é 
clássico, de grandes homens no meio-campo, de gran­
dc;s paixões, de grandes.golelros, de grandes invasões 
do; gramado, e o autor desta reportagem foi apaixona­
do pelo Independiente~Los Rojos de Avellaneda, vocês 
já ouviram falar nestes mestres?). 

Agora, Marek Halter diz que ali, perto do campo do 
River Plate, existe um centro de torturas. Os gritos não 
são ouvidos nos estádios, mas poderíamos imaginar o 
Grande Coração Argentino, se escutasse os gritos que 
~bê que são pronunciados ali, na Escola de Mecânica da 
Marinha. Cada dia os helicópteros erguem vôo com os 
corpos dos mais fracos, dos mais torturados. Nossos 
I'K'rtos: a:-gen~aos, latino-americanos; mortos próxi­
mos, muito próximos, que nos invadem e nos falam. 
Nossos mortos. Nossos torturados. cO fascismo pode 
entrar em nossa casa•, escreveu Marek Halter ao Le 
Monde. 

Na Sinagoga 

Em seu artigo ao jornal da burguesia liberal .e da 
pequena burguesia inteleictual frances~le contou uma 
história de judeu. 

Vou contar para vocês o que ele escreveu. Ele falou a 
respeito ri'\ noite de Kippur. ~ a noite em que são 
rezadas orações nas sinagogas, pelo perdão. A única 
em que o céu se abre para deixar passar todos os nosso 
desejos. 

(Luis Rosemberg/cmeasta amtgo/dtscurso antibu­
rocrático que assusta os burocratas/filmes proibidos: o 
Cineasta do Desejo. Pense, Luiz, na força desta noite 
em que Os Desejos Humanos poderão subir até o 
Poder, assaltar o céu ... Lembro disto pelo que você 
escreveu em seu cartão-de-Natal pro Versus: você fala 
exatamente nisto, você nos deseja bons Desejos em 78. 
Volto a Marek). 

Volto a Marek. A sua história da sinagoga ... E o cép 
se abre para deixar passar todos os desejos•. Mas um 
desejo deve ser bastante puro para forçar o céu. Então, 
todos os judeus falam, pedem, e o céu· continua 
fechado. Os místicos empregam toda a sua sabedoria, 
e o céu continua fechado. Aí, vem um camponês 
pobre, que não sabe ler, que mal sabe falar, ele vem, e 
grita, e o céu se abre. 

Os leitores ···•••••••••••• 
•Interessante- diz Marek - é que chegaram, imedia­

tamente depois do texto em que eu denunciava as 
torturas na Argentina ser publicado, 222 cartas ao 
jornal. Uma senhora escreveu: eu quero gritar junto 
=om você . Dois meses depois, o pintor soube que um 
:asai de primos havia desaparecido na Argentina; um 
casal de sociólogos. Os corpos foram jogados à porta 
da casa dos pa.ik. Eram de um ramo da familia que 
tinha escapado - o único - dos nazistas na Europa. 
Marek escreve~ para o Le Matin, matutino ligado à 
revista socialista Nouvel O bservateur uma vez mais: cÀ 

raiva que eu quero partilhar», este era o titulo de seu 
artigo. As palavras valem alguma coisa? As palavras 
matam e fazem viver. O assunto Argentina-Tortura 
corneçou a ser mais discutido na Europa. Era preciso 
que o corpo de aJguém muito próximo de todos, c0010 
um pintor famoso, fosse ferido, maltratado, assassina­
do, para que a Argentina fosse mais do que uma 
abstração. Como na Segunda Guerra o campo de 
concentração era uma abstração, o que tínhamos a ver 
com eles? Os fantasmas são" mais fracos do que nossa 
boa vida. Quantos intelectuais brasileiros que, em 
nome da •critica cultural ao latino-americanismO», -
esquecem que os campos de concentração existem, e 
que as levas de refugiados deveriam condenar o podre 
intelectualismo que os adormece na tarefa da denúa­
ciá? 

O BOICOTE 

Então, Marek Halter pediu o boicote à Copa do 
Mundo na Argentina? E fez um paralelo com a 
Olimpíada de 1931, em Berlim, •quando meu pai, 
nossos pais, fizeram apelos, sem sucesso, pelo boicote 1 
Olimpíada em Berlim; apelos sem sucesso, porque os 
desportistas foram à Alemanha e fizeram o Hiel Hitler. 
Ele sentiu-se mais forte ainda - abençoado pelos Heil 
Hitler dos Esportistas - para logo depois partir para a 
Noite dos Cristais, para a Guerra•. 

O artigo despertou uma polêmica. Alguns achavam 
que o boicote não era justo, afinal, o futebol é uma 
coisa, politica outra ... Outros diziam que não, que 
cnão há uma distinção entre tudo o que é da vida 
cotidiana e o que é política.. A Suécia - diz Marek -
resolveu não participar da Copa do Mundo. O assunto 
começa a ser discutido na Espanha, na Alemanha, 
começam movimentos de boicote... ce no Brasil• -
pergunta ele. 

O COMPUTADOR 

.. o governo argentino trouxe da Alemanha alguns 
computadores para controlar todos os que vlo partici· 
par e assistir a Copa do Mundo ... Cada pessoa terá um 
bilhete computadorizado ... uma ficha no computa­
dor ... porqué a entrada vai ser nominal. Ela nlo 
poderá ser trocada, em hipótese alguma. ~ a primeira· 
vez que isto acontece na história do esporte•. 

O EMBAIXADOR 

Um grupo de intelectuais que vivem em Paris - de 
Juan Goytisolo a Claude-Mariac, a IQnesco, foi,.há 
poucas semanas, falar com o embaixador argentino na 
França, o senhor Thomas de Anchorena, pedindo 
especialmente pelos escritores e jornalistas desapareci­
dos ... Foi lembrado ao senhor Anchorena que Rodolfo 
Walsh-o autor de Operação Massacre, narrativa de. 
uma história dos anos de 56, da Revolução Libertado­
ra de 56, que massacrou operários peronistas, era um 
destes escritores... A h, o senhor Anchorena negou 
tudo: não existiam estes 115 desaparecidos, os comu­
nistas eram grandes ficcionistas, grandes intrigantes, 
que pretendiam que a civilizada Argentina era capaz 
de ter 7500 presos politicas com a ponta do fuzil em 
suas bocas, e que a lista que os intelectuais europeus 
carregavam era pura mistificação... Esle Rodolfo 
Walsh - disse ele - estava morto. 

-Mas quem o matou? -perguntaram. 
-Ah, os guerrilheiros. 
-Mas se ele era- segundo o senh.or- pró-guerrilheiro? 
-Foi uma confusão entre dois grupos guerrilheiros, 

coisas banais entre terroristas. 
E o senhor embaixador derramou-se em explica­

ções. Ele era um liberal, autêntico liberal, ligado a 
Balbin, um grande liberal. .. 

- Mas Balbin não apoia Videla, então o senhor não é 
'ligado a Balbin - disse Marek. 

O embaixador disse que não estava ali para ouvir 
insultos contra seu país e seu povo, nem contra seus 
governantes; disse que os escritores e intelectuais 
tiJmam sido recebidos porque eram homens do Grande 
Mundo Intelectual Europeu. Anne Philipe, que estava 
no grupo, mulher do maravilhoso ator francês Gerard 
Philipe, já morto, disse que o embaixador é que era 
mal-educado, mentiroso e pouco nobre. E todos foram 
embora. 

~isto que Marek Halter nos pede: lutar pelo boicote 
.à Copa do Mundo no pais em que mais se tortura, 
~oje, na América Latina. 
~isso que ele nos lembra: que o grito pode varar o 

bloqueio dos céus. 
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Dois psi canal is tas uruguaios 
analisam a maneira como 
a opressão política na AL 
pesa na alma, nos sonho~, 
nos fantasmas interiores, na 
subjetividade do homem do 

Nós, palcanallataa latino-americanos, que.remos te&te­
munhar oa efeitos da ditadura aobre o mundo Interior doa 
lndlvlduoa. Mas como fazê-lo aem usurpar outros dlscur­
aos que a combatem • oa condenados ao silêncio pela 
miséria, pela morte ou pela tortura? 

Talvez porque ela ae altue no campo da palavra, o poder 
politico concede à lnatltulçio psfcanalrtlca uma certa 
Impunidade aparente. O preço é que cada psicanalista ae 
submete na pritlca is prolblç6ea estabelecidas. 

Meamo ae o dlacurao que o analista ouve é sublinhado 
pelo aangue, pela lama da repreasio, ele deve se calar. O 
analista deve fazer como ae as realções entre o poder e o 
desejo ae reallzaasem em um espaço mltlco, sem qualquer 
llgaçio com o poder politico real. 

Ao poder totalltérlo nio beata exercer a repressão aem 
um fora que ordena e preacreve mlnucloaamente as nor­
maa de vida de cada membro da comunidade. O poder 
totalltérlo deve ae Impor violentamente no dentro, como 
um ais tema de controles, de hierarquias e ele vlgllanclas, e 
se tomar, como tal, lnstincla estruturante do Individuo. 

~. talvez, a mais arcaica e velada forma do poder. Ele se 
lnacreve em uma Interioridade que o dlaslmula, ele assume 
ai o movlmeto de uma lnstincla tlrinlca, e age sem 

gresslvamente aua capacidade exploratória, e exprimir 
as puls6es údlcaa que Interferem sobre sua capac .. ade de 
penaar. Joio ae expreasa através de um jogo no qual 
guerrtlhelroa e militares disputam o poder pera poaae da 
força e da razio. Joio utiliza- a atualldade politica como 
uma tela. Atravéa de um jogo de ldentlflcaçõea altematt, 
vaa. ele adquire um domlnlo crescente sobre aspectos 
cruéis de seu .. u que antea o espantavam e o 
paralisavam. 

A atualldade politica, uma tela projetlva? 
Um dia, a tal• ae anima. Joio escuta na TV que um 

senhor que ele nlo conhece, o Senhor Governo, um aenhor 
que esti em toda parte, noa jomala, na rua, na e'\cola, na 
crença de aua famllla, que este aenhor, que deve ser forte, 
vai p6r na cadela todas •• peasoas que têm qualquer colaa 
a ver com oa guerrilheiros, todas aa pesaoas que falam 
deles. todaa aa pessoas que nio oa denunciam. 

Joio entra em pinlco. Ele se sente controlado por um 
agente mlatertoso e estranho, cuJo poder é Jncomenaur6· 
vei.Oue podem aeua pala, aeu analista, sua frigi! capaclda· 
de de discriminação entre realidade e fantasma para defen­
di-lo deste POder onlpresente, que tudo pode aaber e tudo 
pode vlglar1 escindalo aparente. 

continente. Assim chegaram Joio tem oito anos. Ele começa a se analisar por João se op6e verdadeiramente. continuação de sua 

ao qUe Chamam de problemaa delnlblçio no aprendizado. Sua condutalnlclal anàllse; seu proasagulmento, de acordo com a sua perca­e de retlc6ncla, de mutismo, de Imobilidade corporal e de pção da realidade, Implica em se expor à morte, à prisão. 
afaatamento afetlvo. Seriam neceas6rlos longos meses de trabalho analltlco «A Instância Tirânica)). o trabalho analltlco sobre suas dificuldades no manejo Plr8 aprofundar a experiência pslcotlsante de encontrar '-----------------------t das tend6nclas escotoflllcas lhe permite liberar pro- legitimidades no fora, para um poder que é para "João 

A INSTÂNCIA 
TIRÂNICA 
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Inominável, lndeflnlvel, os fantasmas aterrorlsantes do 
dentro. 

Qual será, no futuro, a relação entre Joio e o poder? 

Jorge chega i sua casa. Tenta abrir a porta mas não tem 
chave. logo, ele está em seu Interior e a encontra cheia de 
Intrusos, nem homens nem animais, que estão Instalados 
na casa deles. Ele não pode fazer nada, ele fica petrfflc,­
do. logo depois, ele se encontra de novo diante da própria 
casa, um homem lhe abre a porta. Ele se obstina em voltar, 
ele encontra sua famllla, mas sua casa é agora a casa de 
seus pais. Todos falam mas há um silêncio sepulcral que 
trai os gestos. 

Espaço Onlrlco, espaço social? 
Na véspera, Jorge deu com o laboratório universitário, 

onde ele é pesquisador há dez anos, fechado por • ordem 
superior•. 

O seu sonho foi um simples resto do dia? 
Se bem que ele esteja literalmente na rua, a situação não 

é traumatizante. Jorge pode continuar seus estudos em 
uma unlver:~ldade estrangeira. 

Contudo, o sonho o leva a se Interrogar sobre sua 
relação pessoal com o poder que o Ignora, como os 
Intrusos do sonho. 

Ele se sente dilacerado entre duas verdades Que não 
pode nem enunciar, nem articular. Se ele é fiel ao seu 
projeto de emigrar, sente que assim mutila Irremediavel­
mente alguma coisa de si próprio. Se ele Insiste em 
•defender sua casa•, ele arrisca sua segurança pessoal, 
sua posição econõmlca, social, talvez mesmo sua vida. 
Como e com quem se comprometer? 

Por caminhos diferentes, Joio e Jorge se viram confron­
tados pela mesma experiência: encontrar Instaladas em 
sua Interioridade a Inquietante presença do que nós cha· 
maremos a lnstincla tlrinlca. E PUf razão lpualmente 
diferetes, nem Joio nem Jorge podem reconhece-la Inscri­
ta como representaçio de um poder exterior que adquiriu 
uma função significante. Para João, ele tem sua Idade, e o 
Impacto é fulminante. Para, Jorge, os obstáculos sio 
diferentes. Além de sua estrutura patológica Individual , 
aparecerão os limites de sua Identidade de classe social, a 
cegueira de um projeto de vida alienado no espaço pes­
soal, a adesão a uma Ideologia dominante na sociedade 
liberal que vigia as ramificações Intrusas do poder. 

A lnstincla tlrinlca parece vir se acrescentar ao supere­
go, e se aliar aos seus aspectos mais severos e mais 
arcaicos. A falta que ela sanciona é a livre dlsposlçio de 
agir e de pensar, e os Interesses que ela defende não sio 

nem os do Individuo, nem os da comunidade, mas os da 
classe social que detem o poder. 

Reconhecimento exemplar: eu perceber que entre mim e 
minhas escolhas existe um outro - Indesejável - que me 

.substitui. 
Presença Intrusa, lugar do Insólito da Interferência, a 

instincla tlrãnlca age no sentido da desposse dos aspe­
ctos criativos do self. Reconhecimento e desconhecimento 
se alimentam ao mesmo tempo da crença e da rebelião. 

No curso de uma sessio de psicanálise de grupo, Pedro, 
12 anos, desenha em uma parede um enorme pênis de 
onde saem lágrimas e balas. Erlc, angustiado, diz se sentir 
pessoalmente exposto: ele se precipita para vestir o pênis 
com um uniforme e escreve em cima: • apagado pelo poder 
executivo•. 

Mas a submissão ou a rebelião contra a Instância 
tirânica não são termos antagõnlcos de uma relação mecã· 
nica de oposl_fões e diferenças. 

A submlssao restitui um novo tipo de equlllbrio cuja 
eficácia dissimula a Inevitável mutllaçio do self; ela nos 
permite conjurar momentaneamente o risco de um lnslght , 

que nós pressentimos catastrófico 

José, 35 anos, procura uma •aJuda psicológica• porque 
ele sofre de episódios de • Impotência sexual ... 

.. eu sempre estive multo bem com minha mulher. E não 
é que bruscamente Isto cal em nossas cabeças? ~ a 
primeira vez na minha vida. Meu médico me disse que é 
• psicológico• mas eu tenho bom caráter, eu sou sociável, 
não tenho preocupaç6os, eu aproveito a vida, não tenho 
problemas de dinheiro, meus filhos e mlr•ha mulher me 
amam. A gente forma como que o mundo a parte. Nio ma 
acontece nada•. 

Nada acontece a Joio, salvo episódios de Impotência, 
uma lrrepreenslvel sonol6ncla quando ele nio trabalha, 
algumas noites acordado, alguns pesadelos que ele nio 
consegue recordar. Seu discurso se ouve durante multas 
entrevistas, monótono e letirglco. 

Um dia, o analista escuta uma outra vez: 
.~Idiota-diz José mas seu sobrenome é Igual ao de um 

vizinho que nio vive mala•. 

• Eles não vivem mala•?, pergunta o analista, mala 
preocupado com o lugar da transferência do que com a vida 
destas pessoas. 

•Sim • diz José - eles viviam ao lado de minha casa, um 
dia a policia caiu em cima deles, eles executaram toda a 
famllla, eles mataram os pala, os filhos, mataram até a 
klmbrança deles. Eu só os conhecia de vista: bom-dia, 

---~--

boa-noite, às vezes a gente tomava um mate Juntos, nada 
mais. Como é que eu vou dizer ... eles ero:n estranhos ... E 
quando eles os mataram, eu disse à minha mulher, o 
melhor é a gente não se meter nisto, não falar, nio pensar 
nisto, como se não tivesse acontecido nada. E eu não tive 
problemas quando a policia velo fazer perguntas por lá ••• 
Eu estava tranqüllo em minha casa, eu não Unha nada a me 
reprovar, nada de mau a esconder, eu nio Unha medo. Eu 
respeito a autoridade, doutor, em cumpro com o meu 
dever•. 

_ Talvez Jo.e não po.- sentfr medo, "tâlvez não ~ 
pensar que tem medo. T • medo, para .bsé, Já seria • 
revoltar. Seu _,, está alienado na lnatãncfa tirânica lntro­
jetada, a qual José ofwece sua virilidade, talvez para 
tranqülllzar o momento wn que o ,. .... nalo dos seus 
amigos poder~ levá-lo a colocar wn queetlo sua r~ação com 
o p_odw. 

t: preciso .distinguir doi• momentos na lnatltucfonallza­
çio e proliferação da repreeeio. Em prlm~ro lugar, a 
repres&io é •etlva: • p«eegue e 18 mata aqu~e que '~ 
Insurge. O governo tolwa ainda uma certa e tlmlda opoli­
çio. 

Matilde diz, quando ae ouve ao longo de uma aessão o 
ruldo de uma bomba: •A gente não consegue estar tran­
qülla nwn durante uma 1818io pslcanallatlca. O que é que 
eu tenho a ver com esta guerra? Por mim, que ganhwn una 
ou outros, mas que lato acaba de uma vez por todas!• 

Matilde é eepectadora e o psicanllata também. Ele 
eacuta no dlacurao dela uma guwra que 18 trava wn outro 
cam~. • 

Uma certa lógica-lógica de classes, guem de cl ...... 
ordena a relação entre o poder e seus contestadores. 

A Indiferença é ainda posalvel se ela anuncia ;á a 
submissão. Ela não tem ainda o cariter extremo do 
fenômeno que nos ocupa. 

Em segundo lugar, a repressio parece proliferar u 
modo anárquico. Nenhuma rela_ção legal preside a relaçio 
entre opressores e oprimidos. E estimulada a desconfian­
ça, a delaçio, o suborno. A tortura se toma uma prática 
costumeira. Nio se castiga apenas a revolta mas qualquer 
transgressão: se condena um adolecente de 15 anos ;11 
anos por ter ousado Insistir na frase • tremei tlranoa• 
quando canta o hino nacional no glnblo. 

A desproporçio entre punfçio e transgressão adqull,. 
um caráter fantástico. Um tipo de crueldade localizada 
habitualmente no espaço doa sonhos, no dellrfo, ou no 
fantasmátlco perverso, se desloca no espaço social e de ll 
age sobre o Interior das pessoas. 
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No curso de uma entrevista preliminar, a mãe de um 
adolescente de 13 anos diz: • Antes, eu raramente batia em 
meu garoto. Agora é diferente, eu prefiro que aprenda a 
obedecer em casa. Eu tenho multo medo que eles o levem 
porque ele tem cabelos compridos, pareça hlpple, então, a 
menor Insolência eu lhe aplico uma boa sova• . 

ele despreza equivale a perder a estima e reconhecimento 
daqueles que foram até então seus dlsclpulos, quase seus 
filhos. 

servindo como Isca da relação aubmlaaio-proteçto. Se 
revoltar é descobrir o caráter de logro da aubmlaalo. 

• Eu não posso dormir • confessa a um col.oa pslaulatra 

Assim, o aparelho repressivo encontra seus colaborado­
res e cúmplices sem ter necessidade de recrutá-los. O 
aparelho repressivo sacode sem grandes esforços as pre­
tensas aquisições do Eu adulto. Os assim ditos princl­
plos e valores que habitualmente regem as relaçoes do 
Individuo com o mundo em uma sociedade liberal caem 
como os despojos grotescos de um ego pusilâmine. 

• eu passo as noites vomitando blllt, é o pior ataque 
gástrico que já tive nos últimos dez anos. Quando durmo, 
o mesmo pesadelo se repete cada vez, monstros invenci­
veis, vermes enormes me sufocam até o estrangulamento 
Eu não sou o «Super-macho ... 

Finalmente, o professor N. opta pela submissão infa­
mante: mas não é ele que decide: é o medo, a ilusão de se 
desembaraçar dos seus perseguidores internos, sua ne­
cessidade de apaziguá-los decidem por ele. 

O fora opressivo não somente legitima e confirma as 
crenças relativas aos objetos primitivos cruéis, mas ele 
coloniza o mundo Interior e utiliza os dispositivos mais 
arcaicos do aparelho pslquico para Imobilizar o self. O Eu 
cede o lugar de •machão• i lnstincla tirânica. 

Eu escuto agora este adolescente que me diz que, 
pertubado pelas Inj ustiças, hesita entre piOaNgulr nua 
estudos ou se engajar na luta politica. 

Em outro pais diferente do meu, podeda ter uma eacuta 
aberta para o seu dilema. Aqui, ae eu permito que Hte 
jovem fale de sua paixão, de sua angúatla, Meu permito -
e que é Isto senão analisar que ele Jogue em palavraa oa 
desejos e as transgressões que o ajudaram a u tomar ele 
mesmo, eu dentro com ele em uma cumplicidade delltuou 
diante do poder politico. 

Talvez se analisá-lo durante anos eu poau ouvi-lo 
estando consciente do risco real que nós corremos de 
sermos aprisionados os doia. Qual é o lugar aqui, na 
minha prática, da instincla tlrinlca? Como ae alimentam 
em tomo dela a submissão e a rabellio? E a meama 
questão se coloca para os pais, para a ama, para o padre, 
para o professor ... Neste contexto, a lnstincla tlrinlca 
aparece no mundo interno do individuo como a necessária 
referência de um mecanismo adaptativo do eu: a conduta 
de submissão, alienação na Identidade social adquirida .. 

O professor N. é dono de um serviço hospitalar. Sua 
formação cientifica, suas pesquisas, sua honestidade e 
sua proibldade pessoal o levam a ocupar uma posição de 
prestigio em seu melo. Alguns de seus colaboradores 
Imediatos são contestados pela autoridade ministerial em 
razio dei suas Idéias politicas. O professor N. deve esco­
lher entre se desolidarizar deles ou defendê-los. 

O professor N. poderia dizer: • Eu me submeto fora 
porque nio posso nao me baixar dentro•, mas a tranaaçio, 
lambem perversa, não é menos ilusória. 

O rebelde é aquela que descobre o jogo do poder: •a arte 
do aprendizado pela astúcia•, que o poder utiliza se 

VIsto sua_p.Jslção social, ele nio corre muitos riscos. 
Mas a declsao é mala radical : se submetera um poder que 

A politica de Carter para a América Latina 

Um assunto de grande interesse para os 
latino-americanos, e que hoje està na me­
sa, é a politica que o presidente Carter 
conduz com relação à América Latina, 
especialmente no campo dos direitos hu· 
manos. São conhecidas suas declara­
ções antes e depois de ser eleito. Entre 
outras coisas, afirmou que a politica exte­
rior norte-americana deveria mudar em 
alguns aspectos. Por isso suas criticas a 
Kissinger durante a campanha eleitoral. 

No que diz respe1to ao tema dos Direi­
tos Humanos, da Casa Branca ele mani­
festou que seu governo não manterá as 
mesmas relações cordiais com governos 
que os violem. Para a América Latina, hoje 
convertida em um rosàrio de ditaduras 
militares, com raras exceções, essas de­
clarações se transformaram em grande 
fonte de esperança, principalmente nos 
centros democráticos e progressistas do 
continente, embora encaradas com reser­
vas. 

Fundamentalmente, Carter pensava to­
mar duas atitudes: bloqueio dlplomàtico. 
através do esfriamento de relações com os 
regimes ditatoriais; suspensão da venda 
de armamentos a tais países , procurandc 
debilitar esses regimes na ordem Interna e 
pressioná-los para que mudassem sua po­
litica e se encaminhassem para a demo­
cracia. 

O congresso norte-americano gostou 
muito. Principalmente depois das revela­
ções sobre a participação da CIA e do 
Departamento de Estado na América Lati­
na e da responsabi lidade em diversos gol­
pes militares ocorridos nas últimas déca­
das Sem dúvida, estas revelações deixa­
ram a consciência norte-americana muito 
sensibilizada ... 

As Intervenções norte-americanas na 
América Latina, sudeste da Ásia, Oriente 
Médio, etc ... , violando a soberania e o 
direito de autodeterminação dos povos, 
não davam autoridade moral a um pais que 
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sempre se pretendeu aparecer como o 
campeão da liberdade e da jusYça no 
mundo inteiro. Portanto, pelo menos da 
boca para fora, era necessário adotar üm 
novo repertório, capaz de recolocar os 
Estados Unidos à frente, mais uma vez, 
como principal defensor do •mundo livre e 
ocidental• e, por consequência, respeitá­
vel defensor dos direitos do homem e das 
nações, então capazes de decidirem livre­
mente sobre seus destinos. 

Desta ft')rma. e só desta forma, os Esta­
dos Unidos pretendia recuperar seu presti­
gio anternacional, de pais democrático por 
excelênc1a. Ora, e quem melhor do que 
Carter. o Pastor Presidente, o moralista, o 
mistico. para encaminhar esta missão? 

Mas muita água passou por baixo das 
pontes desde as primeiras declarações de 
Carter. O problema das vendas de equi­
pamento bélico torna a ressurgir. A pro­
messa de reduzi-las ficou na palavra O xá 
do Irã oue o d1Qa. E um pronuncié\mento 
recente de um alto funcionário norte-ame­
ricano , pretendendo uma rev1são da posi­
ção a respeito de vendas de armamentos 
para a Aménca Latina, começa a baixar o 
véu. Tem o dom de revelar o tipo de pres­
sões que Carter começa a sofrer d;t parte 
dos grandes fabncantes. aflitos desde que 
perderam o generoso mercado do Vletnã 

Qual a Significação que tem esta indús· 
tria na dinàm1ca da economia norte-ameri­
cana ? Não esquecer; em primeiro lugar. 
este setor, muitas vezes. funcionou como 
o xarope que alivia a tosse insistente. Ou 
seja : uma possivel cnse nos Estados Uni­
dos . Harry Magdoff, um desses bem com­
portados economistas norte-americanos, 
dizia certa vez wO único papel dos gastos 
militares é que permite aumentar e manter 
a produção e a ocupação em níveis altos•. 

Magdolf falava mais coisas reveladoras. 
E todos os elementos que ele fornecia 
serviam para que nós concluíssemos: os 
gastos norte-americanos no setor de dele-

sa são chaves mestras para o. desenvolvi­
mento da economia da •mãe pátria .. , 
assim como também decisivos na escolha 
da política, ou das politicas, postas em 
marcha por qualquer governo norte-ameri­
cano. Em Washington não está assentac!3, 
verdadeiramente, outra coisa que não se1a 
aqu11o que o sociólogoWrlght Mills cha­
mou de •elite do poder•. ~ ela que efeti· 
vamente controla os cordões do ooder, 
das dec1sões. 

E Carter não decide nada sozinho. Um 
só homem não pode decidir, por melhores 
que sejam seus desejos. Quem decide é o 
poder das multinacionais, das grandes 
corporações. Só, e tão somente só, a 
politica destas empresas é que imprime o 
verdadeiro caráter à politica do Departa­
mento de Estado. Ou alguém acreditaria 
que é o cartel-caipira do amendoim da 
Geórgia que estaria por trás da politica ri~ 
Carter? 

Muito bem. o que tudo Isto tem a ver 
com a América Latina ? 

A aJuda militar norte-americana conti­
nua sendo, hoje, um instrumento essen­
cial de apoio aos interesses dos Estados 
Unidos na área latino-americana, desde 
que os pollt1cos de Washington resolve­
ram aplicar a politica que dava aos mili­
tares um papel de primeiro plano na vida 
polit1ca da América Latina. 

Mas os interesses estratégicos dos 
Estados Unidos exigem atualmente uma 
mudança de rumo. Já não é necessária a 
intervenç; o di reta em pai ses de sua área 
de influência. Começa a ser desenvolvida, 
hoje. a politica de descentralização de 
responsabilidades reg1onais. E a tese do 
al iado preferencial completa esta politica. 
Traduzindo: agora, um pais, ou grupo de 

países, passará a desenvolver o papel que 
os Estados Unidos sempre desenvolve­
ram. Ou seja: este pais, ou paises latino­
americanos. chamados de aliados orefe-

renciais, serão os policiais regionais. Co­
mo se vé, a politica de salvaguarda não é 
obra recente da Imaginação criadora. 

Por enquanto, o único aliado preferen­
cial já escolhido por Washington é o Bra­
sil. Portanto, livrando-se do papel de poli­
cial, os Estados Unidos poderão falar à 
vontade em direitos humanos. Não apare­
cerá mais envolvido abertamente na cons­
trução de aventuras golpistas e consegui­
rá resgatar sua Imagem frente à opinião 
pública mundial 

Muda o embrulho, permanece o mesmo 
produto. Se as primeiras atitudes de Car­
ter tiveram um significado para a Améri­
ca Latina, hoje, a complacência do Depar­
tamento de Estado para com o anúncio de 
Pinochet, marcando eleições em seu p .. ls 
para daqui oito anos. já não deixa mar­
gens à dúvida. 

Poderíamos acreditar nas boas Inten­
ções de Carter. Mas, será que ele decide 
sozinho ? E além disso: será que ele se 
tornou candidato a presidente depois 
pres1dente apenas por acaso, ou por ser 
um bom orador? Talvez não, se levarmos 
em conta suas atlvidades anteriores Em 
1949, já fazia a ligação entre a Marinha 
norte-americana e a Comissão de Energia 
Atõmica, e não foi ele quem supervisio­
nou a construção dos submarinos atómi­
cos, leitos eela Westinghouse e pela Ge­
neral Mo'lor's~'? E este trabalhO não era um 
absoluto segredo de Estado, desses que 
não são confiados a qualquer um ? 

Carter era um desconhecido ? Não. Os 
postos que ocupou demonstram que 
sempre esteve em estreito conta to com as 
multinacionais da guerra e com os circu­
lo$ militares norte-americanos. Por tudo 
isso é que alguns comentaristas polltlcos 
dizem a respeito dele: .~ como as noviças 
descritas pelos enclclopedistas franceses 
cheias de virtudes públicas e vlclos solitá­
rios ... 



D~OOSMARCUSPEREERA F1WMENTE DISCO E CllTIIIA 

Finalmente Você encontra em todas as lojas os discos mais premiados do Brasil. 
MUSICA POPULAR DO NORDESTE - 4 discos 
Prêmio Estâclo de Sâ - 1973 
Prêmio Noel Rosa - 1973 
Melhor do ano - 1973, "O Estado de 
SAoPaulo" 
Entre os 25 melhores de todos os tempos 
- "Revista Status" 

MÚSICA POPULAR DO 
CENTRO.OESTEI SUDESTE - 4 discos 
Os melhores do ano- 1974, "Jornal do Brasil' 
Os melhores do ano- 1974, "VeJa" 
Entre os 25 melhores de todos os tempos. 
"Revista Status" 
Osmelhoresdoano- 1974, " Fatos e Fotos" 

MCJSICA POPULAR DO SUL - 4 discos 
Osmelhoresdoano -1975. 'Jornal do Brasil" 
Os melhores do ano- 1975. ··veja" 
Os melhores do ano - 1975. "Jornal da Tarde" 
Os melhores do ano- 1975. "O Globo" 
Entre os 25 melhores de todos os tempos, 
"Revista Status" 
Entre os 25 melhores de todos os tempos. 
"0 Pasquim" 
Os melhores do ano - 1975, "Correio 
do Povo" 

MÚSICA POPULAR DO NORTE - 4 DISCOS 
''Os melhores do Ano", 1976. Jornal do 
Brasil· Destaques Mús1ca Popular em 1976, 
Jornal da Tarde- Destaques do ano 1976 
-O Globo 

HISTORIA DAS ESCOLAS DE SAMBA 
-4di1C08 
Os melhores do ano - 1975. "Jornal do Bras1l" 
Os melhores do ano - 1975, "Jornal da Tarde" 
Entre os 25 melhores de todos os tempos. 
"Revista Status" / , 

ARTHUR MOREIRA UMA INTERPRETA 
ERNESTO NAZARETH - 2 discos 
Oa.melhoresdoano -1975, "Jornal do Brasil" 
Os melhores do ano -1976, " Jornal da Tarde" 
Os melhores do ano -1975, "Revista Veja" 
Os melhores do ano- 1975, "0 Globo" 
Os melhores do ano - 1975, "Correio 
do Povo" 

melhores do ano- 1974, "Jornal do Brasil" 
melhores do ano- 1974, Assoclaçao 

Paulista dos Cr1tlcos de Arte 
Entre os 25 melhores de todos os tempos -
"Revista Status" 
Os melhores do ano - 1915, "Revista Veja" 
Os melhores do ano- 1974, "Fatos e Fotos" 

11 
l"~•l'\ltl1nhl"' de Ouro", 1976, MCislca Popular 
r~n~l!'tnttlrB.· "Os Melhores do Ano", 1976, 

do Brasil- Destaques Música 
em 1976, Jornal da Tard~ 

QUINTETO ARMORIAL 
Melhores do ano- 1975, "Jorna! do Brasil'' 
Mxlhores do ano- 1975, Associação 
dos Critlcos de Arte de São Paulo 
Melhores do ano- 1975, "Revista Veja" 

QUINTETO ARMORIAL " ARALUME" 
"Os melhores do ano", 1976. Jornal do Bras11 

OS TAPES 
Melhores do ano- 1975. "Jornal do Brasil 
Melhores-do ano- 1975, "Correio do Povo" 

DISCOS DE CHORO 
BRASIL, FLAUT[', CAVAQUINHO E VIOLÃO 

BRASIL, FLAUTA, BANDOLIM E VIOLÃO 

BRASIL, SERESTA 

BRASIL, TROMBONE 
O melhor sol ista do ano- 1974, Associação 
Paulista dos Criticos de Arte 

BRASIL, SAX E CLARINETA 

SOM DE PR~TA, FLAUTA DE LATA 
Melhores do ano- 1975, "Jornal da Tarde" 

PIXINGUINHA DE NOVO 
Melhores do ano- 1975, "Jornal da Tarde" 

QUINTETO VILLA LOBOS 
Interpreta choros clássicos 

TODO CHORO 
Gravado ao vivo no "1 . 0 Encontro 
Nacional do Choro" 

CANHOTO DA PARAIBA 
O violão brasileiro tocado pelo avesso 

HISTÓRIA DE UM 'BANDOLIM -
LUPERCE MIRANDA 

ALTAMIRO REVIVE PATÁPIO E 
INTERPRETA CLÁSSICOS 

CHÃO DA GENTE- CARLOS POYARES 

* * * * * * 
A MÚSICA DE PAULO VANZOLINI 

* 
Melhor letrista do ano - 197 4, AssociaçAo 
Paulista de Cr1tlcos de Arte 

PAULO VANZOUNI- ONZE SAMBAS 
E UMA CAPOEIRA 

A MÚSICA DE DONOA 
Entre os 25 melhores de todos os tempos, 
"Revista Status" 
Os melhores do ano- 1974, "Fatos e Fotos" 

FREVO AO VIVO 

VAMOS SAMBAR 

OS MELHORES SAMBAS OE TODOS OS 
TEMPOS 

PORTUGAL HOJE 

FADOS BRASILEIROS 

PAPETE, BERIMBAU E PERCUSSÃO 

LECY BRANDÃO 
Os melhores do ano - 1975. " Jornal do B~l" 

A MÚSICA OE CARLOS PARANÁ 

TEMAS n. 0 1 - FIM DE CASO/ 
RECONCILIAÇÃO/ SOU DARIEOAOE 

TEMAS n. 0 2 - ROTINA/ BOEMIAI SOUDAO 

TEMAS n. 0 3-COME<(_O OE VIDA/ AMOR 
PROIBIDO/ RESIGNACAO 
"Temas". outra lição de MARCUS PEREIRA 
Jornal da Tarde. 28/10174 

INSTRUMENTOS POPULARES DO 
NOROESTE 
"Os Melhores do Ano". 1976. Jornal do 
Brasil · Destaques Música Popular em 1976, 
Jornal da Tarde 

LEO KARAN ·"URBANA" 

ARTHUR MOREIRA LIMA · INTERPRET'ACHOIPIN 
"Balanço 1976"' Música, Jornal do Brasil 

BAHIA, GRUPO ZAMBO 

MARCUS VINICIUS · TREM DOS 
CONDENADOS 
" Os Melhores do Ano", 1976. Jornal do 
Brasil· " Os melhores do Ano", 1976, Vlstio 
"Os Melhores do Ano", 1976, O Pasquim 
Destaques Música Popular em 1976, Jornal 
da Tarde 

PIANO BRASILEIRO - ISABEL MOURAO 
INTERPRETA OSWALDO LACERDA 

PIANO BRASILEIRO A 4 MAOS- DUO 
KAPLAN·PARENTE 

DILERMANDO'PINHEIRO 
Batuque na palhinha 

O ISTRIBUI~ PELA 

• 



o passageiro 
por Wagner Carelli 

Do aeroporto de Eieiza a Buenos Aires, tudo lises da situação argent.na. E ele próprio devia qualquer. 
parec1a igual. Então, começavam as diferenças. ser argentino, com esse nome que eu mental- - Oi. Você é o Julio Delgado ? 
Claro, eu estava cansado. Era essa a razão: os mente pronunciava como se o jota fosse cas- - Ou Flávio Tavares. 
portenhos não poderiam ser aqueles persona- telhano e, assim, soasse igual ao erre portu- Explico que sou repórter de ecO Estado••, 
gens melancólicos que eu via perambular petas guês. Na rua Corrientes, à entrada do 456, passagem por Buenos Aires, e que 
ruas. Era o cansaço. E antes de discutir com o perguntei por ele. Ninguém conhecia. Especifi- desavisado com o . golpe. Se for 
motorista de táxi por sua extremamente subje- quei é jornalista, ligado a um diário brasileiro. posso ajudar em algo. Otimo ! A idéia o. err1uL, ... 

tiva interpretação da tarifa, ele qesfizera as ccAh! O Flávio ? Quarto andar, ao lado da gava à medida que ele descrevia as di Íl"'llll't,::~rl'~:~~• 
dúvidas numa amigável conversação. Che, los agência Latin». com que trabalhara nos dois últimos dias, sem 
milicos ?, No passarán. Aqui no pasa nada. Em Flávio? Bem, não pretendia aumentar a con- dormir, sem poder ajudar efetivamente aos jor­
lrente à Casa Rosada, meia dúzia de velhinhas fusão. Subi. No quarto andar as portas estavam nalistas cercados pelo exército nas dependên­
gritava o nome de Isabel. Algo estava errado. todas abertas à passagem de repórteres e fot6- cias da Casa Rosada, sem poder terminar o 
Mas era .mais fácil acreditar no motorista, e grafos afobados. A que eu buscava estava em enorme perfil de lsabelita que preparava para 
dormir. Um sono curto: de madrugada, eu abria frente ao elevador. Dava para uma sala pequena, «Excélsior» mexicano. E falava rapidamente, 
a janela do hotel e via passar pela avenida de com duas mesas, uma estante de poucos livros, dando toda atenção possível, mas fazendo na 
Mayo o golpe que me despertava, e a cidade, um telex que recebia mensagens sem parar, realidade. um balanço para si próprio dos últi-
montado em seu ruidoso aparato bélico. algumas cadeiras e um grande mapa da Améri- m9s acontecimentos. 

Fiquei envergonhado. Os militares_golpeavam ca do Sul pendurado numa dás paredes. Uma Eu descobria aos poucos: Julio De1gado era 
a Argentina e eu, repórter, dormia. Aquela hora secretária de expressão eficiente me vê e eu brasileiro, se chamava Flávio Tavares e era 
não podia nem descer à rua. Saí de manhã e aponto com a cabeça um homem magro, de também correspondente do -.Excelsior». Nele, 
segui a pé à única opção possível de passeio: o óculos e gravata desapertada, sentado atrás de nada revelava algo além do bom jornalista, 
caminho que me separava do escritório de Julio uma das mesas sem tirar os olhos e as mãos da seguro de suas Informações e excitado com • 
Delgado, correspondente de «O Estado de máquina de escrever. Ela quase grita: momento, a noticia. Depois haveria mais para 
S. Paulon em Buenos Aires. Para mim, ele era - Flávio ! descobrir, naturalmente. Era tão jornalista, por 
ainda o Julio Delgado, conforme a assinatura Ele se ergueu rapidamente e ainda sem exemplo, que parecia absolutamente alheio à 
que precedia suas meticulosas e originais anã- desviar-se (ia máquina disse uma saudaçã próJJria pessoa diante do que ocorria. E havia 



motivos para um mínimo de preocupação: 
a partir do golpe, todos os estrangeiros com 
problemas políticos em seus pafses de origem 
passavam à dramática categoria de personas 
non gratas. 'Eu ainda desconhecia seu passado, 
mas era fácil supor que descaminhos o levaram 
ao exterior. 

Nada, contudo, o afastava da ação profissio­
nal, que exercia como se houvesse um enten­
dimento tácito entre ele e a história, que disse­
cava nos últin ·os instantes de um de seus 
episódios. Só a mulher o lembrou por algum 
tempo da caça às bruxas, ao vê-lo no escri tório 
depois de dois dias distantes. Flávio brincou 
com o filho , Camilo, e a ela parecia estar 
transferida toda a trágica experiência do marido 
com maus momentos e fugas. Ele não se sur­
preendeu com o nervosismo da mulher, disse 
que fosse embora despreocupada e então perce­
bi que o alheamento ao próprio destino não era 
bem isso: Flávio Tavares, na verdade, estava 
acostumado a passar ao largo do medo. 

Haveria tempo para saber mais. Alguns. me 
falariam de seu presumível passado guerrilhei­
ro, na Serra do Capara, comandando uma 
coluna sob o nome de Dr. Fãlcão. Nem me atrevi 
a perguntar, claro. Aliás, já haviam cometido a 
indiscrição, anteriormente, e e/6 negara a acu­
sação com firmeza e sem constrangimento. Me 
diriam também de sua prisão, por essa suspei­
ta, e de sua inclusão entre os prisioneiros 
trocados por um embaixador sequestrado. O 
quadro fornecia uma imagem de total incon­
gruência com o amigo fácil que me segurava o 
braço na rua, à maneira de um compadre 

'f-t . ' " .... " 
gaúcho, me perguntava pelo Versus e lamenta- nos, que ele parecia pensar sobre o qu~ ~ 
va as matérias que não pudera enviar- ocorre_ndo à sua volta, e. qu~ Buenos Alfes '!ao 
nos. Ria muito entre acessos de tosse que parec1a a mesma. Os chtq~tllnes lhe of~rec1am 
duravéJm vários minutos, apontava a lanchonete balas para vender e ele pnmelro ria bnn_cando 
onde "encontrara João Goulart pela última vez - com o menino, c_omo ~empre, para depo1s /em­
comendo faminto um cheeseburguer salada -, brar que_ antes nao haVIa ~· Nem lá, nem em 
voltava a rir e a tossir, me prometia o endere- Montevidéu, .nem em Sant1ago do Chile. A po­
ço de Crisis e uma apresentação a Paulo Schil- breza aparec1a JUnto às mudanças, que nesses 
ling, brasileiro exilado, dizia que o México era países se processavam ~e"!pre de acordo a um 
bom para viver desde que não se eas~asse /á orograma de pou~as ~anaçoes: arrocho, tortura, 
mais de um ano (ecos mexicanos sao cafonas, sequestros. Fláv1o v1a de novo o fascismo, 
'1ão dá, são cafonas demais»), voltava a rir e a parecia se_ntir, de repente, o perigo na própria 
tossir, a tossir, a tossir, até que não podia mais pele. Entao voltava .a. comer o matambre com 
'fa lar e perdia parcialmente o bom humor. vontade, e falava cnt1camente do ERP, 

nando sua autodenominação trotskysta (cce/es 
Flávio Tavares gosta•1a dos matambres nos nem sabem o que é trotskysmo»). Ou de geopo­

movimetados, simples e excelentes restaurantes lítica, qualquer coisa. Até de seu pseudônimo 
oortenhos. E era aí q•e ele se estendia na sua ele podia falar. uOcorreu sem querer, quando 
própria história, falando sempre como se tudo me pediram para inventar um». E nos pergunta­
não houvesse ,:-assado de contingência, sem va se na redação o pessoal não achava que 
amargura ou aflição. Falava das torturas sofri- escolhera Julio para puxar o saco do patrão. 
dao:. e da razão de sua tosse, ria dos sonhos que Ele queria assinar o próprio nome, fl..iá o fazia. 
o transportavam de v9/ta ao martlrio e dos Desde que se tornara correspondente quase 
sustos que por vezes passava. No México, exclusivo de ecO Estado,,, ao romper com a nova 
costumava sonhar, antes de qualquer viagem, direção do ccExcelsior». Já assinava Flávio Tava­
que tomava um avião por engano e era levado ao res quando alguém me contou que o vira 
Brasil. Quando mudou-se definitivamente para desnraiar à mesa de um daqueles velhos restâu­
Buenos Aires, o sonho quase se tornou verda- rantes portenhos, meses depois do golpe. A 
deiro: numa escala em Caracas, os passagei- saúde era precária, tinha um pulmão quase 
ros foram obrigádos a mudar de aparelho e na perdido e a tosse o aturdia por muitos minutos 
confusão ele por pouco não toma um vôo da além dos costumeiros. Recuperou-se trVo/tou a 
Aerollneas Argentinas para o Rio de Janeiro. escrever, a rir, a tossir. Não tinha tempo de 

Não temia o Brasil. Mas tinha pavor de voltar temer a sorte, e estava correto. Mas seguramen­
a sofrer a violência e a angústia. E era na mesa te não previa outros aeroportos para seus pesa-
do restaurante, em ti- de/os . 

... - - . ..,._, '""'' -. 
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turismo aconselhável 

Aos turistas deste verão: 
o escritor argentino Júlio 

Cortázar (há muitos anos na 
Europa) recomenda uma 
viagem à realidade. Neste 

texto, do «Último Round», a 
realidade é Calcutá, lndia, 

a estação de trens, a menina 
sentada no chão, brincando com 

outros meninos, as esmolas ••• 

They eat fecell 
lns the darl< 
on stone floors. 
onde legged animais, hoppping cows 
llmplng dos blind cats crunchlng garbage 
ln the marl<et 
bronken flnger 
cabbage 
head on the ground. 
who has young face. 
open plt eyes 
between the bullock carts and people 
head plvot wlth the footsteps passlng by 
dar scrotum spllld on the street 
penis lald by h1s thlgh 
torso 
turns wlths the sun 
I carne to buy 
a few bananas b~ the ganges 
whlle waltlng for my wlfe. 

GARY SNYDER, The Marl<et. 

dois homens de cócoras fechando o clrcü­
lo falam entre si, mostram papéis; um 
assrncda para o prédio da estação ferroviá­
ria, no extremo da grande praça, e o outro 
concorda, cospe no chão uma grande 
mancha repugnante de folhas mascadas, 
ao lado do pé da velha. Dentro da roda, 
dois meninos nus cor•"cn. tropeçam, enre­
dam-se nas pernas:;·. 1elho ou nos braços 
dos homens que vs <. ltém, sorrindo-lhes 
alguma coisa sem IOH .clentar-se, cuidan­
do para que não salaP do circulo e entrem 
na àrea dos trilhos São trinta e cinco 
graus centigrados t. sombra, mas não hâ 
sombra na praça. 

1: multo Interessante, você chega a Csl­
cutã de avião porque jâ a ninguém ocorre 
cher; ... r de trem com esse calor e essas 
demoras, vo ~é se aloja num grande hotel 
do centro, os únicos prepara<1os para re­
ceber a um et '<.j).:u ou a um Indiano endi­
nheirado, vê suas maletas seguirem pelos 
anéis de uma lntermlnâvel corrente huma-1------------------' na que começa na porta do táxi e termina 

A menina estã sentada nas pedras da 
praça, jogando com outros meninos que 
passam de mão em mão um pedacl· 
nho de corda, um fósforo queimado, au­
mentando ou diminuindo misteriosas tro­
cas. Estã nua, tem uns brincos dourados e 
um en'ei :., 1ue deixa uma chispa vermelha 
nas asas de seu nar:z; seu sexo pequenino 
ê como uma lua nascente entre as pernas 
morenas O menino de cócoras à sua 
direita também està nu, e suas nãdegas 
pontiagudas roçam as pedras ensebadas 
quando se agita para comemorar algum 
lance do jogo. Os outros são maiores, 
entre oito e dez anos, seus corpos se 
desenham esqueléticos destacando-se en­
tre os farrapos que jà çonheceram tantos 
corpos A menina se concentra no jogo, 
recebe e dà um palito, diz uma frase que 
os outros saúdam entre risos, o jogo 
continua; um bonde passa com um tilintar 
de ferros velhos que faz balançar o ar e o 
solo. mas os meninos sequer o observam; 
os trilhos estão a apenas meio metro de 
suas pernas. o bonde corre entre eles e os 
uuuo::~ grupos oe garotos e adultos encos­
tados ou sentados nas pedras da praça. 
Ninguém presta a menor atenção quando 
a cada dois ou lrês minutos cruzam os 
oondes entre camparnhas e gritos da mul­
tidão que busca abrir caminho nas plata­
formas lotadas. A menina nua olha o 
menino acocorado à sua direita, passa-lhe 
um pedaço de pano, diz a frase que tem a 
dizer; o menino passa o pano a outro. e no 
grupo vizinho uma velha já sem idade nem 
sexo mexe numa gamela colocada num 
pequeno tripé sobre um fogo de sujeiras, 
arunoa a mao para apanhar um pouco de 
pasta embranquiçada e a amassa entre os 
Cedos, atira-a ao velho estendido de lado 
sobre as pedras, com os pés quase roçan­
do os trilhos, e o observa sem falar en­
cquanto o velho resolve a pasta na boca 
sem dentes. abranda-a com as aenaivas 
antes de enguli-la; então a velha se volta 
para a moça que amamenta o seu bebê e lhe 
atira outra bola de pasta antes de amassar 
uma última para ela mesma; depois, com 
um palito, limpa pacientemente a gamela e 
a coloca junto ao tripé, joga um pouco de 
cinza sobre o fogo para conservA-lo. Os 

ao pé de sua cama, as mãos que vão 
passando as maletas e continuam esten­
didas sob um grande sorriso ansioso, uma 
sequência de aorietas aue você distribui 
com fastio, desejoso de ficar só e tomar um 
banho e beber um copo de algo gelado; 
você chega a Calcutã de avião e descansa 
um pouco no hotel antes de sair paca 
conhecer a cidade, e em algum momento 
olha guia de Murray e entre quatro ou 
crnco corsas decide ir.conhecer a estaçao 
dos trens, a Howrah Statlon, e decide, 
embora tenha chegado a Calcutã de avião 
e os trens lh~ Interessam para nada nesse 
pais onde faz tanto calor e os horàrlos 
são cumpridos quando é posslvel. 

Você decidiu visitar a Howrah Statlon 
não apenas porque os gulas afirmam que 
o ambiente é pitoresco, mas porque al­
gum amigo de Delhl ou de Bombay lhe 
disse que se pretende conhecer a lndla 
tem que passar um pouco na Howrah 
Stallon, então você coloca a roupa mais 
leve posslvel, espera que sejam dez horas 
da manhã ou sete da noite, e se faz levar 
por um táxi, apesar da evidente surpresa 
do motorista que não compreende como 
um europeu pooe sarr de um hotel para Ir a 
Howrah Statíon sem levar suas malas e, 
p~rtanlo, deixar .multo mais dinheiro em 
suas maos e nas murtas outras maos que 
esperarão a partir da porta do táxi e segui­
rão até o assento numerado do trem de 
Benarés ou de Madrâs. Você explica ao 
motorista que simplesmente quer ir a 
Howrah Station para conhecê-la, e o mo­
torista sorri e acha que está tudo bem, jã 
que não vai ganhar nada tratando de com­
preender uma coisa tão absurda . Então é a 
oity, o tràfego em que as leis parecem 
desmentir tudo o que você sabia ou espera­
va em matéria de trânsito, o sol que a 
qualquer hora cal a prumo. a transpiração 
pegajosa que lhe reserva pelas axilas, pelo 
peito e as coxas enquanto o motorista não 
tem o menor vestlglo de suor no rosto de 
fina barba negra, uma corrida que parece 
não terminar jamais embora o seu relógio de 
pulso tale de m1nutos , como se a satura­
ção humana nas ruas, o tráfego de ca­
lhambeques e bondes e caminhões, os 
mercados transbordando desde vagos re-

cintos sombrios até os passeios formi­
guentos e a mesma calçada onde tudo se 
mistura entre gritos, protestos e gargalha­
das, foram passándo para um tempo dife­
rente do seu, uma lnterminàvel suspensão 
fascinadora e exasperante, até que em 
algum momento é a zona do rio, os chei­
ros dos depósitos e fábricas, ·uma curva 
numa avenida e de repente, surgindo co­
mo um monstro antidlluvlano por sobre o 
dillvio de telhados, tabuletas, barracas, 
postes telegràflcos, por cima desse apro­
veitamento louco de cada espaço dlsponl­
vel, vê-se surgir a ponte da Howrah com 
sua gigantesca feiúra de ferros e cabos 
carcomidos, o enorme esqueleto de um 
monstro caído sobre o rio, e o motorista 
se volta para indicar que o outro lado està 
a estação, que não resta outra coisa senão 
atravessar a ponte para chega• à estação, 
e se o sa'hb quiser Ir depois aos templos 
ou ao 1ardrm botamco, tooo o ora no taxr 
excelente oasseio barato. em seu táxi todo 
o dia se o sa'hb quiser. Abaixo jà é a água, 
s1m e água essa resina pardacenta de onde 
brota urra nuvem de calor e podridão e a 
fumaça das chatas, a entrada da ponte é 
um assalto a toda a velocidade entre bon­
des e caminhões que se precipitam com a 
mesma Tuna para chegar antes que os 
outros à zona onde a ponte se estreita e é 
oreciso seguir lentamente a fila, sentlffdo 

I unto à janelinha o peso dos olhos aaque­
es que avançam a pé, a serpente multicor 

entre o parapeito da ponte e a calçada,_ os 
homens que se precipitam a menor parada 
do trânsito para pedir esmola golpeando a 
janelinha que você subiu prudente­
mente,oferecendo-lhe frutas com !>e um 
europeu vestido de branco pudesse com­
prar uma coisa assim na metade de uma 
ponte, propondo negócios numa llngua 
atràs da qual, misturada, com aluviões de 
palavras lncompreenslveis, surgem as 
vozes Inevitáveis, rupee, me very poor, 
pleaae aa'hb, bakshlsh pfease, rupee 
aa'hb, e o motorista arranca outra vez sem 
o menor aviso, uma mão de criança se 
prende um segundo na porta do táxi, um 
corpo é rechaçado com violência. atrás se 
ouve rrsadas e talvez insultos, a ponfe 
avança como se um dinossauro estivesse 
deglutindo uma massa pegajosa na qual 
seu táxi, os caminhões e os bondes são <> 
elemento sólidos flutuando entre a maré 
de homens e mulheres e crianças que 
enchem a ponte de ambos os lados e 
cruzam entre os veiculos num ziguezague 
lntermlnâvel, até que a digestão termina 
alguma vez, o ânus do monstro o expulsa 
para uma avenida repleta de todos os 
detritos da ponte e Isso é a praça da How­
rah Statlon, você chegou ao fim da via· 
gem •a'hb. 

A menina nua, qualquer das lncontâvels 
meninas nuas da praça ou das Qalerias da 
estação, acercou-se de sua mao que se 
cansa amarrando e desamarrando um saco 
de roupas e trapos, e pegou em seus 
bracos o lrmãozlnho menor que chorava 
de costas para o chão. Carregando-o peno­
samente, ajudando-se com a cintura onde 
se apoiam as pernlnhas do menino nu, 
aproxima-se para pedir esmola a um grupo 
que desce do bonde, mas para aproximar­
se tem que abrir caminho no lnterrnlnàvel 
labirinto de famlllas esparramadas no 
chão, as fogueiras das panelas de arroz, 
os pedaços de esteiras encardidas que as­
smalam uma possessão, um território, e 
onde se amontoam caçarolas, pentes, pe­
daços de espelhos, latas com pregos ou 
arames, às vezes bruscamente uma flor 
encontrada na rua e posta ali porque é 
bonita ou sagrada ou simplesmente uma 
flor. Você desceu do táxi antes de chegar à 
entrada da estação e livrou-se do motoris­
ta que Insistia em esperà-lo, em segui­
lo, em explicar-lhe qualquer coisa; agora 
você vai cruzar a praça observando as 
oessoas, os costumes de Cslcutã, até 
chegar à estação e visltà-la por dentro. 
Essa mulher de cabelos brancos e rosto 
abatido, que dorme de costas junto a um 
poste de Iluminação, a dois metros dos 
trilhos, parece morta; mas não está, em-

bora deva dormir profundamente porque 
as moscas zurzem em seu rosto e at~ se 
pooe o1zer que entram em seus olhos 
entornados. Os menlnos que jogam ao 
redor, atirando-se cascas de manga ou de 
papeia, pedaços de matéria podre que 
retalham com as mãos ou o corpo entre 
risadas e corridas, não parecem Inquietos 
por causa da velha, de maneira que não hà 
razão para se deter além da conta, e 
ademafs a mera Intenção de observar 
alguma co1sa desperta Instantaneamente 
a atenção daqueles que andam próximos 
ou estão sentados ou estirados nas pedras 
da praça, e já não há maneira de evitar o 
cerco, os dedos que lhe puxam as calças, 
dedos de meninos que lhe alcançam ape­
nas os joelhos, que puxam as calças timi­
damente enquanto repetem o seu bakahl­
sh aa'hb, bakhl•h aa'hb e outros meninos 
golpeiam o próprio estômago com a mão 
ou a estendem suplicante como uma pe­
quena gamela vazia. Você não desviou a 
tempo os olhos desse corpo estendido na 
boca para cima, nao seguiu camrnnanao 
como se não tivesse visto nada, única 
maneira de que os outros o .Jéjam um 
pouco menos; a vo~ •ê pareceu estranho 
que uma mulher possa dormir com os 
olhos entornados enquanto o sol e as 
moscas lhe andam em pleno rosto, e 
deteve-se por um Instante para certfffcar-

Traduçio de Adelto Gonçalves 

••• a menina nua da estação de 
trens, qualquer das incontáveis 
meninas nuas da praça ou das 

galerias da estação, de que 
fala Júlio Cortázar, neste 

Turismo Recomendável que 
poderia ser feito, também, pelas 

estações de trens ou de 
ônibus, pelas ruas do Brasil, 

da América Latina. 

se de que ela aP.€!nas està dormindo; então 
seguram-lhe os lados das calças, uma 
mulher maltrapilha lhe .mostra seu bebê nu 
com a boca coberta de chagas, um vende­
dor com uma cesta de bugigangas lhe 
explica as vantagens da mercadoria. um 
garoto de uns dez anos roça um e ou!ra 
vez a correia de sua Contaflex e você lhe 
!Ira a mão com um gesto que quer ser 
amãvel. busca moedas nos bolsos, ontre­
ga-as aos mais ~ueno:~ par3 aue larguem 
d~~uas calças, consegue safar-se do cer­
co e meter-se mais adentro da praça· 
talvez somente neste momento você se dA 
conta de que essas milhares de famillas, 
que essa multidão andando ou parada, 
não estã na praça como você e qualquer 
outro pode estar numa praça de seu pais, 
mas sim que vivem na praça, são a popu· 
lação da praça, vivem e dormem e co­
mem e ficam doentes e morrem na praça, 
sob esse céu Indiferente sem uma nuvem, 
aob esse tempo onde não hã futuro porque 
ali não cabe a esperança. Você entrou no 
Inferno por nada mais que cinco rúplas, 
agora suspeita de que essa mulher estava 
morta e que os meninos que jogavam 
atirando os pedaços de manga sabiam que 
essa mulher estava morta, e que mais tarde 
vlrà um caminhão da prefeitura para levâ· 
la quando alguém se lembrar de avisar o 
policial que controla o tràfego na entrada 
da praça. O gula de Murray tem multa 
razão: o espetáculo é pitoresco. 

A mãe que dava de mamar ao menor de 
seus cinco filhos começou a cortar em 
pedacinho o legume que foi encontrado por 
seu marido entre dois vagoes do pono. A 
menina nua volta com seu lrmãozlnho nos 
braços e o coloca no chão junto à mãe; 
estã cansada, quisera comer e dormir, não 
traz moedas, sabe que sua mãe não lhe 
dirá nada porque apenas de quando em 
~uando se consegue uma esmola, e logo 
se distrai com os jogos de seus Irmãos, 
com o que ocorre em outras rodas, em 
torno de outras panelas e outras toguei· 
ras. As rodas de famillas apenas quebram 
parcialmente quando alguém se vai para 
comerciar ou mendigar ou fazer talvez 
algum trabalho assalariado, mas os outros 
ficam, sempre hã alguém que cuida do 
lugar na praça onde vive a famllla porque 
se o abandonassem apenas um minuto 
acabariam por perdê-los para sempre, ou· 
tra roda se formaria, um casal jovem com 
seus filhos se largaria dos pais para con­
quistar esse novo território e Instalar rapi­
damente seu saco de roupas, ou utensi­
llos. E assim os menos privilegiados têm 
que se conformar em viver ao lado dos 
trilhos por onde passa a morte a cada três 
minutos, ou no perlmetro da praça onde 
corre o tráfego que vai e vem da ponte, á 
margem da calçada cheia de caminhões e 
de carros. Você tratou de calcular o núme­
ro de pessoas que vivem sentadas ou 
estendidas na praça de Howrah, mas é 
difícil com esse calor que lhe embaça os 
olhos e essas crianças que continuam 
chegando de todas as partes para lhe pedir 
esmola; e logo falar de pessoas que vi· 
vem ... E melhor escolher os grupos mais 
densos, sorrindo vagamente para alguma 
criança barriguda que levanta seus enor­
mes olhos negros em busca de esmola, e 
chegar por fim a uma das entradas da 
Howrah statlon fugindo do sol para per-

der-se no vasto vestíbulo sombrio; apenas 
quando seu sapato está a ponto de pisa a 
mão de uma mulher se darã conta de que 
nada mudou, que o vestlbulo continua o 
mundo da praça e q_ue o chão está ocupa­
do por uma multldao silenciosa ou voci­
ferante mas ainda mais densa do que 
aauela lã de fora, com incontãveis homens 
e mulheres levando maletas e sacos de 
roupas, circulando entre as pessoas sen­
tadas ou estendidas sem que jamais pos­
sa saber quem são os viatantes que espe­
ram os trens e quais sao, nesse outro 
circulo privilegiado do Inferno, protegido 
do sol, da praça, o que vêem chegare partir 
os vagões com uma leve, modorrenta lndl­
terença. Talvez nesse momento você lem­
bre dos folhetos de propaganda turistlca 
que lhe deram para ler a bordo do Boelng 
da Air fndia, sem falar do gula de Murray; 
ou talvez recorde da sessão do parlamento 
de Delhl a que você assistiu especialmen­
te convidado oara escut~r um discurso da 

set~horli lndlra Gandhi. E posslvel que ali 
mesmo, com seu sapato próximo à mão 
de uma mulher estendida ao lado, comen­
do umas sementes numa folha multo ver­
de, dê-se conta de que apenas a loucura 
transformada em ação e mais tarde siste­
ma (porque as revolu~rões são uma loucura 
lmper1sàvel para os folhe_!os da Alr lndla, 
para o Qula de Murrav e oara a senhora 
lndlra Gandtii) poderia acabar com Isso 
que está ~correndo aos seus pés onde 
agora um cão llcaba de vomitar uma pasta 
negra, uma espécie de sapo mal mastiga­
do, junto ao rosto de uma criança que 
estica a mão e a coloca no vOmito um 
segundo antes de que você tenha tempo 
de dar mela volta e fugir em busca de uma 
salda; Isso que estã ocorrendo adiante de 
voce mas que nao e nada, na realidade 
absolutamente nada, pois você já virou o 
rosto e caminha, é algo que talvez conse­
guirA e:.-:;•Jecer ne~sa mesma noite en­
quanto se i:••ra do suor na maravilhosa 
ducha do hotel, mas que aqui segue, aqui 
vem ocorrendo noite e dia desde que How­
rah Statlon abriu suas porta$, e em qual­
quer outra parte da cidade. e do pais multo 
antes de quando os Ingleses levantaram a 
Howrah Station, e o Inferno do qual você 
està fugindo comodamente jã que o moto­
rista depois de tudo o esperou là fora, o 
espiou de longe e jã lhe abre a porta do 
táxi rindo alegremente, demonstrando sua 
felicidade e sua eficàcia, é um inferno 
onde os condenados não pecaram nel11' 
sabem sequer que estão no inferno, estão 
a1 renovando-se desde sempre, vendo 
Irem-se uns poucos capazes de superar os 
obstàculos das castas e as distâncias e 
exploração e as doenças, fechando o cir­
culo familiar para que os menores não se 
distanciem demasiado e não sejam esma­
gados por um caminhão ou violados por 
um bêbado, o Inferno e esse lugar onde os 
nalavrões e os loaos e os choros ocorrem 
como se não acontecessem, não é algo 
que cumpra no tempo, é uma apelaeâo 
Infinita. a Howrah Staflon em t;alcutá 
qualquer dia de qualquer mês de qualquer 
ano em que você tenha vontade de de Ir vê­
la é agora enquanto você lê Isto, agora e 
aqui, Isto que ocorre e que você, quer 
dizer eu, acabamos de ver. Algo verdadeira­
mente pitoresco, lnsquecivel. Vale a pena, 
lhe digo. (Tradução de Adelto Gonçalves). 
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ARTES, LIVROS 
E IDtiAS 

EXILTO, 

entrevista a Omar de Barros Filho e Julio Tavares 

Mário Pedrosa é Maiakovski, é Eisenstein, é Brecht. A paixão pela arte e pelo socialismo que a burocracia não 
conseguiu sujar. E isto que pe11samos ao vê·lo. Pode falar do passado porque só pensa no futuro (que virá). 

Timbaúba dos Mocós. Cheiro de cana de açúcar. Norte de Pernambuco. O pai virou senador pela Paraíba. E ele 
foi passar a infância num colégio da Suíça. 

Os cabelos parecem de um maestro de história em quadrinho. 
Nasceu no dia da Revolução Portuguesa. 25 de abril. 1900. O mesmo dia de Lívio Xavier. O mesmo ano de Lívio 

Xavier. Os dois estudariam juntos na Faculdade de Direito do Rio. Os dois, juntos, amando a arte e o sociatismo 
que a burocracia não conseguiu sujar. 

16 anos: idade de gostar de Ruy Barbosa. 
1 ~17. Dez dias que abalaram o mundo. John Reed. O Smolny construindo uma nova sociedade. Mais tarde, 

quando o «Conservadorismo burocrático surgiu triunfante-., Maialcovslci suicidou-se, Eisenstein teve que violentar os 
fotogramas de seus filmes, os retratos dos velhos bolcheviques foram arrancados das paredes. Ficou mais do que a 
poeira. 

A Revolução chegava pelos jõrnais como L 'Humanité, comprados numa livrariazinha do Rio. Nos tempos de 
Faculdade, lia, discutia, ouvia as lições de Edgar de Castro Rebelo. 

Um dos seus mestres conheceria na Europa: Ho Chi Mihn. Ele chegou em Moscou a tempo de ver Stalin destruir 
os últimos oposicionistas. 1929. Smolny mudava de endereço. Depois de Moscou, Paris. A organização de uma nova 
esquerda. Amigos, como Andre Breton, escrevendo o Manifesto por uma Arte Revolucionária. 

Uma paixão cada vez maior pela arte. Se a burocracia fechava os caminhos da polftica, a arte era uma libertação, 
naquele momento. Reflexões sobre a obra de Kathe Kolwitz, a amiga de Rosa de Luxemburgo, que fez da gravura o 
culto pelo perfeito. 1949: <IA Arte e a Vida Social•, reflexões dia/éticas que tiveram que romper o circuito do 
direitismo conservadorista e da esquerda 'dogmática. (O caminho da vida passa ao largo, mais à frente). A 
descoberta da arte dos hospícios, de Rafael de Engenho de Dentro, ao lado de Nise da Silveira. 

A paixão pela vida. Em 34, combates na Praça da Sé contra os integralistas. Em 68, o Exílio. O retorno em 77. 
Sempre o velho Mário Pedrosa. que sabe qua: o caminho que leva ao rio. 

(Marcos Faerman/Luiz Egypto) 

P.S. ·Estamos em São Paulo, na casa de amigos. O velho está sentado na cadeira de balanço, com os pés sobre a.. 
mesa do centro. A entrevista vai começar. 

_ Há nove anos não como goiaba. 
O guardanapo pendurado no colarinho enquanto saboreia a fruta. 



P- Já se passa rum muitos anos desde 
a Semana de Arte Moderna... Agora 
você volta do exílio e propõe uma expo­
sição de arte indígena ... 

R- Uma comparação entre a exposi­
ção de índios e a arte moderna é uma 
comparação difícil porque a exposição 
de indios é um projeto, e a arte moder­
na é uma realização histórica. O que eu 
posso dizer é que a exposição de arte 
indígena é, de certa maneira, uma rea­
çlo ao que se faz, hoje ~em matéria de 
arte dita moderna. ~ uma proposta 
para que os artistas brasileiros - não 
digo que se virem para a cultura indí­
gena- tenham uma noção mais concreta 
de que a arte modema é hoje em dia uma 
atividade de orde01 cosruopolita. Fun~ 
ção, digamos com muita brutalidade, do 
mercado internacional. 

Outro dia me perguntavam sobre 
vanguarda, a noção de vanguarda. Eu 
não acredito mais em vanguarda, que 
era muito importante no tempo em que 
as proposições ditas de arte modema 
tinham realmente valor de vanguarda. 
Era uma invenção de artista, era uma 
experiência válida em face do academi­
cismo, em face de uma escola de arte, 
de uma tradição, de uma maneira de 
ver a arte em função de uma burguesia 
exausta, atrasada na Europa. Havia 
essa contradição. 

A arte moderna nasceu, hoje pode­
mos dizer, em função do imperialismo, 
em função da expansão imperialista 
nos velhos países europeus. Nasceu da 
intervenção imperialista na África, por 
exemplo. Os naturalistas europeus - os 
antropólogos da época - descobriram 
nos países africanos atividades de or­
dem cultural de uma grande qualidade, 
de uma estranha qualidade. A arte 
negra que se descobriu então em Paris, 
teve uma importância enorme sobre o 
cubismo. Picasso mesmo teve influên­
cia da arte negra descoberta então na 
Europa. 

Essa descoberta começa exatamente 
na época em que o imperialismo inva­
dia os continentes africano, america­
no etc. Com espanto, os naturalistas 
descobriram uma atividade de povos 
fora da civilização européia, capazes de 
fazer artefatos, de fazer obras que eles 
não tinham coragem de dizer que eram 
obras de arte. Quando se reconheceu 
que na África e nos povos pré-colom­
bianos se fazia arte. foi muito tarde, 
porque eles não concebiam que a arte 
pudesse ser produto senão de um de­
senvolvimento capitalista, burguês, co­
mo a arte européia, a arte greco-roma­
na, a do Renascimento. Eles precisa­
ram de um estudo, de um trabalho, de 
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um desenvolvimento, pois eles não acre­
ditavam que os povos subdesenvolvidos 
fossem capazes disso. Só há cinquenta 
anos, talvez menos, se começou a achar 
que os fetiches africanos fossem tão 
belos quanto as melhores esculturas 
européias. A Vênus de Milo, tão pro­
clamada, hoje é considerada tão bonita 
quanto um fetiche africano. Hoje isso é 
uma banalidade, e a arte teve sempre 
um desenvolvimento prodigioso fora do 
desenvolvimento industrial europeu. 

Esta é a causa de que hoje esse 
desenvolvimento da arte modema - for­
midável numa época - está esgotado. 
Todas as grandes obras primas da Eu­
l'opa não são melhores que os grandes 
monumentos pré-colombianos. Esse é 
um fato real, importante, e não há 
porque hoje se discutir essas coisas. 
Porque então se levantava a hipótese de 
que os povos atrasàdos, os povos afri-

canos, as artes pré-históricas não eram 
importantes, porque não implicavam 
num desenvolvimento econômico, in­
dustrial, tecnológico, das velhas civili­
zações européias. E é por isso que se 
descobriu na arte grega, na arte arcai­
ca, na arte egípcia, nas artes pré­
colombianas, monumentos extraordi­
nários em matéria de arte. 

P- Mário, a exposição do socialismo 
realizado, que foi feita recentemente na 
Itália, colocou outra vez na ordem do 
dia a disc~;.ssão da liberdade e da cria­
ção, e a própria discussão do que signi­
fica arte. O que significa liberdade de 
criação para o artista dentro do capita­
lismo e dentro dos Estados ditos socia­
listas? E qual a influência dessa exposi­
ção do socialismo-realizado dentro dos 
Estados ditos socialistas na luta pela 
democracia socialista? Como você vê 
isso? 

R- Há um ensaio sobre o condiciona­
Qlento na civilização burguesa, ollde eu 
estudo o condicionamento da criação 
artística no capitalismo na época a tua!, 
partindo das pesquisas de Marx sobre a 
arte no pré-capitalismo. Na passagem 
do pré-capitalismo ao Renascimento, 
os artistas tinham uma classificação de 
trabalhador, de artesão. Na produção 
artesanal, quem dominava eram as cor­
porações de artistas, em que o artesão 
ia para a corporação, trabalhava nela e 
a obra de arte que ele fazia não se 
traduzia no valor de mercado, não ia 
para o mercado. 

Vocês sabem que a passagem de 
corporação para a manufatura foi um 
processo demorado. Na época da cor­
poração onde havia um mestre, ele 
aprtmdia com o mestre, com um sapa­
teiro, com um construtor, com um pe­
dreiro, faziam um trabalho com o mes-



Gauguin, Van Gogh e Cézanne 
morriam de fome. Hoje, a 
burguesia não deixa que isso 
aconteça: ela absorve os 
artistas. Aceita todas as obras, 
polui, apodrece a criação. Sem 
forças para impor seus 
valores, inventou o marchand ... 

tre, acabavam também sendo mestres e 
poderiam vir a ser artistas importantes. 
Os grandes artistas, construtores de 
catedrais, um grande número deles, 
eram anônimos, porque eles não eram 
o artista individual que se sobressai a 
tudo. A passagem do regime artesanal 
para o regime de produção manufatu· 
teira, capitalista, se estendeu para a 
Europa inteira, Florença, etc. 

Isto foi uma mudança radical que 
houve no estatuto das artes na Europa, 
e que durou alguns sécufos, durou até o 
desenvolvimento capitalista europeu. 
que criou a sociedade industrial mo· 

derna em que a burguesia começou a 
ser o mercado, a consumidora dos tra· 
balhos dos grandes artistas. Os artistas 
passaram a fazer obras para a socieda­
de capitalista. Ai, a sociedade capitalis· 
ta criou seus museus, suas academias 
de belas-artes, que nascem em um mo· 
mento importante, com o estado bur­
guês, com o estado absolutista, uma 
coincidência importante. 

Aparece a fabricação das belas-artes 
com um valor próprio que não tinha 
mais nada que ver com as antigas cor· 
porações em que os artesãos eram tra­
balhadores coletivos, anônimos como 
todo trabalhador. Agora o artista passa 
a ser um homem que faz uma obra 
especial, e que tem um mercado espe­
cial. Isto nasceu na Itália, na França e 
depois se espalhou por toda a Europa, e 
por aqui no começo do século XIX, 
com a missão francesa. EntAo havia 
regras para se fazer uma obra conside­
rada pela academia como de alta beleza 
e isso codificou a profissão de artista, 
codificou a maneira de valorizar a 
obra, passou a existir uma obra de arte 
especial, o ideal de beleza passou a ser 
construido e até organizado de maneira 
que todos os artistas entrassem para a 
academia, onde terminavam fazendo 
um concurso com uma obra de arte 
determinada pelos professores. 

A arte moderna no nosso skulo co­
meçou exatamente quando nascia o 
imperialismo, quando saiam e iam 
explorar os paises coloniais. Não foi só 
uma coisa ruim porque dai, a partir da 
exploração da África, da América, co­
meçaram a descobrir que haviam obras 
importantes que podiam se igualizadas 
com as grandes obras ocidentais. Para 
que um naturalista, um antropólogo, 
ousasse comparar um fetiche africano 
com a obra grega, foi preciso um grande 
desenvolvimento intelectual, uma gran· 
de audácia. 

A, arte modema foi essa arte nascida 
da decadência da arte acadêmica euro­
péia. Nós hoje estamos numa época em 

que a própria arte moderna, que teve 
esse desenvolvimento enorme, tam~m 
já esgotou o seu processo de crescimen· 
to. E então, como era uma arte que 
passou a ter um êxito formidável em 
toda parte, passou a ser dominada por 
uma categoria nova que não existia 
propriamente, que era a do marchand. 
O marchand passou a ter uma impor· 
tância enorme na distribuição dessas 
artes modernas. E dai também nasce· 
ram os museus de arte modema, as 
bienais, todos para o desenvolvimento 
dessa categoria nova. 

A Semana de Arte Modema de São 
Paulo é um produto do desenvolvimen· 
to da época. Hoje nós estamos numa 
outra época, em que o capitalismo che· 
gou ao auge do desenvolvimento inter· 
nacional, a um capitalismo intemacio· 
nal. O auge da domina)ãO colonial che· 
gou ao fim e novos horizontes se abrem 
para a cultura mundial. Basta ver a 
crise profunda que há entre o hemisfé· 
rio norte e o hemisfério sul, entre os 
paises da periferia e os paises altamente 
desenvolvidos. Isso representa uma no· 
va etapa no plano das artes. Nos paises 
como o nosso, a arte modema se de­
senvolveu, teve artistas bons, mas se 
repete porque o novo que se faz na 
Europa, pode ser o velho nos Estados 
Unidos, e o novo que se faz aqui pode 
ser 

4
0 novo que· se faz em Paris ... As 

ligações são muito grandes e ai existe 
uma repetição de iniciativas. Há anos, 
os artistas modernos, os artistas da 
maior importância hoje para o mundo, 
morriam de fome como Van Gogh, 
Guaguin, o próprio Cézanne. Hoje, a 
burguesia parece que tem medo: ela foi 
acusada de deixar morrer alguns . ho· 
mens de gênio, só depois de mortos a 
obra deles era acolhida e atingia pt'eços 
descomunais no mercado. Hoje ela vi· 
rou liberal. 

As artes perderam os valores intrrn­
secos do começo do skulo XIX, quan­
do se desenvolveu o Renascimento, pas· 
sou-se para o barroco, do barroco para 
a arte neoclássica. São todas escolas 
que desenvolveram-se pelo mundo. Ho­
je a burguesia a_ge como o stalinismo 
na Rússia. O stalinismo destruia as 
obras, esmagava as obras que eles não 
achavam boas. A burguesia, o liberalis­
mo burguês apodrece, aceita todas, 
qualquer coisa ele aceita imediatamen· 
te, levantada como uma coisa moder· 
na. Na bienais isso foi comum. No 
começo das bienais, alguns artistas mo­
demos não eratll reçebidos, e hoje, as 
primeiras vanguardas que aparecem ... 
As obras mais escandalosas silo consi­
deradas como obras de arte, vanguar­
da, e ganham prêmio. Antigamente a 
vanguarda dificilmente ganhava prê· 

mios. Hoje, as vanguardas mais estapa· 
fúrdias ganham prêmio imediatamen­
te. O liberalismo tem a mesma função 
do stalinismo. O stalinismo destrói. 

fisicamente, o liberalismo aceita todas 
ás obras, polui, apodrece a criação. 
Ainda hoje perdura essa circunstância. 
A ' burguesia não tem mais força de 
impor os valores que são dela, ela acei­
ta qualquer coisa porque tem medo que 
amanhã descubram que valha muita 
coisa. 

P· O capitalismo destrói, na realida· 
de, a possibilidade de existir uma arte 
livre, aberta, porque o capital prostitui 
a arte ... 

R-Isso é interessante porque quando 
começaram as exposições de arte mo­
dema, as bienais, os paises ditos socia­
listas começaram a participar nessas 
associações internacionais de criticos 
de arte, que eu fiz parte - nas bienais, 
nas grandes manifestações de arte in· 
temacional. No começo havia imedia· 
tamente uma imposição de ordem das 
autoridades deles para que os artistas 
seguissem a linha, digamos, da arte 
social, do realismo socialista. Pouco a 
pouco, com o desenvolvimento das or· 
ganizações internacionais, com o êxito 
que tinham inclusive nos 'paises ditos 
socialistas, os responsáveis pela arte 
nesses paises não se sentiam com força 
para impedir que os artistas de seus 
países passassem a criar com liberdade 
como nos paises do ocidente capitalista . 
Eu vi na Polônia, na Tchecoslováquia, 
artistas novos, rapazes que eram man· 
dados para as bienais mas não tinham 
o beneplácito dos dirigentes. Uma vez 
eu fui convidado para uma espécie de 
exposição, digamos clandestina, de al· 
guns artistas novos da Tchecoslová­
quia, antes da Primavera de Praga. 
Havia uma tendência a capitular da 
alta- burocracia, isto no plano cultural. 
E eles levavam ao extremo a arte oci· 
dental, muitos começaram a produzir 
arte modema... Até na Russia havia 
isso; por exemplo, a arte abstrata. 

Estive na Russia uma vez, quando 
dirigi a Bienal de São Paulo. Eu queria 
convocar a Russia para participar da 
Bienal. A minha idéia era convocar a 
Russia para participar e ao mesmo 
tempo pedir a ela os artistas não ofi· 
ciais. Os artistas do inicio da revolu· 
ção fizeram coisas formidáveis como 
Kandinsk. que ao lado de Maiakovislci 
fizeram as ruas de museu. Esses artis­
tas foram todos condenados quando 
veio o stalinismo e as suas obras fica­
ram nos porões dos grandes museus de 
Petrogrado, todo o tempo. E eu, no 
tempo que passei por Moscou, como' 
era figura importante, ~tor de Bienal 
e de Museu, fui recebido como uma 
autoridade, e não como velho militan· 
te... E então eu ia com o diretor do 
Museu de Petrogrado percorrer as salas 
cheias de gente e examinar as obras, e o 
diretor me explicando tudo com todos 
os detalhes. Eu pedi a ele que me 
mostrasse as salas onde estavam as 
obras dos artistas importantes. Então, 
ele me deixou na porta e foi embora. 
Eu entrei lá dentro, e estava uma se· 
nhora com uma filha mais moça que 
parecia um rato de porão, pálida co­
mo o diabo, parecia que não saia dali. 
Ela veio me explicar e eu vi coisas 
antigas do Petreakov, Maiakoviski, do 
Kandinsk, do Chagall. Todos estavam 
lá, não se deixava sair. Muitos anos 
depois deixaram algumas coisas sairem 
para uma grande exposição em Paris. 

A coisa engraçada foi que quando 
sai, fui falar de novo com a Ministra da 

Cultura, com quem já tinha conversa 
do antes. Eu dizia a ela: madame, nós 
vamos participar, a Bienal de Silo 
Paulo está fazendo o histórico de toda a 
arte modema, já fizemos várias exposi· 
ções, e falta agora a dos construtivistas 
russos que têm uma importância extra· 
ordinária para a história da arte moder­
na no mundo. Ela disse: quem? esses 
que estão lá embaixo? Ora, esses abs<h 
lutamente não valem nada ... 

Diante da reação dela, eu retruquei: 
a senhora nos empresta as obras e nós 
expomos fora do pavilhão russo, quer 
dizer, deixamos com a senhora um 
espaço para sua seleção e expomos as 
outras em outro lugar, pois elas com­
pretarn a história do movimento que 
nós estamos fazendo desde o começo, 
desde o cubismo e tudo. Ela disse: não 
pode ser, isso não tem importância, 
isto não é história. Eu repliquei: mas a 
senhora, que entende muito disso tudo, 
deveria saber que a história não se 
anula. Nisso, havia sobre a mesa 
umas figuras do Portinari na capa de 
um catálogo da Bienal que eu tinha 
mandado com antecedência, e ela co-

. mentou: mas isto é belo? o homem não 
é ist~ Aí eu disse: madame, eu estou 
admirando muito que a senhora susten· 
te opiniões que me parecem a de um 
Tolstoi, e não a de um marxista. E daí 
por diante eu esculhambei bastante ... 

P· Quer dizer que ela não gostou do 
Portinari? 

R· Ela achava tudo muito feio, muito 
deformado. Vocês vejam ai que a buro· 
cracia, que o stalinismo, têm o gosto de 
uma velha burguesia ocidental. O gosto 
deles é o mesmo da burguesia do sé­
culo XVIII ... Stalin gostava muito de 
colunas, colunas jônicas, dóricas, não 
sei o que ... em tudo ele metia colunas. 
Quer dizer, era o gasto de um velha 
burguesia que não tinha nada a ver 
com o gosto moderno. Nem criava o 
novo gosto, seguia os das velhas bur· 
guesias do Ocidente. Exatamente isso. 
Aliãs, na Polônia, onde havia um clima 
de maior liberdade, esculhambavam o 
gosto do stallnismo. 

Voltando à velha ministra. Num certo 
momento, quando voltei a encontrá-la 
para agradecer a cessão de obras, ela 
me disse: o senhor está satisfeito por 
conseguir as obras para sua exposiç~o? 
Eu respondi: estou mas não estou de 
todo satisfeito por que eu sou um ho· 
mem teimoso, como .a senhora já me 
disse. ~ que a senhora não nos cedeu os 
construtivistas que estão aqui no Mu­
seu. 

Depois, eu escrevi para ela: a senho· 
ra disse que essa gente não tem valor, 
que não tem valor nenhum, que se pode 
escrever a lmtória da arte sem se levar 
em conta esses artistas. Então eu per· 
gunto: por que que a senhora guarda 
isso? Por que não destrói? Eu propo­
nho à senhora que me dê, em homena­
gem ao reatamento de relações doBra· 

· sil com a Russia, e ceda para nós, para 
os museus brasileiros, que nós guar­
damos. Ou e:1tão venda, em igualdade 
de condições, que eu me proponho a 
comprar. Entreguei a carta ao cara que 
me acompanhava para cima e para 
baixÕ lá em- Moscou. Era o meu buro­
crata. Ele era um sem-vergonha, gosta· 
va de me levar para passear, ver as 
bailarinas, as mulheres bonitas e tal. 
Bem, ele levou a minha carta e eu lhe 
perguntei como a ministra tinha recebi· 
do. Ele disse: mister Pedrosa, eu estou 
aqui para informar das demarches que 
o senhor faz, mas não estou aqui para 
informar das reações da senhora Minis· 
tra ... 



A PERPLEXIDADE DE 
~ 

UM NAO-CONSPIRADOR 
, ,..... - --- .- ~ .... Boris Schnaidermanu ~!!!~====~=~~===: 
O nome de lefim Etkind é bem familiar para os venda porque de repente se constata que deter- meçou». 

que se dedicam ao estudo de poesia russa. minada frase não é suficientemente canônica. E Depois destas excelentes palavras, era de se 
Teórico do verso e da tradução poética em o que dizer de um policial da literatura,· autor de esperar um livro conseqOente, que relatasse a 
particular, tradutor de poesia, poeta, embora, uma biografia de Tchekhov? dolorosa experiência e, ao mesmo tempo, esti­
ao que nos consta, sem obra em verso sistema- Realmente, a experiência de Etkind é bem vesse isento das simplificações e deformações 
ticamente organizada, autor de um livro sobre amarga e seu livro expressa esta amargura. a que o trecho citado alude. Mas não! O travo 
Bertolt Brecht, ele aparecia com frequência nas Mas, se os fatos narrados são terríveis, que amargo nem sempre permite conservar-a cabeça 
publicações soviéticas especializadas e em ca- conclusões ele tira dessa experiência? Agora, fria. E o professor seguro de sua matéria, o 
pas de livros de considerável aceitação. Entre os não se trata mais dos problemas teóricos do mestre na teoria e nos livros, tropeça a três por 
não-especialistas, no Ocidente, tornou-se co- verso russo, campo em que sua segurança é dois quando envereda pelos caminhos difícieis 
nhecido sobretudo pelo seu corajoso depoim~n- total, embora, no livro, se refira a este seu das opções ideológicas. 
to, na qualioade de perito, no segundo julga- trabalho ora com orgulho, ora com certa modés- Parte considerável do volume é dedicado à 
mento público do poeta lóssif Bródski, em 13 tia reticente. Fora do seu campo especifico, ele posição do autor em relação a Soljenítzin. Este 
de março de 1964, acusado de vadiagem, pois com frequência dá a impressão de estf!r um não é citada apenas com simpatia, há verdadeira 
se dedicava a escrever versos e traduzir poesia, tanto atordoado com as novidades, um tanto exaltação de sua pessoa. «Homem de uma força 
sem pertencer à União dos Escritores e sem ter desnorteado. Ora, vale a pena acompanhar suas de caráter titânlca», ele «não conhece fraqueza, 
recebido por este trabalho quantia apreciável. perplexidades, pois são bens sintomáticas de nem ·compromissosn. E ao mesmo tempo, 
Agora, tendo deixado a União Soviética, Etklnd todo um grupo de pessoas, multo importante no Etkind não esconde as suas divergências em 
surge assinando o volume Zapíski Niezagovór- mundo intelectual russo. relação a algumas posições do escritor. A atltu­
chcn.,ka (Notas de um não-conspirador), edição O livro de Etkind inicia-se com uma epigrafe de sem compromissos nem vacilações deste 
em russo de Overseas Publications lnterchange, tirada de um belo peoma de Ana Akhmátova, e manifesta-se numa exigência de recusa total à 
Londres, 1977, que será seguida de uma tradu- que é seguida das seguintes palavras: •No participação do intelectual na vida soviética, e 
ção inglesa. Ocidente, frequentemente nos chocamos com isto só pode levar ao Isolamento, ao abandono 

Desejando prestar o seu depoimento sobre a uma negação total daquilo que foi a vida da das posições. Segundo Etkind, cada um deve 
difícil experiência vivida, ele o faz num tom de intie/iguêntzia da União Soviética no decorrer de fazer o possível para manter o contato com o 
marcada pungência. Desfilam pelo livro situa- quase sessenta anos: de toda a literatura e público, os cargos na universidade, a penetra­
ções e mais situações de uma vida intelectual todas as ciências humanas por ela criadas, de çâo nos órgãos de publicação, e conduzir ali a 
absurda, que pode ser caracterizada por uma todas as suas buscas, a não ser quando estas «boa luta, apesar das limitações do meio. Ade­
paródia que circulou em Leningrado. Uma can- tinham caráter declaradamente oposicionista. mais, a importância que Soljenltzin atribui ao 
ção patriótica rezava: «Nascemos para tornar o Alguns dos ccrussos estrangeirosn mais radicais espírito religioso, grego-ortodoxo, que seria 
fantástico realidade••, e apareceu a versão: fecham os olhos para a vida intelecfual do Pais Inerente ao povo russo, é sem dúvida exagera­
« Nascemos para tornar Kafka realidade,, com a soviético, esforçando-se por não vê-la de vez, da. Mas tudo isto se diz hum tom de discus­
substituição de skásku por Káfku, em Mi rojdie- como se estas seis décadas nem tivessem exls- são delicada, quase pedindo desculpas pela 
ni chtob skásku sdféla._t.bíliu. Realmente, que tido ou no decorrer de todo este perlodo histé- divergência. 
outro escritor pode vir mais faéilmente à memó- rico só tivesse acontecido o seguinte: a coação O caso, porém, é muito mais grave. Como 
ria, quando pensamos em episódios como do poder estatal e partidário sobre as- almas e não reconhecer em Soljenítzin um homem de 
aquele do detrator do grande teórico da llteratu- cérebros dos cidadaos. ~ uma vulgariazação e, direita e não se desvincular dele publicamente? 
ra G.A. Gukóvski, um aluno que muito contri- poT conseguinte, uma deformação da realidade, O livro foi escrito em agosto-setembro de 1975, 
buiu para a sua desgraça politica e morte na que leva a conclusões falsas e impasses lógl- quando já estavam mais do que evidentes as 
prisão em 1950 e que recentemente publicou um cos. A cultura russa foi abrindo seu caminho, posições diréitistas do ~<profeta». O fato de 
livro comovido à memória do mestre? Como não vencendo barreiras, que lhe colocavam no ca- haver coisas erradas na União Soviética não 
pensar em Kafka, depois da narração que Etkind minho os destruidores do pensamento, os ar- elimina o perigo que a direita representa em 
faz das Inúmeras instâncias pelas quais passa rasadores da poesia, os sufocadores do teatro, nossos dias. E como é possível um homem já 
um livro soviético, antes de ser considerado da pintura, da música. Direi mais: lutando pelo próximo dos sessenta, com uma sólida forma­
publicável? E o pior é que, depois de todas direito à respiração e à vida, a cultura se fortale- ção humanlstica, um estudioso de Brecht, não 
estas instâncias, ainda acontece ser retirado da cia. Este processo merece estudo: ele mal co- perceber que sua justa revolta contra injustiças 
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e arbitrariedades Kafktanas pode ser usada de tar nas cidades onde existe hotel da lnturlst (e 
uma hora para outra (devlpo principalmente à que não são poucas). Na base de experiência 
Ingenuidade com que ela é expressa) pelos que pessoal, posso dizer que a formulação do autor 
sustentam os francos e pinochês deste mundo? sobre o assunto é pelo menos Infeliz e acaba 
O esquema Kafkiano nao funciona apenas em caindo justamente na genrallzação que preten­
relação ao esteEuropeu, mas o emaranhado das dia evitar. 
relações humanas no Ocidente parece que não é Mas o mais grave certamente é a desorienta­
percebido por este recém-chegado de um outro ção que demonstra ao tratar de fatos políticos. 
planeta. Soljenltzln é, pelo menos, um reacionário con-

S/!IRIOIAilC E AS OROPAS 

Ao contr'úlcr dó que d1'sse. hé poucas semanas a 
um jemal estudandi! de Slo Paulo, unJ antiao 
rnestn!lda imprensa alternativa, a hora nlc parece 
ser exatamente da •imprensa i.ostit}lcionah. Mas 
uma leitura posicionistas cheg~o. às bancas, 
•AmanbJb, uma das dissidências de 'Movimento-. 
A outra, organizou-se em torno de •Em Tempo-, 
como se sabe. 

Quando um escritor francês alega pela lm- seqOente, um homem que fez a sua o~çã9, e 
prensa, a propósito dos dissidentes russos, que atua de acordo com as suas convtcçoes. 
que, no Ocidente, existem as barreiras econô- Etklnd vai ora para um lado, ora para outro, 
micas e que o intelectual muitas vezes também vacilante, Indeciso, atordoado. Ao referir-se à -
não encontra meios de dizer o gue pensa, Etkind sua atuação na União Soviética, reconhece fre- •Amllllhh pretende q~e a crise do regime autori-
reconhece a justeza da asserçao, mas continua qOentemente que se tratava de ação politica. Em túiocoloqueem questlo novas necessidades para a 
insistindo em que no Leste é pior. Ora, o que outras passagens, porém, afirma-se apolltlco e imprensa ~rltica. Nlo bastam as debúncias das 
sabe ele de nossa vida, da nossa terrível real ida- parece voltar-se contra o excesso de ideologia arbitrariedades. o debate das difezenças posições 
de editorial, de nosso sistema universitário, das no mundo de hoje. (que s.; reonheçam) ~condiçloparaaconstruçlo de 
nossas ccmáquinas de fazer doido,? Há um Ela cita com Indignação fatos que aemon~ uma frente democritk:a. 
provérbio russo que diz: ccA camisa da gente tram a ocorrência de espírito anti-semita na -
está mais próxima do corpo». Por Isto, suas União Soviética, mas depois vai encontrar o 
c~ncepções sobre a vida ocidental são comple- anti-semitlsmo soberano em círculos de russos O primeiro número de ·~manha. Uorte e articu-
tamente distorcidas e falhas. emigrados. Os mesmos órgãos de Imprensa que -e cheio de'demonstrações de que um peso 

Ora, por que não lembrar que do Ocidente acolhem ansiosos a colaboração literária doa r~.-t.dO eatrou no rlngue. 
fazem parte países como Chile, Argentina, Parfl- que deixam a União Soviética, publicam pasqul· • -
guai? Por que não pensar um pouco na vida nadas racistas Indignas. Que fazer? Sem ap• 6 um mensar1o do Rio, •Hora H· um 
intelectual que é possível nessas terras? E a rentar maior identidade com o judaísmo, Etklnd doABÇ. •Rep6rter• faz um jomalista de 
própria existência em países como a França e a se apega à afirmação de que será judeu enquan- ·~ 

8
,. procura uma linguaaem ~ 

Itália, sobre os quais se fixa o olhar de Etkind, to existir antl-semltlsmo no mundo e ap_resenta •BeiJo• 
6 

outro jornal do Rio. Embora, u 
não tem muito a ver com o que acontece nestes como ldelal de grandeza humana a filha do p•-a de Paris. Sua f6rmula: a ~lo 
outros? grandecomposltorScrlábln, Arladna, pertencen- _..,. 

O livro contém um relato das conversas que te à nobreza russa, e que nos anos da ocupa- de .c>Pinilot multipUtad& por 24 P'sinas. 
ele teve na KGB, antes de partir para o Ocidente, ção nazista assumiu o nome de Sara e morreu -
e dos momentos aflitivos que viveu, esperando num campo de concentração. Aparentemente, 
que terminasse o Interrogatório de sua filha, seu ldeial de grandeza é um ideal de renúncia, 
Ora, em nenhum momento transparece nesse de pureza moral. 
relato preocupação pela Integridade física sua Como não ligar o anti-semitlsmo que ele 
ou de seus familiares. E Isto traz inevitavelmen- encontrou entre os russos no exterior com o 
te ao leitor sul-americano, a lembran9a de inter- velho direitismo russo, precursor do nazismo? E 
rogatórios muito mais dráticos, tão comuns em sobretudo, como não trrar conclusões um pou­
nosso continente. co mais fundamentadas politicamente, a partir 

Está claro que nada disso torna menos ter- da sua experiência? 
rivais os fatos narrados, mas o parelelo é indis- Em 1932, em face da expansão da direita, 
pensável para se perceber em que mundo tudo Górki perguntava aos intelectuais do Ocidente: 
aquilo acontece e para que não se absolutizem ccCom quem estão vocês, mestres da cultura?• 
aqueles fatos. ·- Não é q caso de se faz~r a me~m.a peraunta. aos 

Em mais de uma ocastao, o autor lembra com gue detxam agora a Umao Sovtéttca e ~êm dtante 
muito carinho a sua formação etn Leningrado, de si opções de cuja complexidade eles, segun­
onde estuc'1u num ambiente marcado pela pre- do parece, não suspeitavam sequer? 
sença de figuras como Victor Jlrmúnski, Boris 
Eichenhat.m, G.A. Gukóvskl, Mikhall Bakhtin, 
Victor Chl<lóvskl, etc. e onde teve a possibilida­
de de desenvolver sua capacidade teórica. Algu­
mas dessas figuras foram até seus professores 
e ele reconhece agradecido a sua divida com 
eles. Lendo-se isto, não se pode deixar de 
pensar nas dificuldades que enfrentam os nos­
sos estúdantes, trabalhando oito a nove horas 
por dia para estudar de noite e fazendo sacrifí­
cio~ tremendos para Ir à universidade e receber 
o pouco que esta lhes pode dar. Depois disso, é 
possível continuar afirmando que o problema 
das dificuldades económicas é secundário, em 
comparação com os enfrentados no leste? 

Deve-se reconhecer a favor de Etkind: o volu­
me está marcada por um tom de conversa 
franca, que predispõe à confiança nos fatos 
narrados. Mae aqui e ali não deixa de haver certa 
generalização e linearidade, características que 
ele pretendia evitar, a julgar pelo que afirma nas 
primeiras páginas. 

Ai vai um exemplo. Em relação ao turismo na 
Rússia, diz o autor que o tunsta só passa petas 
ruas centrais, só vê o que està exposto nas 
principais lojas, só compra nas lojas especiali­
zadas e que vendem em moeda estrangeira, e 
não percebe o que se passa com a população. 
Ora, semelhante quadro só é verdadeiro em 
relação ao turista que não domina a língua e se 
vê obrigado a andar em grupo e com intérprete. 
Quando se conhece a llngua do pais, vai-se 
onde se quer, apenas com a restrição de pernoi-

O CRUZEIRO 

-Segundo o Time, de Nova York-
1 . ·.-.r 

No mês de ou.!'Çar&Ol a circulai' em 
V asóvia 1000 exe m jomal clandestino, 
Gloz (Voz), editado ,tê para a Auto-defesa 
da sociedade (KSS, stg i em polone). KSS é a 
denominaçlo atual do organismo, surgido em se­
tembro de 1976, loso depois das lf&Ddes greves de 
junho, reunindo no Comitê para a Defesa dos 
Operários (KOR). 

A revista inclui um texto denominado •Manifesto 
do Movimento Democritico-, que ataca a desorp­
n.izaçlo econômica, a decadência da autoridade e a 
desintegraçlo da sociedade. Tudo isto é atribuídO l 
cusurpaçlo dos direitos dos cidadlos e ao roubo da 
independência da naçto.. O manifesto cpela demo­
cracia e pela soberania.· TeCiam à •liberdade de 
crença, pensamento, expresslo, informação, reu­
nilo e trabalho~. Especialmente insiste no direito l 
greve, liberdade sindical, aboliçlo da censura e 
completa reforma do sistema eleitoral. Uma dife­
rença substancial entre os dissidentes do Leste 
europeu e da URSS é que enquanto estes exigem 
respeiro às leis do país, aqueles apelam por uma 
nova legislaçlo. O manifesto do KSS ~ assinado por 
110 poloneses. .... 
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~ , "Mamãe porque voce não 
. Xt~,r~W:-;escreve uma história 
J!.~~~~: para a gente? 
~~---Eela começou a escrever 

histórias infantis". 
ccFoi na época em que vivíamos em Washing­

ton. Uma tarde, eu trabalhava enquanto meus 
filhos brincavam ao meu lado, como sempre. 
Escrevia com a máquina no colo e eles ali em 
volta. Então, um deles pediu: Mamãe, por que 
você não conta uma estória? Por que você não 
escreve uma estória para a gente? 

Nunca tinha me passad.Q pela cabeça escrever 
uma história para crianças. Aquela foi a primei­
ra: ecO mistério do coelho pensante''· Era um 
conto policial para crianças, escrito em inglês. 
Os garotos falavam inglês e eu queria que eles 
aprendessem bem a língua do lugar em que 
vivíamos, e esse lugar era Washington. 

Não digo este livro que estou escrevendo há 
tempos, digo não escrever mais, nunca maisn. 

Esta entrevista é um momento 
raro do jornalismo e da 
li ter a tu r a. Clarice Lispector, 
a grande escritora que morreu 
no começo de deze~bro, e que 
não gosta v a de falar, sendo 
entrevistada, no começo 
de 76, por nosso companheiro 
Eric Nepomuceno, 
texto inédito no Brasil. 

ccOutro dia fui ao correio. Nem lembro mais 
para quê. A mocinha que me atendeu, depois de 
conferir nome e endereço, perguntou: Clarice o livro saia por aí, que se arranje. Não burilo o 
Lispector, a escritora? Puxa, que sorte conhecê- estilo. não retoco nada. 
la ... 

Isso me pareceu terrlvel. Me assusta a possl- _ Quais são as condições que você acha ideais 
bilidade de me transformar em uma pessoa... IJara escrever? 
como dizer? ... pública,,. Entre seus livros hã relatos para crianças, 

originalmente escritos para seus dois filhos. 

Além disso, há também crónicas, novelas, nar­
rações, entrevistas, contos. Segundo os enten­
didos, é o conto que ela maneja com rara, 
excepcional maestria. 

O apartamento no bairro do Leme, no Rio de 
Janeiro, tem uma sala ampla, confortável, lumi­
nosa, e suas paredes estão repletas de quadros. 
O visitante é recebido por uma Clarice retraída e 
por um cachorro exaltado. A mulher cautelosa, 
desconfiada, é autora de mais de 14 livros 
publicados. Alguns são considerados peças -Se com isso de condições ideais você quer 
fundamentais na literatura contemporânea da dizer paz de espírito, tranquilidade material, 
língua portuguesa. Não hã um só de seus livros sossego, devo dizer que para mim tudo isso é 
que não seja chamado, pelo menos, de bom. uma grande mentira. Não hã condições ideais 

. para escrever. No meu caso particular, começo 
Uma mulher estranha, desconfiada, que ao um relato qualquer e termino completamente 

I: uma mulher solitária, que tem pavor do falar mescla vestígios d~ algum idioma impreci- tomada por ele. AI começa o processo, que para 
fogo. Hã alguns an~s sofreu um acidente ~errí- so (ela nasceu na Ucrã!'1~) com o acen.to mod';J- mim é muito penoso. Hã um detalhe: esse 
vel: dormiu com o c1garro aceso. Os lençó1s se lado no ~ordeste bras1le1ro: _quando tm.ha do1s processo se desenvolve ali, naquele sofá, onde 
incendiaram. O fogo deixou suas marcas no meses fo1 levada pa~a o .Rec1fe, o':lde v1veu ~té sento com a máquina de escrever sobre os 
corpo e uma mão mutilada. Não gosta de lem- os. doz~ anos. Depo1s fo1 para o R1_o, onde v~ve joelhos. Assim escrevo sempre, com a máquina 
brar. O fogo a apavora. Mas, quando se sente ate hoje. No tempo entre o Re~1fe e .o R1o, de escrever sobre os joelhos. Quando meus 
muito deprimida, escolhe a roupa com cuidado, passou longas tempora~as na Itália, SUJça, ln- filhos eram pequenos, escrevia enquanto cuida­
se veste especiB;Iment~ bem. E acende uma gl~terra e Estados Un1dos: Em tod~s esses va deles, ou seja, com os dois pulando à minha 
9rande vela colonda e f1ca olhando su.a ch~ma. pa1ses esteve c~m seu mand~, um diplomata, volta. Sempre quis evitar que eles tivessem de 
~ uma ~ulher estranha. Tem u~ ar mUlto m1ste- do q~al es~ã hoje ~aparada. Nao conta !'a~a de mim a imagem de ~emãe escritora,. Escrevi. 
noso. D1z que é uma pessoa Simples. sua v1da pnvada. D1z apenas qu~ tem do1s f1l~os então, perto deles, traiando de não me isolar. I: 

grandes, Pedro e Paulo. Um v1ve com o pa1, o fácil imaginar o que isso significava: interrup-
0 cachorro tem um hábito raro: comer os outro com ela. ções a cada instante, um que vinha pedir uma 

restos dos cigarros. Hã quem diga que o cachor- H . estória, outro que vinha com perguntas loucas, 
ro fuma. O visitante esquece o cigarro aceso no Oje, apesar de t<?d~ seu me~o em co!"verter- típicas dos garotos. Assim eu trabalho. As 
cinzeiro, vem o cachorro e o agarra. Clarice está se numa pess.oa publica •. q_lance é. obngada a condições ideais estão dentro de cada um. 
sempre advertindo: cuidado com o cigarro ace- ?c.eitar sua smgular pos1çao n~ literatura de 
so por causa do cachorro. ldl~ma português. Trabalha lambem- e trabalha - Essa atitude que você assumiu em relação 

• . mUltO -com~ tradutora. J?e vez em qua~~o faz, aos seus filhos, ou seja, a decisão de rejeitar a 
o apartamento é amplo e confortavel. Ela para a_Jgum jo.rnal ou .rev1sta, amplas senes de imagem da ccmãe escritora,, se estendeu ao 

explica: ccFoi um golpe de sorte. o edifício entrev1stas. D1z aue v1ve desses trabalhos. mundo em geral? Quero dizer: você se nega, e 
acabava de ser construído e o dono deste apar- se negou sempre em termos mais ou menos 
lamento concordou em trocá-lo pelo que ~u /~ , "Não me parece estranho enérgicos, a assumir a posição da ccmulher 
tinha até então, que era muito menor. Ele quena · ' escritora". Por que? 
um apartamen~o menor qu~ este. Tro~am9s. ~~o que escrevo. 
Duro foi, depo1s, pagar a d1ferença. Nmguem ..,... '""". :::;M•e.parece surpr.eendente. - Sempre rejeitei e evitei os chamados 
vive de literatura nessa terra,. ccmeios intelectuais». Tenho amigos escritores 

-.,;. ~ A liter~tura que l.Dlporta é a que, em primeiro lugar, são amigos, e depois, 
Seu rosto estranho, anguk>so, como talhado, 

foi retratado por muitos pmtores importantes no 
Brasil e fora dele. Carlos Scliar tem uma ampla 
série de desenhos do rosto de Clarice. Portinari 
fez seu retrato a óleo. O italiano Di Chirico, em 
1949, quando Clarice esteve na Itália, desenhou 
seu rosto. 

· Anota tudo em pequenos pedaços de papel, 
ou em alguns cadernos. A partir dessas anota­
ções fragmentadas, reunidas a.o longo dos 
anos, ela va1 constrUJnoo seus 11vros. Tem pavor 
do fogo e da idéia de não tornar a escrever. 
ccVocê percebe o aue é não poder escrever mais? 

\elaB 
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escritores. Nunca me aproximei de ninguém pelo 
dos apoixonados••. fato de que, como eu, escrevesse. Sinto repulsa 

pelo mundo superficial dos literatos, não me 
_ Todo mundo sabe que você não relê seus misturo com eles. Sou uma pessoa, amiga de 

livros . Fala-se, inclusive, que você não esconde o~tras pessoas. E hã o_utra coisa qu.e eu quero 
um certo desprezo por eles. É verdade? dtzer: escrever, para m1m, é uma co1sa natural, 

. . embora extremamente angustiante e difícil. Soa' 
- Ma1s ou ~enos. O que smto ~que um livro uma mulher que escreve, porque para mim 

uma vez t.ermmado, passa a ter v1da .própria. E escrever é como respirar, necessário para sobre­
como o filhote de um animal. A realização do viver. Talvez por causa disso não goste de falar 
livro seja qual tor seu conteúdo- um conto, ou sobre meus livros. O que eu tinha de dizer está 
um::t' novela - sempre é algo doloroso. Um neles, e foi tão dlflcil escrevê-los ... 
proces:,o angustiante. Terminado esse sofri­
mento, ou seja, consumado o parto, quero aue Muita gente diz que você é uma ~~critorP 
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- Muita gente veio me dizer: ccque lindo \ ~ \ 
aqu~le ~eu ~ivro, mas que complicado! O que 
voce QUIS d1zer com tal frase, ou com aquela 
imagem?" 

Eu sempre respondo com outra pergunta: ecO 
que foi que você entendeu?" Não creio nem em 
s~luções, nem em explicações absolutas. Acre­
dito, Isso sim, a interpretação de cada leitor. Na 
minha opinião, um livro - ou um quadro, uma 

~
\ ~~'Segundo os entendidos, é o 

~'":\ ~~Q'. conto que maneja com rara, 
~~ .;.-. excepcional maestria ... 

Ela fêz histórias infantis". 
(( ... ~ 

s 1"\..L v---:. ó..... ./·;-· 

'l.J'ov \-·,I 
melodia, um filme - não pode, não deve passar 
desapercebido. Eu quero que cada um entre no 
relato , no conflito. E que a partir de ef"tão, 
encare de um modo pessoal o que eu escrevi à 
minha mane1ra Dá para entender? 

_ E o que acontece quando alguém dá um 
sentido diferente, até mesmo contrário, ao que 
você pretendia dizer? 

- Isso é normal, acontece sempre. 

_E você, como encara? 

- Acho que \'~tá certo. Cada um tem que dar 
a interpretação que quiser. Cada ull' pode e deve 
entender as coisas à sua maneira. Air.da há 
pouco eu disse que há pessoas que vêm me 
Gizer que algum livro meu é bonito, mas compli­
cado. Mas, também existe muita gente que se 
aproxima para dizer que simplesmente não en­
tendeu nada, ou que tudo pareceu .demasiado 
confuso. A essa gente eu peço uma segLnda 
leitura. Costuma acontecer que, p<issado algum 
t~mpo, alguém volte a um livro e veja tudo 
d1ferente. Porque as pessoas mudam, não é 
11esmo? 

_ Seus livros vendem muito? 

- Não sei, não entendo nada desse assunto. 
A ~enda dos meus I ivros ~ão me preocupa 
'TlUito. Já disse: quando termmo um livro entre­
go os originais ao editor e pronto. Sou como 
uma mãe animal, os livros são meus filhotes 
l::>go me esqueço ceies. Alguns editores insis: 
tr:m constantemer e em que devo put l icar li­
vros. Ando cansa('a dos livros, cansada de 
escrever, não quero pressões, datas, não quero 
nada disso. 

_ E S(;US livros fora do Brasil, como andam? 

- Não sei. As vezes chega algum recorte de 
crítica. Quisera poder seguir de perto as tradu­
ções, porque esse me parece um ponto delica­
do. Soube de algumas criticas sobre alguns de 
meus livros oue apontavam graves defeitos de 
tradução. Mas isso, claro, não pode ser genera­
lizado. Acho bom ser lida em outros idiomas, 
fora do Brasil, mas nunca pensei muito no 
assunto. 
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um ou outro conto. Lembro, às vezes, até 
m_es~o de. longos_ parágr~fos, !la íntegra. Mas 
nao f1co n1sso. Nao anal1so, nao reavalio, não 
fomento em mim orgulhos falsos. É isso: não 
estou aoaixonada pelo que escrevi. 

_Sei oue você está escrevendo. O quê? 

- Nunca falo do que estou escrevendo. Ao 
contrário de alguns escritores amigos, que, ao 
falar, amuderecem a coisa, se eu falar do que 
estou escrevendo, não posso depois continuar. 

_ Em termos de corrente literária, como você 
classificaria seus livros? 

~~eu rosto estranho, anguloso, 
-:-...como que talhado, foi 

):'retratado por mui tos 
~pintores importantes" ... 

- Escute: eu só me considero escritora no 
momento exato em que estou escrevendo. Fora 
disso, não me senti nunca obrigada a pertencer 
a uma escola ou a estar em dia com determina­
das obras. 

_Você lê pouco? 
_ Como todo esse desprezo que você sente 

por seu livros, acho desnecessário perguntar se - Depende. Atualmente, estou cansada de 
rem preferência por algum, em especial... literatura. Cansada de livros. 

- E claro que gosto de meus livros, e muito. 
Acontece que não os releio nunca. São uma 
c9isa acabada. De vez em quando me lembro de 

'· 

_ Deixando de lado as correntes literárias 
você estaria de acordo, no que diz respeito à suá 
obra, em reconhecer que ela é, digamos, es­
tranha? 

·, 
., 
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- Não, não me parece estranho o que escre­
vo Acho. isso sim, que é surpreendente. Não 
entendo como, com essa minha indomável im­
paciência, com esta inquietude selvagem que 
tenho, possa produzir 400 páginas de prosa. O 
traoatno, para m1m, está feito de esperas. O 
trabalho maior é esperar. Uma pessoa acaba 
aprendendo a viver de suas esperas. 

_ A literatura é importante? 

- Sim. Mas não a literatura dos literatos e 
sim a dos amadores, dos apaixonados. Eu me 
considero amadora. Os literatos são os de fra­
que e cartola. Os outros, os que não são intelec­
tuais, são os que têm a magia. Me considero 
amadora porque não sei escrever por. obrigação. 
Só consigo escrever por inspiração. Odeio a 
popularidade, é algo pernicioso para os escrito­
res. 

_ Como você trabalha? 

- Para escrever, necessito me abstrair de 
tudo. Quando escreve não penso em ninguém, 
nem mesmo em mim. A unica coisa que me 
preocupa é captar a realidade intima das coisas 
e a magia do momento. Minhas novelas e meus 
contos vêm aos pedaços, anotações sobre per­
sonagens, o tema, o cenário, que depois vou 
ordenando, mas que nascem de uma realidade 
interior vivida ou imaginada. mas semore muito 
pessoal. Não me preõcupo nunca com a estru­
tura da obra. A única estrutura que admito é a 
estrutura óssea. 

(Crisis, número 39- julho 1976) 
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Lutz aosembera Filho O CirCO 

cinematográfiCO 

"''lelra qualidade. O cinema e a 
"''lusicalldade do nosso povo 
.êm multo em comum. Não se 
3abe porque ainda não pintou 
Jm grande filme musical. 

a Wladlmir Carvalho roda um longa 
:jocumental sobre Brasllia. O que é E 
capital do Brasil como fenOmeno urbano 
como espaço politico, como formação t 
também como Ideologia???? ~ precise 
não esquecer que sobre o mesmo tema, 
Joaquim Pedro fez um bellsslmo doeu· 
mentârlo chamado, ·se não se engane 
·~rasllla: Contradições De Uma CidadE 
Nova•. Esperemos pelo trabalho do Wla· 
dlmlr, que oficialmente é um dos nossos 
mais atuantes cineastas e que jà nos deu 
documentos da maior Importância come 
•A Pedra Da Riqueza•. 

e Nesse momento, que o Brasil tenta se 
tornar um real estado democràtlco, não se 
justifica se ma.1ter Interditado filmes da 
lmportâfl;la de •Pais De São Saruê•. •A 
suntina Oas Amérlkas., •Sem Essa Ara­
nha•, •Famllla do Barulho• e muitos ou­
tros. Nesta retomada das veias democrâtl­

e Num contesto de contradtções como o nosso, 
nota-se que a repressão é muito mais desejada que a 
Constituinte, Liberdades Democráticas ou o qut 
seja. Digo isso pois acho :nuito curiosa a posição de 
TODOS os pensadores em relação aos quatro fil­
mes, estupidamente interditados na mordomia 
afrontosa do festival de Brasília de 1977. Fora a 
ABRACI, individualmente, ninguém mais se mani­
festou, favoravelmente, a uma luta aberta contra a 
censura, o que de certo modo me faz crer que essa 
aliança com a repressão, repressão esta que procura 
negar termiltantemente a função social e politica do 
cinema, possibilitará-a todos, uma posiçãozinha de 
d~staque nos quadros oficiais de alguma escola de 
samba, ou algum financiamento de um milhão de 
dólares. Quer dizer, em função de uma tasquinha 
pobreza, se trai coletivamente uma velha luta pela 
liberdade de expressão... S.O.S... S.O.S ... 
s.o.s ... s.o.s ... 

e Fui multo criticado por um 
depoimento dado ao jornal Mo­
vimento. Vejo com amargura 
que o cinema brasil&lro, que aos 
quatro ventos anuncia o •mila­
gre• Industrial, é na ~rdade, 
ainda uma tribo em frangalhos. 
Ou se reza pelo mesmo catecls· 
mo: submissão a otorldade, fO. 
rtres •comerciais•, sorrlsc Col· 
gate nos dentes postlçps, tJS· 
dalações no Antonlo's, assina­
tura do ponto de Sol de Ipane­
ma, reverências à futilidade no 
Meridlan ou no caso de se negar 
tudo isso, você é logo margina­
lizado, tido com louco, fulmi­
nado, esquartejado. Agora a mo­
da é bajular os· bagos de qual­
quer tipo de ordem e, permanen­
temente, reverenciar a repres­
aão, pois jâ ·nlo somos mala 
estudantes Em outros tempos 
Isso serra traição... E ago­
ra??????? 

e -Agora o •negócio• é o tlinte 
POPULAR... Ninguém sabe o 
que é Isso, mas tâ todo mundo 
arrotando o popular como meta. 
Se está achando que colocar o 
POVO baixando santo na frente 
da câmara ou filmar um literato 
circense é fazer cinema popular. 
Isso, pra mim, é manlpulaç4o 
errOnea da REALIDADE do povo. 
~ o POPULISMQ não assumido, 
30 anos depois. ~ o Sol de Ipa­
nema, analisando o porquê do 

cas, do dlàlogo público, da liberdade co- r=""""===,.,...--========-======--, 
mo palavra de ordem, também o CINEMA 
precisa, organicamente, participar desta 
abertura. E também é essa abertura que 
poderâ possibilitar o surgumento de no­
vos cineastas. Hoje, para o Brasil , Isso é 
uma necessidade. 

e -Anselmo Serrat documentou 
em 16mm o show que o Milton 
Nascimento deu um sua cida­
dezinha de Minas. Segundo ae 
pessoas que jé viram o coplão. 
paratem que o material é de pn-

lrajâ1 ! I. .. Realmente é uma po­
breza se querer limitar o real a 
uma pequena afirmação pes­
soal . E preciso se dar um pouco 
mais · de atenção ao significado 
do clnema, para que ele não seja 
reduzido a uma falsa PARTICI· 
PAÇÃO politica, quando na ver­
dade o que se esté fazendo é 
enriquecer ainda mais três ou 
quatro gangsters fantasiando 
o povo de palhaço. 

e ~ Importante que o exibidor entenda 
que o cinema brasileiro, pouco a pouco 
conquista o seu mercado. E nessa con­
quista de mercado, automatlcan·.ente o 
exibidor também é beneficiado. Sincera­
mente, eu acho que se pode dar um tra­
tamento mais sério ao nosso cinema e ao 
mesmo tempo desejâ-lo como dlcurso. Eu 
não sou contra os filmes de Losey, Paso­
lini ou Godardimas ocorre que o que vem 
pra câ é lixO. 'E câ entre nós, não seria uma 
boa ajudarmos na formação cultural de um 
povo d~seloso de SABER!!!., 

A GUERRA DOS 
ESFARRAPADOS 

José J. Veiga 
Com as bolhotS de ~abão que as cnanças de antiga­

mente sopravam para se distrair, literatura não faz 
mal a ninguém. O que se pode discutir é se faz algum 
bem. Não faz mal? E os clivros que abalaram o 
mundo•? Falo de literatura de ficção, que é a minha 
especialidade, mas se houve mesmo algum livro que 
abalou o mundo, o abalo certamente foi causado não 
~elo livro, mas pelas revelações ou verdades nele 
contidas. O que faz bem ou mal são as verdades da 
vida quando vêQ1 à toba depois de ocultadas por muito 
tempo. 

Meu pai, homem admirável e meu exemplo em 
muitas coisas, achava que literatura faz mal, e para 
não aborrecê-lo eu tinha o cuidado de evitar que ele me 
apanhasse lendo. Que ele estava errado, eu tinha 
certeza. Ler, mesmo escondido, me fez muito bem, 
abriu-se as portas de um mundo grandioso e fez de 
mim um escritor. E isso foi bom? Claro que foi. Se eu 
não fosse escritor, nem quero pensar o que seria de 
mim. 

E ntão todo mundo deve ser escritor? Não. S6 .aque­
les que têm vocação e muita vontade, para não falar 
em talento, que não é fácil de avaliar. Basta que os 
eo;rritores escrevam, que os leitores leiam e que os 
outros não atrapalhem. ~ como cabelo comprido ou 
... himarrão: quem gostar, use mas não imponha; quem 
não gostar, recu~ rnas respeite. 

Um dos grandes problemas do mundo é justamente 
esse: os que não gostam de uma coisa fazem guerra aos 
que gostam. Por que essa guerra? S6 pode ser por 
medo. Medo p ueril, porque no mundo há lugar para 

p 

todos e ainda sobra para os filhos. No caso da literatu­
ra, o medo se toma totalmente inJustificado. A compa­
ração com bolhas de sabão não é forçada. Literatura é 
um jogo de armar fe1to com palavras. Uma vez 
armadas as palavras e soltas por aí, duram um rápido 
momento e se desfazem. Se quem as armou tiver sorte, 
deixam no ar por um instante mais os contornos de 
uma imagem, uma vaga lembrança. 

Ter medo de literatura, ou de qualquer outra coisa 
inofensiva, ~ sinal de desconcerto psicológico. Numa 
cidadezinha do interior havia uma velha cajazeira no 
largo, pessoa alegres se reuniam debaixo dela pua 
conversar e rir. Um dia o prefeito, que não gostava de 
rir nem de ouvir risadas, mandou derrubar a cajazeira 
•para acabar com aquela pouca-vergonha•. ~o caso 
também dos moralistas que ficam indignados e QRres­
sivos quando vêem namorados se beijando. 

~. mas há livros perigosos, que podem até levar ao 
suicidio. Olhe o caso do Werther. Será? Se alguém se 
matou depois de ler o Werther é porque já estava a fim 
de, e procurava um pretexto. E alguém já contou o 
número de pessoas que se salvaram disso ou daquilo 
com a ajuda de um livro? Condenar livros pela suposi­
ção de que possam causar males psicológicos, morais 
ou sociais é manobra diversionista. Há no mundo 
muita coisa que causa males horrendos, e no entanto 
são aceitas como inevitáveis. Exemplos: pobreza; fo­
me; ignorância; injustiça. A situação do escritor no 
Brasil já é muito difícil para que ainda o venham 
acusar de agente do mal. 

~difícil mais vai melhorar, dizem alguns. Está aí a 
explosão literária-editorial, vem aí a distensão política. 
lt mesmo? Meu sismógrafo ainda não captou nenhum 
sinal de explosão nessa área. Por enquanto o que vejo~ 
edições modestas para uma população de mais de cem 
milhões, é escritores sem editor, é o número de 
livrarias diminuindo em vez de aumentar, é escritores 
importantes sendo obrigados a passar sete, oito horas 
por dia em outra atividade para poder sobreviver, é 
bibliotecas (as poucas que existem) sem verbas para 
comprar livros, quando se sabe que nas grandes 

e1977 foi para todos, um uo de EXTREMA. 
dlfk:aldade. Sobrevivemos, pois já estamos na 
tripé -da co~a, vendo mesmo na mais profunda 
escuridio blstorica. O novo ano se aproxima, e 
tradidonalmente se espera ama melhora para 
todos. Da minha parle, eu gostaria que essa 

1 
melhora fosse uma comt~te no dia a dia de t«K\os 
nós. Assim sendo, aproveito a oportunidade para 
desejar a todos os amigos: cinesastas, público e 
leitores um 78 cheio de Paz, de trabalho produtivo 
não alienante, de criatividade, de desejo de paJxio 
e de filrlles mais significativos, para a nossa 
REFLEXAO sobre a condiçio do ser faminto e 
antropófago, poeta e delirante, atuado e atuan· 
te ... 

nações as bibliotecas são os maiores clientes daS 
editoras. 

Quanto à distensão politica, se vier, vai melhorar o 
moral do cidadão, o que já não será pouco; mas as 
dificuldades dos escritores continuarão. ~ claro que 
como cidadão prefiro viver em um regime de liberda­
de. Toda ditadura é degradante. Mas como escritor, já 
sou livre por natureza. Pretensioso? Pode ser, mas é 
assim que sinto. 

. José J. Veiga é um dos melhores escritores brasilei­
ros. Autor. entre outros, de ..A Hora dos Ruminantes• 
e 'IÀ Sombra dos Reis Barbudos.,. 



Jacob Klintowitz 
Uma maneira de observar 1977 seria a de 

considerar o ano pela sua possibilidade 
criativa. Desse ponto de vista foi um mas· 
aacre. A Idéia de uma criatividade domés­
tica ffll a t6nlca. ()..pala gastoe..-se em 
forças verbas, loçals e divulgação com 
uma Bienal que - 6 estranho I • pretendéu 
qualificar e organizar a criatividade. Até o 
ar ia criatividade foi estabelecido. Qual· 
quwr obra deveria ser posterior ao ano de 
1972 ... Antes nlo houve criatividade ... ou 
tratou-se de uma criatividade antiga, enve­
lhecida, morta. Quem decretou Isso? A 
Bienal. Ora, direis, a Bienal. .. 

Foi um acontecimento marcante. Nunca 
a lgnorincla e o despreparo estiveram tio 
ousados e a serviço daa coisas oficiais e, 
afinal de contas, usaram ·eom tio desme­
dido orgulho e empéfla o nosso dinheiro, 
os bens públicos. Por que a criatividade é 
tio Importante a ponto de ser poaslvel, na 
minha oplnllo, pensar o ano apenas por 
esse ingulo? 

Em 1950 foi considerado como o princt· 
pai motivo .a vitória aliada na 2° guerra 
mundial. Acreditou-se, e é oplnlílo que 
persiste, que a criatividade foi fundamen­
tal no resultado da guerra. A clencla a tem 
como mola mestra. Na arte nem é preciso 
comentar, pois é seu reduto tradicional. A 
sociologia mala avançada estuda as possi­
bilidades de aobrev~vlncla da uma socie­
dade que reprima a criatividade. Ou que a 
sufoca sob a forma da especializações. O 
homem especializado nlo toma decisões, 
cumpre um plano. Veja-se, sobre Isso, 
Luclan Goldman. No Brasil, a desespera-

. da necessidade da desenvolvimento e 
competição num feroz plano Internacio­
nal, faz com que a necessidade, por seu 
lado, de criatividade, seja também desea· 
parada. Entretanto, por fatores do conhe­
cimento geral, nem sempre a crlatl~dada 
tem sido Incentivada. Allás é neceaaário 
que se saiba que as careolerislcaa básicas 
da criatividade aio flu6ncla, pensamento 
divergente e orlglnall4ade. 

A criatividade nio dispensa a dúvida e a 
pergunta. Como nlo dispensa a capaci­
dade critica. 

Como catalogar a criatividade em algu­
m .. propostas de •vanguarda• estabele­
cidas e lmport4._ pelos grandes centros 
Internacionais de arte e pensam«~to esté­
tico? 
Em compensaçio,se encararmos o ano 
rlsual peJo ponto de vista mercadológlco, 
teremos uma confirmação: nunca tio pou· 
coa ganharam tanto de muitos ... as publl· 
caq6es sucedaram-se em ricos • álbuns 
desportivos de pensamento e plenos de 
louvaç6es regiamente pagas. Foi uma pe­
na pare a lntellglncla. A palav ... , suporte 
do pensamento e da filosofia, esteve a 
serviço de simples louvadoras. Albuns ri· 
coa, fotolitos em até 8 coras, fartas llus­
t ... ç6aa, tudo com o objetlvo da conferir 
dignidade, currlculum a blbllog,.fla para 
maior facilidade marcadológlca ... é claro 
•e a arte e a criatividade nada têm a ver 
~ aaae esquema de compra e venda. 

Mas houve um grande e maravilhoso 
livro Da Cor a Cor Inexistente, de Israel 
Pedrosa, reorganizou as Idéias sobre cor, 
repensou todas aa grandes teorias e foi 
capaz, pelo seu lado, da ousar avançar 
teses e pensamentos. Na minha oplnlio o 
maior acontecimento cultu ... l brasileiro. 
Com um defeito, entretanto: mal distribui· 
do e a um preço de Cr$ 1.950,00. Caro, nlo 
é? 

Pa ... 1978, o que se espera? 
Que atendando as necessidades naclo· 

nala se pense em criatividade. E, para 
Isso, haveri a obrigatória troca de homens 
e ldilaa em órgios públicos. E nos orga-' 
nlsmos que lidam com a cultu .... 

E que seja pensado o assunto arte-na 
clonallsmo, retirando-o do arrivista terreno 
onde está. E!! se perigoso terreno do sep811l· 
tlsmo cultural, do ufanismo, do regionalis­
mo pobre, e o elogio baratos. As complexas 
ralaç6~ que se estabelecem na cultura não 
estéo restritas a eaaes'J)Obres e mal Infor­
mados pensamentos, vereda adiantada pa­
ra o dirigismo cultural. Uma das mais triles 
memórias desse século, como bem pcxlem 
nos lembrar, entre outros, Mussolini, Hi­
tler, Stalln. 

I . 



!!!:s~ia/Ciáu~dio Wille====r =CANTARES 
De ..... Ss anos para cá. nota-se uma presença mais acentuada da poesia em 

no~c;o panorama cultural. tanto no que diz respeito à produção e edição, quanto 
ao interesse por parte do público. São indícios deste fenômeno, 1mtre outros. o 
sucesso editorial da antologia 26 Poetas Hoje; a intensa circulação de edições 
vendidas de mão em mão, como as da Nuvem Ci~ana, no Rio de Janeiro 
'paralelamente a toda uma séne de manifestações e dtscussões em torno de uma 
•poesia marginal• que estaria surgindo); as 15.000 pessoas qu compareceram à 
Feira de Poesia e Arte. no Municipal; demais feiras. ~bates, leituras. etc. que 
aconteceram neste meio tempo. inclusive as homenagens a Lorca (no calçadão da 
ltapetininga) e a Neruda (no Largo de São Francisco). Para que não se sociologize 
o fenômeno em excesso, enquadrando-o como mamfestações de uma faixa 
•jovem•, •novíssima•, marginal, de vanguarda, etc, cabe lembrar o ingresso na 
condição de best-sellers do Poema Sujo e da Antologia Poética de Ferreira Gullar, 
e um aumento geral da venda de obras poéticas, além do aparecimento de livrarias 
especializadas no assunto, como a Lordre a Chris em São Paulo, e a Muro, no Rio 
de Janeiro. 

Esta volta à cena da poesia não é gratuita ou casual. Insere-se em um processo 
mais amplo, de reestruturação de setores da sociedade civil brasileira. buscando 
meios de manifestar-se, reivindicando seu direito à participação nas decisões que 
lhes dizem respeito. defendendo a instauração de uma sociedade mais justa e um 
reginu plenamt·nte democrático. A poesia exerce uma função essencial neste 
contexto, como veículo de crítica e reivindicação. e como exercício da liberdade 
criadora. Volta-se. consequentemente. para a análise do presente. e para a 
construção do futuro. Torna-se. acima de tudo, campo de recuperação da 
inguagem, empobrecida e cerceada por tantos anos consecutivos de uma política 
eaucacional tecnocrática e castradora. de uma censura que tenta abarcar todas as 
formas·e setores da nossa vida cultural. pelo jargão mecanicista desenfreadamente 
weiculado pela indústria da comunicação de massa, sob forma de a_poteose irrestrita 
do mais irracional consumerismo. e da mais absoluta dependência cultural. Em 
períodos nos quaic; a linguagem é objeto de repressão. o poema exerce uma função 
social. torna-se ferramenta revolucionária, pelo simples fato de ser bom, na 
medida do seu padrão de qualidade, ao restituir v devido peso e dignidade à 
palavra. 

Versus não poderia deixar de se fazer presente neste ·front• poético. por uma 
simples questão de coerência com suas propostas e com o trabalho desenvolvido 
desde o seu primeiro número. Consequentemente. passa a editar regularmente 
uma seção dedicada à poesia contemp?rânea, apresentando uma amostral 
do que se está produzmdo atualmente. além de notícias e comentários. Esta seção se 
caracterizará pela abertura e representatividade. e incluirá obras e autores de 
diferentes tendências, estilos e filiações literárias, na medida que tragam algum tipo 
de cont ''mição etetiva ao nosso panorama cultural. pela sua autenticidade e 
qualidaoe de texto. 

TYCO TICHO NO FUBRAHE 

Estes critérios devem ficar mais claros a partir da leitura dos textos que estamos 
apresentando neste número. Paralelamente às diferenças evidentes. a partir de um 
ponto de vtsta estntamente hterario. tem em comum a reflexão sobre o tempo 
presente: Renata Pallottini expõe um ·insight do momento atual ao deparar-se 
com uma ponte interrompida; Roberto Bicelli sintetiza as múltiplas facetas do 
·diktat• da repressão: Ruy Affonso poetisa as contradições do cotidiano: Affonso .:ivrai-nos Deus da Corrução 
Henrique refere-se ao presente. e também ao futuro que tentamos alcançar e 
construir: J .A.A. Torrano tematisa o tempo de um modo ma i~ amplo. em um nível ... r -"- ' · · vC ~naos ~ hnarcn~a 
antológico. mostrando-o como um animal mitológico que nos carrega à revelia. 

I~ . \ 

~~~ !":~~~m~~~a~e:e am;~~ Torrano. 
I .(í ' TJ q~"' àesp~didas . Atrás de seUP chifres sabemos 

~ ~ ~ ~ v{timas poss{veis de seu furor sem ira 

~ touro eterno é besta ~ nem sabe 

n•A ., 

que estamos montados em seu dorso 

onde se repete a mesma infinita despedida 

O touro é uma serp~nte circunferente 

que se movendo engo 'le a si ~sma • 

Estes dentes , vnos que se enterram 

no prÓprio corpo da serp~nte ,...._ .. 
e ficando os dentes nos desp~dimos 

da vida que montados no touro tivemos • 

O tou.. o no escuro de nós 8~ desp~de 

como wn 80 Z. qtte se pÕ~ & se repÕ~ sem ficar 

cZ.aro quem de quem se de8p~de & somos • 

Da Excec~or.aZidade 

Tenhamos Tacto y Tecto 

Façamos Gymnástica 

Combatamos a Infeção 

A Sciência a Sucção 

Pas du tout W 

ApLainemos a Lir.gua 

De Pycos PàaZ.ésyas y 

Circunsp~to Asp~~o 

Evitemos ItaZ.ianizmos ~ Francezismos ~ 

Y uUimcvr-'!nte o Abri Z. Portuca~ 
Sejamos •. .• fotográficos / 

Optirri.s tas ~~ l :---
SocioZ.Ógicos ~~ 
NostáZ.gidos 1..- -.,( 

Sem :1evroses nem ~Wlzuns 4 J\ 
I 

No afã ae que o fZ.auti~,( 

Abafe o Uivo { 
Que vem de NÓs ~ 
Pra nrim. 

Espano Z.ysmos 



QUANDO O SOL Aff»!sO Henriques 

quanao o sol, tc:ólrnar a cotoritt a figueitta da montanha 

aves i twrrinadas estarão cante~ndo e 

escutarás então o inezistente :e"':o~ 
fl,uindo sob o pQso morno das tagr-unas ~ 
sob sob • 

quando o sol, tocar o vento 

e os tangos dedos de geto 

coç~m a pQ7,e da manhã 

incendiando os gatos e os 

das árvoNs e montanhas 

dos caracóis e cachoei~ 

quando o sol, pw:ar enttte os dentes 

o interno verbo de todas as gatá:r:ias 

a'Ltas Ndes de vento e tuz e infinito 

saberás que atrás de cada tc:ólrtura 

de cada assass-ínio 

de toda a impc:ólstura 

detrás de cada negCl9ão ou fatsifi-oCl9ão 

do hwnano manancial, 

o o Zhar da vida . 
o permanente oZhar da Vida 

A PONTE CAlDA DE 
BARRA DE SÃO·JOÃO RENATA PALLOTTINI 

--Ponte para o parado 
para o prado 
para o oanpq_ P':rdo 
ponte que nao e passagem 

ponte parada 
uttrapassada 

ponte que desponta ® tonge 
ponte que dtlsaponta 
descc:ólmposta 

Ponte para o abstrato 
sem trato1 por fi-ndo o contrato 
ponte que se paniu 

Ponte perdida para o mar 
ponte pendida sôbre o mar 
ponte a se derramar ... 

por sobre o mar 

Ponte que não vai nQm vem 
Ponte que não mal, nem bem 
ponte que não tem 

t ponte ? t ponto 
final, beirando o portc:ól 

porto morto 

sempre ardeu como wn gritç; sattando do pó do avesso do Ódio Ponte que o poeta aponta 
dos ossos das sepuZturas do8 cárceres do rostc:ól vaaio e imp Zacáve 7, • e depois pane em busca de outras partes 

Aqui morreu Casimiro ? 
Sabe-o Deus • Aqui morreu 
a ponte 1 como tantos outros mitos 
neste Bras i 7, 

PEQUENOS S~CULOS qu. st~ paniu • 
RUY AFFONSO PROENÇA ~------~--------------------------------------

você recç;Zhtl og pequenos cacos de nossa aurora 

fim de tarde 

estamo~ cc:ólnversando siZenciosamente 

o teu oabeZo é Npartido pQ7,o vento 

mesa 'na varanda sobre a cidade oaZoáreo 

todos somos repartidos 

pQ "Los escindatoa que anoitecem caiados 

Npita o princ-ípio das tuas frases 

que o repQtir do Sc:ólnO perfumado 

já ga~amos pt~tos ares 

à procura da porta mai8 prÓzima da história 

fora das not-ícias maLversadas 

fora das tlnguas sibi tinas 

fora da Cc:;lnBciência poUciat 

~ Somos o bumerangue carn~voro 

tonge de mls~eis anti-aéreos 

paciência ds mães de Korê ZaVadas em fontes bucótiaas 

OS AUTORES 
Afonso Henriques Neto, redator. for­

mado em direito, é mineiro e mora no 
Rio de Janeiro. Tem publicado os li­
vros: O Místeriusq Ladrão de Tenerife 
(em co-autoria com Eudoro Augusto( e 
Restos § Estrelas & Fraturas (do qual 
faz parte o poema Quando o Sol): 
consta também da antologia 26 Poetas 
Hoje. 

Jaa Torremo é fonnado em Letras. ç 
professor de Grego ua USP. Seu pri· 
melro livro, Satori Story. foi .Publicado 
na revista AlmlliUJque Mundlcómio fu 
pa~ de uma nova série de poemas. 
ainda iniditos, Hermes Tll'imínimo 

Roberto Bicelli, formado em Letras e 
p&fessor de Uteratura. acaba de lan­
çar seu primeiro Uvro. Antes Que Eu 
Me Esqueça, do qual faz parte o poema 
Tyco Ticho no Fubrtlhe. 

Juy Alfonso. Proença.· estudante ele 
Hist6ria e de Engenharia na USP, ain­
da~ totalmente inédito, a~r de ter 
uma V4Sta produção poética. ~ o JDais 
jovem dos autores selecionados para 
esta edição. <.. 

go. além de poeta. Tem dois livros 
publicados. Anotações Para Um Apu· 
caüpse. e Dias ,Circulares. Ta~~m 
traduziu e prefacaou a ~diçiõ brasaleara 
dos Cu111os de Maldoror, de Lautreà· 
mont. e montou (em parceira com De· 
cio Bar) em espetáculo teatral de poe­
mas da •beat generatlon•. América. 
Participou da organ~ão .de manl· 
/estações recentes, ineltasWe á Feira de 
Poesi(J e Arre. no MUDitJpal. as home­
nagens a Pablo N~ e a Garcia 
Lórca, c vários outra$ l'eiturllS de poe· 
sia. ~ um.dos diretORS<.~ma distri­
buidora e editora que,..._ dedicando 
à divulpçlo de obru~. a Feira 
de Poesia. 

Renata Pqllottini. F.a poeslJ. teatro 
e novelas. Tem uma ftlta produçlo 
ltterAria na qual ~-'Se Coração 
Apren'cano, Chão de ~I.'GJ. Ma! e .é a 
Cor da Viuwz. e A,_, i/G.Memona. 

& professora de te.WO na t1SP. tendo 
rec:e"bido vários prênuos. ·Pen Club• de 
Poesia. ·Moliére•, ~emador do 
Estado• e •Anchieta- cJe•tro· 

bont~cc:óls de touça na vitrine da ctandestinidads 

o~u~tode~doquehroen~Uuen~&ssep~q~L----~~-~~-~~~~~~---~~~=~~~ 

Foi presidente da Comissio Estadual 
de Teatro. Diretora da Escola de Arte . 
Dramática. ~ a atual presidente do 
Centro Brasileiro de Teatro, filiado à 
UnaeQ. 



plinio marcos por ele mesmo 
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fu~ ti Rosa Gauditano------------------------~~ Sou um homem (homem mesmo, sem foram escritas há dezoito anos atrãs, co- embora sempre. Nos últimos !empos, ga- to na virilidade espiritual transformadora. 
nenhuma abertura traseira, como é moda mo Barrela, ou as que foram escritas hé nhel um passa-fora do Jornal Ultima Hora, E tenho visto, com esse meus olhos que a 
nesses tempos de obacurantlsmo e de dez anos atrás, como Doia Perdlcfoa Numa da revista Veja, do Jornal Folha de Sio terra hã de comer um )ila~se levantarem 
poucas perspectivas), que tem várias pro- Noite SuJa, Homens de Papel, Navalha na Paulo. E são essas dispensas repentinas alguns gigantescos esplritos em favor dos 
fissões. Entre elas, as de funllelro-enca· Carne, Quando aa M6qulnaa Param e ou- que me fazem arranhar parede para comer direitos humanos. Aqui mesmo, na cidade 
nador, autor teatral, jornalista, ator, ro· tras, não estejam superadas. Concordo farofa. Mas, eu não me afobo. Sei que de São Paulo, onde moro, temos gente de 
mancista, anedoteiro. Mas, por motivos com meus Inimigos que elas sejam peças afobado como cru ou queimo a boca. E multa luz Interior, como Dom Paulo Eva-
de força maior, de forxa multo maior, menores e lamento que não estejam supe- depoilf, sei também que as maiores lnjus- rlsto Arns, como· o advogado Hélio Blcu-
acabo sempre tendo que ganhar o arroz- radas, porque esse fato apenas prova que, tlças e perseguições contra pessoas, que do, que apesar dos muitos riscos que cor-
com-feijão á custa de expedientes e cada nesses anos todos, o Brasil não evoluiu vêm ocorrendo em nosso pais, nem s~ rem, se expõem cada vez mais para serva-
vez mais vou ganhando notoriedade como quer são noticiadas. Muitos professores, rem de farol-guia para nós, outros, que 
camelO, pela atividade de vender meus socialmente. E vou mais além. Quando pollticos, estudantes, jornalistas, médl· nos debatemos nessa noate escura. E é 
próprios livros em bares, porta de teatros meus inimigos dizem que eu me beneficio cos, sacerdotes, engenheiros vêm sendo vendo a luta sem esmorecimento des~es 
e nas faculdades. Isso não me constrange, da Censura para me baladar, sempre pro- lmpedidosde exercer suas atlvldades por Iluminados (existem outros como eles} 
rnuito pelo contrário. Essa atlvldade é que ponho a eles que nós deverlamos nos unir não concordarem com a politica oficial, que não desanimam nunca, que não se 

~lutar pra acabar com a Censura, nem que por não aceitarem a versão dos que detêm rendem, que não vacilam, que não desa-
az de mam um imortal. Nunca tenho onde fosse apenas pra me desmistificar. Para 0 poder em relação aos fatos que ocorrem corçoam mesmo quando ficam sozinhos, 
:alr morto. E essa Imortalidade, por Incri- aG_abar comigo de uma vez por todas.,Eu em nossa nação. Porém (e sempre tem um é que eu teria multa vergonha de mim 
1el que pareça, deixa meus Inimigos pica- pc1garia de bom grado esse preço, se com porém), quem sofre mais do que todos é a mesmo, se me sentisse triste, cansado, 
:1os de raiva e moidos de Inveja. Eles Isso acabasse a Censura. Isso porque, no mãe do porco-espinho na hora do parto. E sem esperança, descrente da humanlda-
lcham que eu me beneficio das persegui- meu entendimento êlela,Censura, a R~ão de ou desconsolado dos homens, quando 
;ões da Censura. Que, se não fosse a do obscurantismo que envolve nosso pais; mais do que a mãe do porco-espinho, sofro algum revertério. Não tenho esse 
:ensura fazer marcação tipo mãe-de-mlss é ela, a Censura, um braço multo forte do sofre o oovo brasileiro. totalmente margl- direito. Tiro de letra os pererecos e vou 
:!m cima de mim. eu nunca teria apareci- Colonialismo Cultyral; e é ela, a Censura, nallzado da vida nacional, reduzido a um levando. Ganhando com 0 suor da minha 
:Jo. Mas, eu não sou malandro. Malandra é que acoberta tantas Injustiças e tanta estado de mlserabllldade tão grande, que cara tela, com meu riso com dentes de 
a agulha, que leva atrás e não perde a corrupção. Sem liberdade de expressão, está completamente impedido de partlcl- uma só da boca e COO) mal-traçadas 11· 
linha. E para provar Isso, sempre dou não pode haver direitos humanos em sua par da sua própria história, de Influir no nhas, o gordurante dos que dependem de 
razão aos meus Inimigos. Reconheço que plenitude. E por pensar e dizer Isso, posso seu próprio destino. mim e que são estlmulos gratlflcantee 
sou um mau autor teatral. Que minhas carregar orgulhosamente a divisa de nun- Mas, apesar de tudo, sou um otlmlsta. nessa jornada pelos estreitos, escamosoE 
peças são apenas um retrato da realidade ca ter pedido demissão de nenhuma atlvl- Acredito que a dignidade humana se ma- e esquisitos caminhos do roçado do boll' 
brasileira. E lamento que, mesmo as que dade jomallstlca que exerci. Fui mandado nlfesta em qualquer circunstAncia. Acredl- Deus . 
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UM Armand MatteUart 

REALISMO 
CAPITALISTA? 

Ao que chamamos Imperialismo cultu­
ral tem como votação forjar em toda parte 
um cidadão conformado com o que o 
capitalismo deste fim de s6culo espera. 
Deve, entretanto, procurar fortificar-se, 
denunciando o mito de aua onlpotêncla e 
de sua onlsclêncla. O Imperialismo cultu­
ral não é tão compacto quanto se poderia 
crer; e os Estados Unidos, que elaboram 
as matrizes, não têm a exclusividade. 

Assim, palses como México, Eglto, ou 
lndla são, todos em nivela diferentes, cen­
tros de produção de modelos de melodra­
mas ditos populares. Reagindo como se a 
Imperialismo americano tivesse tomado 
Iodas as lnclatlvas e elaborando todas as 
criações, em todas as ãreas, esquece-se 
que em continentes Inteiros, as produções 
locais participam amplamente do fenOme­
meno de aculturação. Deve-se um dia de­
bruçar sobre o Itinerário das produções 
mexicanas que, com ajuda de Hollywood, 
com898ram desde os anos 4{) a ter um 
dlfusao por todo o continente latino-ame­
ricano, varrendo as expressões clnematc:r 
grãflcas nacionais. O cinema argentino, 
por exemplo, sofre ao mesmo tempo os 
assaltos do •atar syatem• hollywodlano e 
o de sua versão mexicana. Se, hoje em 
dia, as telenovelas produzidas por nume­
rosos palses latlnc:ramerlcanos são de fa­
to concorrentes na televisão, não héf::omo 
não ver a prova de existência e da Impor­
tância dos colonialistas Internos. 

Mas para estas mudas de cavalos do 
Império e para os homens de negócios que 
as admlnlstl'am, a Inspiração comercial, a 
produção dos produtos culturais e sua 
revisão ldelóglca sempre tiveram sua fonte 
nos Estados Ulndos, ponto central da 
reflexão capitalista. A procura de um prc:r 
\'elto rápido cria realmente fórmula novas 
que são o fruto de alianças naturais, no 
selo de um mesmo conglomerado, da te­
levisão, do cinema e do Ovro. lntenslflcan­
dc:rse a produção de livros a partir de 
filmes de seriados e, mais lmportanté 
ainda, as normas de seleção que regem o 
mldla audlc:rvlsual Instalam suas hegemc:r 
nla na edição. Um bom exemplo é dado 
com o desenvolvimento do que os dlretc:r 
res americanos chamam de cphony bc:r 
oks•. Ao lado destas novas produções, os 
best-sellers dos últimos anos, ui 
sam multas vezes o milhão de .. v••m,nA. 

res, são todos retomados pela Indústria 
do cinema, como se esta fosse jâ uma 
regra estabelecida, mas agora Inventou-se 
o processo e é o filme ou $ série de 
televisão que dá mate~talpara livro. 

A próp1la Indústria clnematogrãflca foi 
abandonada pelos modelos de marketlng 
que exercem sua tirania tanto na deter­
minação de temas como nos canais de 
dlstrlbulçao. Assim, em janeiro de 77, a 
Columbiaanunclou sua Intenção de cmaxl­
mlsar seus esforços mundiais de produ­
ção•. Resultado: o primeiro filme que se 
beneficia desta decisão foi The O..p, um 
rebento de Jawa. A receita desta maximi-
zação constituiu em procurar •relações 
mais funcionais entre o tema do filme e os 
suportes da publicidade•. Em lugaf de H 
contentar exclusivamente com camisetas 
e outras fórmulas de laf1Çamento habi­
tuais, tratou-se de estabelecer uma linha 
de continuidade entre o tema do filme e os 
produtos que lha farão publicidade: pis­
cinas, relógios â prova d'âgua, clmara sub­
marinas, equipamentos de pesca ... O ma­
gro território que separa a ficção da reali­
dade tende a desaparecer. 

; 
Marx deve revisar-se no último, ele que 

em mais ou menos 1850 escreveu que o 
pensamento reinante tornar-se-la cada vez 
malsaóstratosequeestaabstraçãoera uma 
condição alne qua non para que a burgue­
sia pudesse fazer aceitar suas Idéias par­
ticulares como universais para o conjunto 
das outras classes. Se o tomanos como 
uma observação literária, através do senti­
do oposto de sua observação, poderia-se 
dizer que a ideologia' dominante é chama­
da a tornar-se cada vez mais concreta. 
Estamos entranto na fase do realismo 
capitalista? Os personagens da flcçio 
saem das telas para formarem-sed compo­
nentes materiais do mundo. Mas a mlstlfl· 
cação que Marx na rua conosco que decil-• 
nam da lndentldade de seu produtor. 

O projeto cultural do Imperialismo en­
tão como uma empresa de saturação, os 
mldia reinjetando mldla, ou melhor, oa 
mldla se reinjetando mutuamente (no cen-o 
tro do império e na sua periferia) de ma­
neira a repetir Infinitamente o cerco de aua 

· televisão 

Theodor Adorno 

·~uminações 
e A Indústria cultural leva em conta, 

sPm duvtda, o estado de consciência e 
mconsctêncla dos milhões de pessoas 
a quem se dirige, mas as massas não 
são o fator primordial, mas um elemerf­
to se<;.~.~ndãrlo, um elemento de cAlcu­
lo; urtt'acessórlo da maquinaria e O consumidor não é rei, c;,mo 
queria a Indústria cultural, não é sufel­
to mas objeto. O termo masa macna 
que foi imposto à Indústria cultural 
apenas minimiza o fenômeno. Sem 
embargo, não se trata em primeiro lu­
gar das massas, nem das técnicas de 
comunicação como tais, mas o esplrlto 
que lhes é Insuflado através da voz de 
seu condutor. 

e Toda a prnla da Indústria cultural 
aplica decididamente a motivação do 
lucro aos produtos autOnomes do espl­
rlto. 

e Os produtos do espírito no estJio 
da Indústria cultural jã não são tam~m 
mercadoria, mas são Integralmente 
mercadoria. 

O lucro se objetlvou na Ideologia 
da lndústrja 'tultural e até se emanci­
pou da obrigação de vender as merca­
dorias culturais que de outro modo 
devem ser consumidas. 

Em virtude da Ideologia da Indús­
tria cultural, o conformismo substitui a 
autonomia. e a consciência; jamais a 
ordem que surge disto é confrontada 
com o que pretenda ser ou com oa 
fnter'esses reais dos homens. Mas • 
Oldem nio leva em si nada de bom. e O que a Indústria cultural elocubra 
nio sàó nem regras para uma vida feliz 
nem um novo poema moral, mas exor­
'taç~s l conformidade no que tem 
atru de si oa maiores Interesses. 

e Nio é em vão que se pode ouvlr'na 
Aml!rlca da boca de produtores clnlcos 
que seus filmes devem estar a altura do 
n1vel Intelectual de uma criança de 
onze anos. Fazendo Isto, se sentem 
cada vez mais Incitados a transformar a 
um adulto em uma criança de onze 
anos. 

e Se desde o alto se difama sem 
razão as massas como tais, é Justa­
mente a Indústria cultural que segui­
damente a reduz a este estado de mas­
,aa que depois despreza e que as Impe­
de de emaf11:1par,.e, jã que os homens 
aio tão o lhes permitem 
u força da época. 

o totem 
Eduardo Galeano 

Assusta-me a cara de uma criança 
olhando a televisão. Melhor dito, me as­
susta a cara de todos, pequenos e gran­
des, passivos, Imóveis frente ao totem, 
mas nas crianças me impressiona mais. A 
boca meio aberta, os olhos de hipnotiza­
do; se lhes fala, não te escuta; se lhes 
toca, não se dão conta. Consome, em 
transe, não dormido mas tampouco acor­
dado, as emoções fabricadas em série. 
Horas e horas de aventuras para parallti­
cos. Os pequenos recebem feitas as Ima­
gem que nós - faz tantos anos? - Inventá­
vamos ao ler. Sandokan tem a cara, a 
roupa e os gestos do ato r que o interpreta. 

Quando eu era gurl, ficar dentro de casa 
significava um castigo. 

Uma professora conta, aterrada, em Nc:r 
va York: •Quando leio para eles uma histó­
ria sem mostrar-lhes figuras, as crianças 
se queixam Nlo vejo, dizem. Então se 
distraem, se levantam, conversam, não 
me escutam• 

O leitor· cria Imagens enquanto lê: o 
telespectador as recebe prontas. A televi­
são captura a Imaginação, não a libera, 
havia dilo BrunoBettelheim, e repete, em 
um livro recente, Marie Wlnn (The Plug-in 
Drug, Talevlslon, Chlldren and The Fa­
mlly, Vlking Press, New York, 19n). Se­
gundo Marie Wlnn a experiência da televi­
são perpetua .a dependência Infantil das 
fantasias que os adultos fabricam para as 
crianças. A linguagem das novas gerações 
é tão pobre como pode chegar a sê-lo sem 
que se eliminem de todo as palavras. 
Desde 1964, decaem nos Estados Unidos 
o aproveitamento dos estudantes de nlveis 
médios e superior. O nlvel geral dos estu­
dantes é cada vez mais baixo e são cada 
vez mais excepcionais os altos rendimen­
tos. A .. geração da televisão• encontra nas 
drogas o prolongamento natural, na adc:r 
lescêncla, do treino infantil para a con­
templação passiva do mundo. Noventa e 
seis por cento dos lares norte-americanos 
têm pelo menos um aparelho de televisão. 
As crianças estão cada vez mais acorren­
tadas ao aparelho mágico. As crianças de 
dois a cinco anos de idade, viam 23 horas 
semanais de TV em 1966 e trinta horas em 
1970; os pequenos entre 6 e 11 anos viam 
vinte horas semanais em 1966. Em 70, 
viam 26 horas. 

Marie Wlnn cita diversos testemunhos. 
Entre eles, o de um menino que explica: 
•Eu gosto da televisãQ porque ela to~ 
copia de mim. Eu 'não(tentfó aue respon 
der.).lão tenho que dar nada a ninguém•. 
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O PODER 
NEGRO EM 
REVOLTA 

Revoltar-se, •sair pelas ruas e matar 
todos os senhores o os brancos da clda· 
de• como planejavam os antigos escra­
vos? 

Seria esta a dlr~ão da luta dos negros? 
na atualidade? 

Ou entre multas outras coisas, deveria­
mos estudar c desmlsh'•car os •fatos hls· 
tóricos• que nos lazem crer que o estàgio 
cultural antigo do negro estava ao nlvel de 
uma organização soc1af não muito mais 
distante e elevada que a do animal, tlran· 
do-nos qualquer apoio moral de Iniciar 
uma luta baseada cm nossa negritude. 
Mas que hoje. vendo os africanos desem· 
penharem um Importante papel nos as­
suntos da humanidade. sentimos desper­
tar um sentimento de grande orgulho de 
nossa próprta raça c vêm· nos um profundo 
deseJO de indcnttltcarmo-nos com o nosso 
passado. 

Da desrl'Mst•f•caçú do conhecimento 
dlstorctdO e da lnteirdção de nossa pre­
sente realidade, a tci.Jência anterior de 
•fugir• ao pecado de ser negro é subs· 
tltulda pela ênfase de ser negro. 

O que fazer movimento Negro? 
Fica aqui uma sugestão: que se leia o 

livro .. o PODER NEGRO EM REVOL TA• oe 
Claude Lightloot. 

Organizar. Reorganizar. Mobilizar. Esta a pa­
lavra de ordem de diversos setores da sociedade em 
que vivemos. E como maioria da população, qual­
quer transformação se reflete diretamente em 
nossa existência coletiva: somos trabalhadores. A 
atuação individual sempre foi prejudicial à organi­
zação de qualquer gru.9o humano. Portanto, é 
necessário rever fatos. E preciso agir. Se por um 
lado não podemos parar, por outro lado devemos 
caminhar na direção correta. O Negro vive, no 
Brasil, a realidade de dois mundos: o de origem, 
seu, e aquele que o domina, para o qual produz. A 
transformação de' qualquer um deles influi na 
sua existência, logo, em qualquer atuaçio é neces­
sária uma análise critica dos dois. É duro, mas 

•de janeiro a Janeiro o negro destina• 
se a motivos camavalncos, procurando 
nio um divertimento, mas uma forma de 
afirmar·•• ea~lalmente, Hm conseguir 
libertar suas mentes das algemes do 
cativeiro. Esta p•glna negra de Hlstórta do 
Brasil deve ser blnlda das conacl6nclaa, 
nio servindo de motivo pera subterfúgios 
e vlganças sulla ou aeperatlamo em forma 
de protestos folclórtcos. Esta desculpa de 
querer procurar as ortgens • uma maneira 
de querer eflrmar elgume col81, que Infe­
lizmente nlo • Importante como querem 
fazer parecer• ••• (Antonio Mauro da Sou· 
ze, RJ , Certes do Leitor, Jomal do Bresll 
- 8.12.77). 

Racismo - BH - •O Mines Unia Clu· 
be nunca teve preconceito de raçe. No dle 
10 de Janeiro desta ano, o porteiro EleJo 
N•ves de Oliveira, dizendo cumprtr ordena 
do superintendente, barrou • entrada do 
agente da Policia Federal Aglllo Monteiro 
Filho e familiares, todos negros, que Iriam 
almoçar no restaurante do clube•. (Jomal 
da Tarde · 10.1 .77) 

•.. •As lanfarronlces do Sr. ldl Amln e a 
estréia do filme King Kong em Sio Pau· 
lo ... O Jornal mostra ldl Amln, comparan· 
do-o com o macano King Kong . Roalçendo 
o nariz de ldl Amln com o nariz de King 
K.mg ( ... ). As mesmas crlançes que me 
chamavam de macaco sio aa que agora 
fazem esta comparaçio•. (Carta ao Jomal 
da Tarde 22.6 .77). 

Jerds Mecal• - Contrastes •.. •o reaul· 
tado é um dlac:o desigual, algumas vezea 
de mau gosto, • partir da capa que mostra 
o escuro Maca,. beiJando uma branca• •.. 
(Jornal do Com•rclo do Recife- 13.7.77). 

•· .. Macalé nio fez ainda nenhuma pia· 
da a respeito ( ••• ) mea o produtor H•llo 
Rodrigues está vendo que medida a poderi 
tomar na Justiça. Afinei, reclamo • prol· 
bldo neste pais• , diz ele. (Folhe de Sio 
Paulo 28.7.77) 

Guazzelll esclarecer• caao de reclamo 
no Sul. 

Caçapeva - Negro ~rolbldo de entrer 
no Baile da União Caçapavane, onde seria 
esco1n1oa a ra1nne estudentll. Estevem 
programados doia beiJes pare este dle, 
mas o Baile dos Estudantes Negroa foi 
suspenso ne última hora por Intervenção 

dlacrlmlneçio racial e o prefeito «lero C. 
de Mello (Arene) negou e dl81e: •l .. o • 
pura onde, exploreçio politica, coisa de 
estudentezlnho de esquerde•, mas re­
conheceu que alguns dlretor" •Nio dei· 
xam os morenoa entrerem• (Folha de Sio 
Peulo 29.7.77). 

Reclamo: horror e protesto no Sul. 
Ceçepave do Sul - RS - O Mlnlat•rlo 

de Justiça pediu eo governador determlner 
urgente lnqu•rtto, ( ••. ) Um grtto gerei. 
Peu nos reclstes! Que o governo epllque a 
Lei Afonso Artnos ( ... ) Rio Grande • um 
exemplo de como devem viver pretoa e 
brencoa, aempre com seus clubes de por­
tas abertas. Ê verdade que só o desejo dos 
brencos nio resolve. Falta poder equlaltlvo 
aos negros. (Foltta de Sio Peulo 29.7.77). 

Racismo em Rio Preto 
Um clube recreativo e poputer, o Jóquei, 

discrimina contre pretos nos beiJes pagos. 
Jóquei Clube Já discriminou: Peullnho, 
Jalrzão e laúca, mesmo quendo os dois 
últimos alnde JOQavem no Amérlce. (Ola e 
Noite - Si o José do Rio Preto - 31 .7 . 77) 

Mendonça -· ex-favelado luta pera ser 
cempeio 

•.•• m•• temt»m feia de reclamo, da 
dlscr1m111,açao que os homens da sua cor 
aotrem ( ... ) pior i quando depois do pou­
co caso do cldadio que vive felendo ne­
grio ou Isto i coisa de preto, fica 81bendb 
que o negrio é o João Mendonça e mude o 
comportemento ( •.. ). A dlacrtmlneçio, no 
Bresll, i mels ne perte económica. O 
pobre não é respeitado, como homem. E o 
negro é pobre, nunca tive oportunldede 
desde • escravldio ( ••. ). A dlsc:rtmlneçio 
existe sim ... • (Folhe de Sio Paulo 5.8.77). 

Nio hí racismo no pr6dlo. A lmoblllárle 
gerente. 

.. . Recentemente, o compoaltor Joio do 
vale foi obrigado • utilizar o elevedor de 
serviço, do Edlflclo da Rua Velge Filho 
435, que está sob· a reaponeabllldede da 
Llo~ Administradora. O porteiro, ltomem 
digno, confessou que recebeu· ordens pera 
agir assim, e garantiu que sustenterte ate 
na frente do presidente Gelael. (Jornel da 
Tarde - .11.8.77). 

de Barros. O porteiro do Edlflclb nio 
permitiu que ele subisse pelo elevador 
social • Pegue o do serviço. Este é reser­
vado aos moradores daqui. Si.:; ordena 
que tenho•. (Folhe de Sio Peul" • 12.8.77) 

Negritude 
• Entre um operirto brenco e um negro, 

o petrio sempre escolhe o primeiro•. (Cló­
vis Moure - Folhe de Sio Peulo _ 22.8. 77) 

Revoltes? lnc6ndlo? Greve de Fome? 
Nio, diz o delegedo. 

Mecumbl. Este • • única expllcaçio 
pere · o revólver tipo Meuaer que o preso 
Gellson dos Rela tinha nea mãos. Provevel­
mente feito com cera prete'dea veles dea­
tlnedas ' aos •Sentoa• e modelado com 
multa habilidade. (Jomal da Tarde -
17.9.77 - a respeito da •uga do preso). 

Bresllelroa nio podem discutir questão 
do negro. 

MEC pro~ viagem ao exterior de onze 
negroa e afrlcenlatas que Iriam perticlpar 
do I Congreaao de Culture Negra das 
Amérlcaa (Folha de SioPaulo 26.8.77). 

Mestre Gilberto Freyra, que entende co­
mo ninguém de Bresll, escolheu Vera F.ls· 
cher e Sonla Brage como os tipos genul· 
nos de mulher brasllelre. Algume obJe­
çio? 

( ... Apenas • loura e • morena? E es 
mulher de ucend6ncla oriental, a lndle, e 
negra •.• ? Isso aem feler nos eut6ntlcos 
produtoa nacionais ( ••• ) •• folclórtcas mu­
letea. 

-•Quero delxer bem clero que me deH­
ve só n11s caractertatlcas entropossoclels. 
O ender de breallel111, por exemplo, IIIU· 
me aspecto de dença •• (Fatos e Fotos 
Gente - 28.11.77) 

Reclamo • denuncledo. 
Belém - A blncade do MDB ne Asaem­

blile Leglsletlve vel pedir expllceções i 
embalxade da Afrlca do Sul no Brasil, e 
respeito da etltude de seu embllxador, 
John Frederlck Pretourtus, que du111nte 
aue estede neate capitel na aemena passa­
da, teria se recuaedo a visitar, mesmo 
protocolermente, o prefeito AJax de Oli­
veira, por este aer negro ( Folhe de Sio 
Peulo - 28.9. 77) 

L----------------.....z policial. O estudante negro denuncie e 

O escultor baiano Geraldo Teles, ne· 
gro, t..m dia foi visitar • sobrinha de dona 
Leonor, viúva do ex-governador Adhemer 

(E este embaixador ainda está no Bra­
sil? N.R.) 



Nicolas Guillén 

pequena Ode 
a um boxeur cubano 

'fues luvas 
postas na extremidade do teu corpo de esqutlo 
e o punch do teu 1orrl1o 
Boxeur, o Norte 6 feroz e rude 
Essa mesma Broadway, 
que se derrama como sangue da vela 
p'ra vir assobiar junto do• ringues 
em que saltitas como um moderno elástico macaco 
sem o apolo d .. cordas 
nem almofadas de cllnch; 
essa mesma Broadway 
que engordura de assombro a boca torpe 
perante os teus punhos explo•lvo• 
e os teus atuals upatos de vemls. 
é esu mesma Broadway 
que estende o .. u focinho com llngua enonne e úmida 
para lamber·guloN 
todo •angue de noaso canavial 
Mas 6 certo que tu 
nio estás a par de certas coiNJ no11as, 
nem de outras cart .. coisa• deles 
porque o tralnlng 6 duro • o músculo tralçoélro 
e i preclao qua esteJás hecho um toro 
como diz .. alegremente, para o golpe doer mais. 
Teu lngli• 
um pouco m1ls precirlo que teu ~ábll espanhol, 
serve•te apen .. para ouvir aob,..lon .. 
o que em seu verde alang 
mastigam as mandlbulas daquelea que derrubaa 
jab e Jab 
Talvez nio neceulte em verdade outra coisa, 
pois, com certeza penaarás, 
já tens o lugar feito. 
~bom, ao fim e ao cabo, 
achar um punchlng bag, 
eliminar gorduraa ao aol, 
saltar, 
suar, 
nadar, 
e da glnbtlca •ulça aoahadow boaclng 
bosclng 
da ducha ao refeitório, 
ulr forte, ágil, apurado 
como um bastio recém lavrado 
com agreaslvldade• de Black Jack. 
E agora que a klropa se desnudat 
para tostar a cama ao sol, 
e procura no Hartem • em Havana 
o Jazz e o balho popular, 
há o orgulho de ser negro enquanto o boulevard aplaude 
e frente à Inveja dos brancos 
falar em negro, de verdade. 

Achamos que qualquer ação deve buscar o 
devido apoio da Comunidade, na ação coletiva. 
T~mbém não se pode abandonar os que foram 
arrancados da comunidade. Ainda estes são 
nossos irmãos e precisamos deles em casa, organi­
zada ou por organizar, mas em casa. É preciso 
voltar. Não devemos, em nenhum momento, nos 
esquecer que soluções não saem de cartolas mági­
cas, de grupos inertes e muito menos do gênio de 
indivíduos que conseguiram determinados privUé-
, gios, inclusive o de ter tempo para pensar (sem 
negar a importância do pensamento). É da ação 
organizada e dinâmica, da experiência histórica e 
da consciência coletiva, que nascerá o futuro. 

No dia 12 de setembro morreu no cárce­
re em Pretória, capital da África do Sul, o 
dirigente nacional do movimento 'negro 
Steve Blko, com a Idade de 30 anos. Foi 
preso a 18 de agosto, mas há quatro anos 
pesava sobre ele a pena de bannlshment 
(proibição) : não podia sair de sua cidade 
de residência, a pequena Klngwllllams­
town, nem reunir-se com mais de uma 
pessoa por vez. 

Segundo o ministro da Justiça, James 
Kruger, Blko morreu devido a uma greve 
de fome:~, Mas os médicos que fizeram a 
autópsia, diante de vãrtos Jornalistas, 
constataram que o peso de Bllo-o era nor­
mal; que apresentava queimaduras em di­
versas partes do corpo; que várias de suas 
costelas estavam quebradas e tinha um 
tiematoma de aproximadamente oito centl­
metros na cabeça. Além do mais, havia 
sofrido um derrame cerebral, provocado 
por lesões. Conhece-se a brutalidade do 
governo do apartheld. Seguramente Blko 
foi torturado até morrer. O próprio regime 
de Pretória o confinnou a sua maneira. O 
chefe de policia, Gert Grinsloo

1 
anunciou 

a primeiro de outubro a posslve aplicação 
de sanções a policiais e carcereiros que 
participaram da prisão de Blko. Segundo 
The Economlst ,de Londres, com Isto o 
regime do apartheld procura um bode ex­
piatório, além de pretender colocar uma 
pedra sobre o assunto. 

Por volta de 68, quando estudava medi­
cina na Universidade de Natal, Steve Blko 
foi um dos fundadores e primeiro presi­
dente da Organização dos Estudantes Sul 
Africanos, entidade de estudantes nacio­
nalistas negros. Depois, no bairro negro 
de Soweto, foi um dos organizadores do 
movimento pela consciência negra, que 
reúne atualmente diferentes organizações 
politicas nacionalistas. Seu objetivo é pro­
mover a dignidade do povo negro e o 
combate contra o racismo e opressão. Em 
72 foi um dos fundadores do Congresso 
do Povo Negro, oue atualmente é uma das 

Steve Biko 

organizações poiltlcas negras 'llals Impor­
tantes do pais 

Após a grande Insurreição de Soweto, 
em junho de 76, foi preso sob a lei anti­
terrorista que prevê encarceramento por 
tempo Indeterminado, sem direito a julga­
mento. No cárcere, foi entrevistado pelo 
jornalista John Burns do New Yortc Times. 
cEie me esclareceu, diz Burns, que um 
governo formado pelos grupos de cons­
ciência negra aplicaria uma politica de 
socialismo negro, restringindo severa­
mente a empresa privada, e limitando, 
senão eliminando totalmente, a Inversão 
estrangeira•. 

Logo depois do assassinato de .Steve 
Biko, uma onda de mobilizações sacudiu a 
África do Sul. E seu eco foi mundial. Nos 
EUA, por exemplo, a Coalização Estudan­
til Nacional Contra O Racismo, formada 
em Boston no ano passado, emitiu um 
comunicado. 

Mil e quinhentos estudantes da Univer­
sidade Sul Africana de Fort Hare partici­
param de uma mobilização reprimida por 
policiais e cães. Nos dias posteriores, em 
toda a África do Sul ocorreram mani­
testaçoes. No dia 21 de setembro, a poli­
cia atacou uma manifestação com chico­
tes de couro cru. Foi assassinado o estu­
dante William Mdladlamba, de 15 anos. 

A 15 de setembro, Biko fo i sepultado 
em sua cidade natal. A policia fechou as 
vias de acesso a Kingwllllamstown, impe­
dindo que muitos automóveis e Onlbus 
vindos de todo o pais, lá chegassem. No 
ataúde de Biko estavam gravados os sim­
bolos do Movimento pela Consciência Ne­
gra; dois braços com correntes e a legen­
da: •uma Azànla, uma Nação•. Azànla é o 
nome q_ue o movimento nacionalista negro 
dá a Afrlca do Sul. Os manifest .... ntes 
acompanhavam o caixão e com o punho 
para o alto gritavam: Amandla: (poder). 

Um dos oradores disse: •Biko não mor­
reu em vão. Entre nós nascerão outros 100 
Steve Biko•. 
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Os negros chegaram em Crlclúma com a 
exploração do carvão das minas. E fica­
ram, como que escondidos no fundo da 
terra. Mas, apesar de tudo, os filhos nas­
ceram, cresceram e hoje pensam num 
futuro melhor. 

A juventude da cidade criou o Grupo de 
Estudos da Cultura Afro-latino-americana, 
que pretende organizar debates e estudos 
sobre o negro em Crlclúma, no Brasil e na 
América Latina, •onde as condições ge­
rais se Identificam•. 

Jà foi feita uma reunião preparatória em 
27 de novembro deste ano, juntamente 
com o Grêmlo dos jovens da Sociedade 
Recreativa Sul do Estado, onde foram 
reunidos cerca de duzentos jovens e al­
guns •negros velhos•, que não se cansam 
de lutar por nossas causas. Em janeiro, o 
Grupo vai realizar ai Semana de Estudos 
Afro-latino-americanos 

A semana pretentde apresentar todas as 
atlvldades comuns em nossas comemora­
ções. Haverã bailes, torneios esportivos 
- um jogo da Associação Atlética Zaire, 
contra um time a ser definido- grupos de 
candomblé e capoeira. Ginkanas com tare­
fas culturais, apresentação de um grupo 
de teatro, além de debate e mesa redonda 
discutindo nossa realidade sócio-cultural. 

O Grupo de Estudos Afro-latino-ameri­
canos pretende, a partir dai, seguir em 
novos trabalhos como a edição de um 
órgão Informativo. 

Por enquanto, convida todos a partici­
parem da 1 Semana de Estudos Afro-lati­
no-americanos, a se realizar no Grêmlo de 
Jovens da Sociedade Recreativa do Sul do 
Estado, em Crlclúma. De 1 o a 8 de janeiro 
de 1978. 

acacab 
A ACACAB -Associação ·;asa de Arte e 

Cultura Afro-Brasileira - é a mais jovem 
entidade pau listana a se engajar na luta dos 
descendentes de Africanos por melhores 
condições de v1da. Preocupada em alterar 
os esquemas, segundo os quais o negro só 
é valorizado pelo vigor e pela destreza tisi­
ca. a nova Entidade entende com a procura 
de melhor nivel cultural a luta negra, o que 
levarà a melhores condições econOmi­
cas E ai, segundo a orientação da entl­
dade, a ênfase deve ser posta no coletivo, 
no progresso e no bem de todos. O nlvel 
Individual não Interessa porque nele 
somente alguns elementos Isola­
dos conseguem alguma coisa. Para a 
ACACAB, o que vale é o esplrlto comuni­
tàrlo, como base de associações fortes e 
estruturadas para dar ao Negro possibili­
dades de competir em melhores condl­
cões. 

eiente de que a conquista de melhor 
nlvel cultural nos levará a uma melhor 
situação económica, a entidade se organi­
za para fornecer a pràtlca. ·Nesse sentido, 
estão previstos vãrlos grupos de traba­
mos em Teatro, música, Ioga, dança, ca­
poeira e artes em geral: Na àrea de CUfSOS 
estão programados ensinos de Yorubauma 
das llnguas nativas mais talada na NICjéria) 
inlgês, francês, nbundo (falado em An­
gola). Ainda nesta àrea de Informação,_ a 
entidade pretende trabalhar para a crlaçao 
de cadeiras de estudos Africanos nas es­
colas secundárias e universidades. Para 
enfrentar a manutenção e Implantar esses 
projetos, a nova entidade jà tem em fun­
cionamento um mini-restaurante servindo 
almoço durante a semana. Outras fontes 
de recursos são as mensalidades dos as­
sociados e as taxas dos cursos. Hoje, 
vàrios artistas plàstlcos expõem nas de­
pendências da ACACAB: Camilo- escultu~ 
em madeira; Bispo - carrancas -; Moa­
cir - desenhos artlstlcos; Miguel - es­
cultura em madeira; e Cassiano José Ne­
ves F0 , participante do Festec 77, que 
desenha em grafite vultos da história Ne­
gra. 

Não existe, para um grupo discriminado e oprimido, meios 
legais de protesto contra a injustiça racial, já que a Lei não 
reconhece entidades raciais. 

ABDIAS NASCIMENTO 

Um mito amplamente promovido a res­
peito do regimedeescravidãoéquea dureza 
uo cativeiro foi mitigada pela Influência 
h:Jmanlsta da Igreja católica. Este mito 
tenta exonerar a Igreja católica de se ter 
imlsculdo no racismo violento em que a 
escravidão estavabaseada. Uma exame dos 
ensinamentos religiosos do Catolicismo 
revela rapidamente a verdadeira natureza da 
Igreja em relação ao negro africano. O 
famoso J$llta ba~ano, Antonio Vlel~. pro­
nunciouumsermaoem Lrsboa, em 1682, (.) 
no qual declara o seguinte: 

.um etíope que se banha nas àguu (lo 
Zaire torna-se limpo, mas não se torna 
branco, entretanto, no batismo, sim, uma 
coisa e outra• . 

Em outras palavras, as Ag,uas do batia­
mo cnsfâo possulam virtudes de, crista­
mente. Justificar a escravidão do africano 
e também a erradicação de sua raça - oe 
tornálo tisica e espiritualmente limpo e 
branco. Em 1663, o mesmo padre católico 
canta loas à escravidão em um sermlo 
dirigido aos africanos na Bahla. 
(Vieira Antonio: Sermão PreQa<ft>s no Bra­
Sil, Lisboa, Agência Central oas Colonlas, 
194, pag 399) Dewela dar lnflnltaa araçaa a 
Deus por ter voa dado o conhecimento de 
vós mesmoa, • por voa ter tirado de voe­
saa próprtaa tetTaa, onde voaaoa ~·• vi· 
vem como ateua, • voa ter trazido ~ra 
eata. onde lnatruldoa na ,., vlvela como 
cristioa e voa aalvarela. 

VIeira aconselha: 
Escravos, seja la humilde• • obedientes em 
tudo ~ra com voaaoa aenhoraa, nlo ao 
~ra com oa bona • modeatoa, maa tam­
b6m com o a mau a • lnjuatoa ... 
por eate eatado em que Oeua voa p6a, • 
vossa vocaçio aar como a de aeu filho, 
que morreu por nóa, deixando-voa um 
exemplo que devela Imitar. 

t curioso ~ue VIeira não tenha pregado 
o contrário: se o que o cristão aspira é 
uma elevaçao a• \vês da emulaçào seme­
lhante a de Cristo, por que este padre não 
pregou o sofrimento que a escrav10ao fot 
para os negros? Pelo menos esta atitude 
estaria coerente com sua moral religiosa. 
Mas esta Ideologia não é apenas privilégio 
do Catolicismo. Usando quase as mesmas 
palavras dogmatizou um pastor protestan­
te: 
•A cristandade utabelec:eu a autortdade 
sobre oa aeua Mrvoa • eacravoa em gran­
de ~rte como oa próprtoa aenhoraa t• 
riam-no preacrtto... exigindo a lealdade 
mala utrtta, exigindo que os aarvlaaam 
com o coraçio puro, como •• eatlveaaam 
servindo Deua • nio homena. E, longe de 
fomentar realatlncla, Ele nio permite aos 
eacravoa contradizer ou raaponder de for­
ma Indevida a aaua aenhorea. Ele lhes 
permite uma compenaaçlo futura noa 
c•ua, pelos aarvlçoa lula que tenham 
prestado na TetTa•. 

RACIAL: 

Tal 6 a •mltlgaçlo• que as Igrejas Cató­
licas e Proteslantes exerceram sobre a 
escravidão. ~ evidente que a Ideologia 
católica expressada pelo senhor VIeira, que 
pregava aos escravos a aceltaçlo humi­
lhante dos abusos •do mau e do Injusto•, 
não faz mais concessões do que o pastor 
orotestante à dureza do cotidiano escravo. 
A cristandade em todas as suas formas 
nada mais era do que uma cumplicidade, e 
justificação da brutalidade e desumanida­
de do senhor branco para com seu escravo 
africano, e mostrava seu racismo lnegAvel 
em conceitos tais como o do batlsmo, que 
fazia do africano, um branco, que a Igreja 
obviamente via como superior ao negro. 

Por suas caracteristlcas Inatas de pre­
guiça e rispidez, a classe dominante que 
Importava escravos forçadamente em ca­
delas e grilhões, utilizava a mesma violên­
cia para assegurar a permanente disponi­
bilidade de sua fonte de trabalho gratuito: 
antes da abollcão. as orlsões do Brastl 
estavam repletas de •africanos livres•, 
para tntlmloar os negros que tivessem 
qualquer desejo de retornar à Afrlca. Após 
sete ano!) de trabalho os velhos e aleiJados 
- os nao produtivos - eram •liberta­
dos•- isto é, jogados na rua para se virar 
sozinhos. 

A falsa liberdade dos •negros torro• era 
verdade uma forma pura e simples .de- aa­
sasslnato coletlvo: as autoridades IIHerta­
vam os escravos Idosos, os lnvélldos, os 
doentes lncurAvels: mas não lhes ofere­
ciam me1os oe subsistênCia ou suporte. 
Eles os marginalizavam da socledáde e 
neste momento a responsabilidade do se­
nhor, do Estado, da Igreja e de todo o 
mundo cristão a<;abava em relação ao •sel­
vagem• africano e seus descendentes. 

Como mostra Florestan Fernandes em 
seu trabalho - O Nearo no mundo doa 
Brancoa: •O negro foi condenado para 
sempre a existir num mundo que nlo o 
reconhecia como ser humano, como 
Igual•. E de fato conforme pergunta Carl 
Degler: 

•O que podemos esperar de uma socie­
dade fundada na caçada fatal ao lndlo, na 
escravidão, na degradação da mu­
lher?• 

Acrescentando o Insulto à Injúria, a 
classe dominante branca acusava o ho­
mem negro, trazido da Afrlca em grilhões, 
sob o açoite do tráfico de escravos, de 
serem a causa do problema, de acordo 
com o parecer do escritor Monteiro Loba­
to: 

•Que problemas terrlvels nos criou o 
pobre n&Qro africano. com sua viQança 
não Intencional (miscigenação). Talvez 
nossa salvação venha de São Paulo e 
outras éreas que têm grande Influxo de 
sangue europeu•. 

O EmbninCJUe<:lmento da raça: A 
ntrattgla do Genocldlo 

• 

Depois de 13 de maio de 1888, os ne­
gros eram legalmente livres, mas nunca 
tratados como cidadãos ou seres huma­
nos. A abolição da escravatura, diante 
dessa história de exploração dos negros, 
apresentou um grave problema econOml­
co, cultural e social, no relaclonaR'Ie: ·to das 
raças na nova •sociedade livre•. 

A classe governante não encarou esse 
problema em térmos de Integração de um 
novo grupo de cidadãos numa cultu!a· 
Para eles o problema racial era simples­
mente: como salvar a raça branca da 
ameaça do sangue negro. A Ideologia ra­
cista da época era tão chocante Clue o 
objetlvo declarado da classe governante 
era o extermlnlo da raça negra através da 
•salvação• do sangue europeu; o polrtlco 
João Pandlé Calógeras declara: cA man­
cha negra tende a aesaparecer num tempo 
relativamente curto em virtude do Influxo 
da Imigração branca, em que a herança de 
Cam se dissolve. Roosevelt tinha obser­
vado com exatldão uma grande alegria: a 
fellt solução de um problema de tremen­
dos, tnortals, problemas - problemas de 
um posslvel conflito entre as duas raças•. 

A opressão dos negros no Brasil, de­
pois da abolição, foi mais do que uma 
simples exploração econOmlca. Com 
apoio de um corpo de teóricos, Intelec­
tuais, religiosos e sociólogos eminentes, 
as classes governamentais promoveram, e 
exerceram, uma politica plane/ada de ge­
nocldlo tisico. cultural e socla . Além dos 
órQàos de poder politico (governo, lei For· 
ças Armadas, o Capital), a classe gover­
nante tinha a seu dispor elementos pode­
rosos de controle social e cuftural: o siste­
ma educacional, as vérlas formas de mi­
dia, a Imprensa, a literatura, todos eles 
destinados a destruir o negro como pes­
soa e como transmissor de uma cultura. 

A lei, por causa de sua finalidade em 
ser aplicada, é um dos Instrumentos mats 
óbvios de negócios. As leis de Imigração 
promulgadas na época da pós-abolição 
eram plane)adas para atlngtr um objetlvo: 
o oesaparec1mento oa •mancna negra• aa 
população brasileira. O decreto de 28 de 
junho de 1890, permite •entrada livre és 
pessoas saudàvels e capazes de trabalhar, 
com excessões de nativos da Asla e 
Afrlca•, que só podem ser admnidos com 
autorização do Congresso Nacional•. 

Em vArias ocasiõeS, a Càmara Brasileira 
discutiu leis que proibiram a entrada no 
Brasil •de qualquer pessoa de raça negra. 
(1921/19::3). 

Esse decreto de 1945, decreto-lei 7967, 
destaca o objetlvo dos legisladores: pre­
servar e promover o caráter europeu bran­
co •superior• na composição racial brasl· 
letra. Recentemente, o governo adotou 
uma politica de estimulo à Imigração de 
exilados brancos racistas das colonlas 
africanas recém libertadas: Belgas do 
Congo, "Portugueses de Angola e Moçam­
bique. 



«Dentro· de um século 
branca». 

- , a naçao sera 

E os nossos filhos ? 

O choque de conservações Intelectuais 
na construção dessa politica foi crucial 
para sua aceitação. Na década de 1920, 
quando o Brasil estava promovendo, por 
Lei, a Imigração de europeus brancos (ra­
ças celtas e nórdicas, Ibéricos, eslavos, 
alemães, portuguéses, espanhóis, aull· 
trlacos, torças Italianas), a justificação 
•cientifica• dessa politica e o seu objetivo 
eram amplamente divulgados. Oliveira 
VIana, mulato cientista, confirmou que: 
•O grupo étnico que mais contribui para a 
•miscigenação• tem o potencial para do­
minar a composição da população, não só 
no seu tipo morfológico, mas também seu 
tipo psicológico e cultural•. 

O escritor Paulo Prado afirma que: 
•Na constante mistura de nossa vida 

desde a era colonial, o negro está aos 
poucos desaparecendo, sendo transfor­
mado numa Imagem enganadora do ariano 
puro•. 

Arthur Neiuva elogia, em 1921, a politica 
de Imigração: 

•Dentro de um século a nação será 
branca•. 

João Batista de Lacerda, unico delega­
do latino-americano num congresso uni­
vErsal de raças, em Londres, em 1911, 
predrsse qL'e até 2021, a raça negra terá 
desaparecido no Brasil: 

•Devido a esse processo •e redução 
étnica, é lógico esperar-se que no correr 
de um outro século o mestiço (meio san­
gue) terâ desaparecido do Brasil. Isso irá 
coincidir com a eliminação paralela da 
raça negra do nosso melo•. 

A estatlstica de população mostra a 
mecânica desse llnchámen'o social dos 
negros. De acorc1o com os cál•culos de 
1600, a população consista de : 35.000 
lndlos, 10.000 brancos e 20.000 africanos 
e descendentes. 

A pesquisa demográfica de 1798, (T. 
Azevedo - Os grupos negro africanos), 
resuflou nos seguintes dados: 250 mil 
Indivíduos civilizados, 1 milhão e dez mil 
brancos, 1.582.000 escravos e 405.000 ne­
gros livres. 

O famoso politico Alo Branco mostra 
que, em 1822,· havia uma população de 
3.800.000 com: 1.043.000 brancos, 
1930.000 negros e 526 mil mulatos. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatlstica - IBGE, a popu­
lação se desenvolveu de 1872 a 1950 da 
seguinte maneira: 

Negros 
Pardos 
Brancos 

1872 

19.68 
42.18 
38.14 

1d90 

14.63 
41 .40 
43.97 

1940 

14 64 
21.20 
63.47 

1950 

10.96 
26.54 
61.66 

' 

Pardos- de pele marrom, no eufemlnrs­
mo para mulato Isto é, negro 

Nesta estatlstlca de percentagem de 
cada grupo na população, o decllnio da 

população negra é evidente ao lado de um 
crescente embranqueclmento do pais 

Esses dados apresentam uma rmagemr 
retorcida da população, já que as pressões 
sociais sobre os negros no Brasil produ­
zem uma subcultura que se Identifica com 
os brancos: mulatos claros se consideram 
brancos, negros como mulatos, mestiços 
como pardos, ou outro eufemismo qual­
quer. Essa tendência Já vem se mostrando 
há muitos anos, como observou o visitan­
te franoês José Mauricio Augendas, em 
1862: 
.~ verdade que a lei dá aos negros o 

direito de votar ou ter empregos. mas os 
oficiais de pele mais ou menos escura 
náo se opõem em reconhecer como bran­
cos a todos que se consideram como tal. 
provldênciam para eles a documentação 
necessária para estabelecer a pureza das 
origens» 
• Em 1889, o ministro das finanças Rui 
Barbosa ordenou que todos os documen­
tos e estisticas relativos a escravatura e 
ao comércio de escravos tossem destrui­
dos. Essa foi uma circunstância que difi­
cultou o entendimento da experiência ne­
gra no Brasil. 

O mais recente senso demográfico eli­
minou qualquer referência á origem racial 
ou de cor, um fato que facilita a manipula­
ção de estatistica pela classe governante. 
Essa situação cria mais um Instrumento 
de controle social. A realidade de nosso 
relacionamento racial é encoberta e qual­
quer Informação que os negros poderiam 
usar na sua luta pela libertação do contro­
le social é lmposslvel de obter. 

Esse processo ocorre com a justificação 
de que é baseado num preceito de justiça 
social: qualquer um é brasileiro, seja ele 
preto, branco, mulato, lndio ou asiático. 
Na verdade, as classes dirigentes conside­
ram todo movimento negro de consclentl­
zacão de sua própria sltuacão como uma 
agressão ou Imposição de um negro flctl­
cio; o objetivo de melhora a compreensão 
da sua situação com relação a estrutura de 
poderes como uma ameaça à unidade na­
cional. 

A justificativa da politica das classes 
governamentais, através dessa Ideologia 
dita igualmente racial ou genética do ho­
mem negro, nega-lhe uma indentlticação 
racial. Portanto, apesar de na realidade 
social o homem negro ser discriminado 
justamente por causa de sua raça e cor. 
lhe é negado pelos fundamentos legais o 
orrerto oe autodefesa. A constituição não 
reconhece entidades raciais: qualquer um 
é simples brasileiro. Como tal , essa adeo­
logia de •iQualdade racial• é simplesmen­
te duplo critério, uma ferramenta usada, 
convenientemente, no rnteresse da estru­
tura de poderes. Não existe. para um 
gru:-.> .:lrscriminado e oprimido, meios 
· e~a•s 1e protesto contra a injustiça racial, 
a Qt..a- a Ler não reconhece entidades 

racia1s . 

-·voo 1UMAI\ MEU 
CAFEZlNMO I 
PARA~ENTI. 
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SALVE A 
MALANDRAGEM 

Juerido Sebastião Rodrigues Alves 

Quase calo da cadeira quanêfojelo, no 
versus-16, sua carta currlculum acusandc 
minha entrevista de tratar com pouca se­
riedade os problemas do negro no Brasil. 
Quem já leu meus trabalhos publicados 
em Visão, Folha de São Paulo, O São 
Paulo, Tribuna da Bahia, sobre o Festival 
da Nigéria, o Congresso de Call, e princi­
palmente, sobre a situação do negro brasl· 
leiro, deve ter percebido a preocupação em 
denunciar o problema. Você mesmo, em 
Call, possuía em seu poder recortes de 
mmhas matérias, que você la entregar ao 
seu grande amigo Abdlas do Nascimento. 
E foi ele mesmo, Sebastião, ao me apre­
sentar você, que contou das aventuras do 
tempo da Frente Negra, e da violência que 
eram obrigados a enfrentar e a usar, con­
tra uma discriminação que os recusava em 
bares e barbearias. Mas eu pisei nos seus 
calos, sem querer, ao falar em não acade­
micismo e dizer que você transava a Lapa. 

Porque os acadêmicos, Sebastião, esta­
vam lá s6 para apresentar mais uma tese. 
Você foi lá oara defender sua dignidade e 
a de seus descendentes. Porque os acadê­
micos falavam um soclologuês lrresl)lra­
vel. Você la lá no X da questão e num tom 
de chlste, de blague (caracterlstlcas 
suas), denunciava numa frase o que eles 
demoravam uma hora para dizer. Tenho 
tudo gravado, Sebastião. 

Sei de sua corajosa participação. E nio 
fui por conta própria ou em viagem turlati· 
ca. Fui como enviada especial de uma 
revista brasileira, convidada que fui pela 
organização do Congresso. E por favor 
não diga que deturpo o pensamento de 
Abdlas do Nascimento. Se Isso fosse ver­
dade, ele não me teria entregue sua última 
obra com a dedicatória: •Á Mlrna, de 
Lagos, Cali, e de todas as esquinas do 
mundo, na luta pela liberdade e dignidade 
humanas•. 

A entrevista feita a Versus foi toda num 
tom Informal, de bate-papo, nada acadê­
mica, por sinal. Nisso não há nenhum 
desrespeito. 

Quanto ao Item feminista, Sebastião, 
creio que você não teve consciência histó­
rica no momento em que mulheres negras 
colombianas e norte-americanas denun­
clarama tráglcasituaçãodamulhernegra­
objeto tanto do homem branco como do 
negro, que na hora de escolher uma com­
panheira escolhe a branca, como se com 
Isso ascendesse de situação social. Você 
se levantou e disse que Isso não ocorria 
no Brasil, onde •gostamos multo das mu­
latlnhas•. Se eu, como repórter, tinha me 
mantido calada até então, como mulher 
brasltelra presente ao encontro fui obriga­
da a desmenti-lo, em público, e a narrar 
fatos que comprovam não só a marginali­
zação da mulher negra (ou empregada ou 
mulata gostosa) como a proibição de se 
tocar no assunto (quando realizei com 
Silvio Back o Globo Repórter Mulheres 
Guerreias, todas as entrevistas com mu­
lheres negras foram cortadas no ar, sabe­
se lá porque). 

Respeito muito seu trabalho, Sebas­
tião. Sei que você lutou e luta multo pela 
causa negra no Brasil. Mas não sou racis­
ta, nem paternalista. Se o chamei de ma­
landrão, foi porque sua figura, se~ discur­
so, seu improviso saboroso e humorlstico 
me deram essa leitura. Que seu curso de 
direito, seu curso de jornalismo e todo 
bacharelado que você cita não consegui· 
ram apagar, graças a Deus. 

E a sua participação no I Congresso de 
Cultura Negra das Américas ficou marca­
da exatamente por Isso - você não permi· 
tlu que os scholars americanos enches­
sem muito o saco. Você não é congressis­
ta profissional. Você estava ali, de bolso 
próprio, lutando pela dignidade do negro 
brasileiro. Descolonize-se, Sebastião. 

E Salve a malandragem, o parangolé, a 
patuscada, Moreira da Silva, Macall~. Sal· 
ve o que as murunactonals e o •padrão de 
qualidade• não conseguiram apagar. E 
salve-se quem puder. 

Mlrna Grzlch 

cartas 

SAUDEE 
DEMOCRACIA 

O Ola Nacional de SaúDe e Democracia, 
cujas manifestações foram realizadas em 
São Paulo 'l& PUC, no último dia 15 de 
dezembro, contou com a participação de 
quase todas as entidades ligadas à área de 
saúde, às quais se somaram muitos dos 
outros setores que hoje lutam por melho­
res condições de vida para o povo brasilei­
ro. 

As entidades que organizaram tinham 
recolhido, até o dia 15, mais de 5.800 
assinaturas de profissionais de saúde, 
apoiando o movimento. 

No Ola Nacional de Saúde e Democra­
cia, estiveram presentes as seguintes enti­
dade~ entre outras: Associação Profis­
sional dos Assistentes Sociais de SP; 
Associação dos professores da PUC; Nova 
Olretorfa do Sindicato dos Art istas; Sindi­
cato dos Jornalistas SP; Centro de Oesen· 
volvlmento da Mulher Brasileira; Conselho 
da Sociedade Amigos de Bairro do Grande 
ABC; Associação dos Sociólogos SP· 
IEPES; Frente tfaclonal do Trabalho; Jornal 
Brasil Mult)er; Movimento Feminino Pró­
Anistia; AOUSP; Comissão de Justiça e 
Paz; CEBES; Cúria Metropolitana SP; As­
sociação Nacional dos Médicos Residen­
tes; AMERESP; Movimento Renovação; 
OCE-USP; CAOC; OCE-:-PUC; Associa­
ção Paulista de Flsloterapêutas; Associa­
ção Bnlsllelra de Estudos do Melo; Asa. 
Bras. de Defesa da VIvência Urbana; etc. 
(P.G.) 

CARTA DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE A 
POPULAÇAO BRASILEIRA 

As condições de saúde da população 
brasileira sãotrecárlas e tal sltuaçao vem 
se deterloran o em decorrência dlreta da 
má distribuiç o da renda e dos baixos safá· 
rios, da pobreza e da fome, das péssrmas 
condições de moradht e saneamento, e 
também de uma lnagequada Politica Na­
cional de Saúde. 

As doenças infecciosas e parasitárias 
atingem- mais da metade da população 
braslleira, e a estas se somam as doenças 
degenerativas, tais como câncer, doenças 
cárdlo-vasculares e outras, que acometem 
grande parcela de brasileiros. A mortali­
dade Infantil vem aumentando progressi­
vamente nos últimos anos, a proporção 
em que vem decrescendo o poder aquisi­
tivo do povo. Assim é que, em São Paulo, 
a taxa da mortalidade mfantil cresceu de 
83 óbitos de menores de u111 ano por mil 
nascidos vivos, em 1960, para 96 óbitos 
por mil, em 1976. A vida média do brasi­
leiro é ainda multo baixa, jà que cerca de 
75% dos trabalhaoores r~ebem mensal­
ment~ menos do que 2 salárlos-mlnlmos, 
não podendo assim, conseguir alimentar 
em quantidade e qualidade suficientes pa­
rt. pelo menos, gerar a energia consumida 
pc:las horas de trabalho e alimentar adequa­
damente as suas famlllas. A grande maio­
ria da população vive em condições sub­
humanas, habitando moradias sem abas­
tecimento de água e sem rede de esgotos. 
As favelas, córregos e alagados se multi-

"Plicam assuataooramente nos centros ur­
banos. Assim, em cada cinco habitantes 
do Rio de Janeiro, 1 é favelado. Em São 
Paulo, não mais do que 30% possui rede 
de esgotos e apenas 52% tem água enca­
nada. Ac'hamos que, os fatores apontados 
acima são os principais responsáveis pela 
baixa qualidade de vida do povo brasileiro. 

Diante disso, deparamos com a prática 
de uma Medicina com marcada tendência 
mercantilista, voltada em grande parte pa­
ra o lucro e secundariamente para a saúde. 
Tal pnUica médica passou a existir no 
Brasil, significativamente, a partir da últl· 
r.1a década. O INPS, que possui grandes 
recursos financeiros, deixou de construir 
seus próprios hospitais e amlllulatórlos. e 
optou por funcionar através de convenlos 
com ·casas de saúde e hospitais particu­
lares, pelo slr.tema de pagamento por ato 
médico realizado, o que, como se sabe, 
constitui um fator de corrupção. Este sis­
tema Incentiva a prática de atos condená­
veis, tais como operações desnecessárias, 
Internações prolongadas, exames labora­
torais sem utilidade e tantas outras aber­
rações, que vem sendo cometidos em 
nome da Medicina e frenquentemente de­
nunclada!~pela população, pela Imprensa, 
e pelos p~rlos profissionais de saúde e 
suas entidades. 

A saúde é um direito inalienável do 
homem, como consta na declaração Uni­
versal dos Direitos Humanos da O.N.U., 
também assinada pelo Brasil, e portanto, 
deve ser garantida pelo Estado. Não é 
justo, assim, que o INPSí sob pressão das 
empresas médicas, Incentive a comemo­
ração da Medicina. Além disso, cabe res­
saltar as consequências danosas do ex­
cesso de medicamentos, colocados no 
mercado pelas Indústrias farrnaceuticas 
multinacionais, e que são vendidos a pre­
ços exorbitantes e sem controle, prejudi­
cando também a saúde. 

Temos claro que a atual politica Imedia­
tista .do Ministério da Saúde não é a 
solução adequada para os graves proble­
mas que afllqem a nossa gente. A polltil'"' 
oficial de saude tem se caracterizado p(J, 
atitudes superficiais, tais como a destrl­
bulçào de amllk-shakes•, a titulo de suple­
mentação alimentar, o que multo certa­
mente não dimlnuira o percentual de bra 
sllelros desnutridos; a distribuição, a pre­
texto de evitar a •gravidez de alto risco•, 
:le pllulas anticoncepcionais com.o Intuito 
de conter o crescimento demo~ráflco e a 
distribuição de medicamentos tóxicos, 
destinados ao tratame.tto das endemlas ru­
rais L sem critérios, e sem a devida preocu­
paçao com a melhoria das condições de 
saneamento e de habilitação dos milhões 
:I e brasileiros que são acometidos por tais 
:loenças. 

O povo exige que seja garantido o seu 
:lirelto à saúde, isto é, alimentação ade­
::juada, melhores condições de habitação e 
saneamento, assistência médica de boa 
::jualldade sem qrandes filas. Nós, pro­
fiss!onals qe saude. oor outrQ.. lado. rei­
tlndlcamos melhores condições de (ra­
balho, entendendo-se por Isto não apenas 
salários condizentes, como também liber­
:lades para o exerclcio de nossas profis­
sões, pois somente assim contribuiremos 
para elevar o padrão de saúde de nosso 
oals. Constatamos assim gue profissio­
nais de saúde e população nao têm aspira­
;ões contrárias como, rotineiramente, se 
procura difundir. Portanto, não só nossas 
reivindicações se complementam como 
também é profundo nosso sentimento de 
insatisfação diante da realidade de saúde 
do Brasil. 

O pais vive sob regime de exceção, o 
povo como principal Interessado e como 
verdadeiro financiador do sistema de saú­
de não pode discutir e colocar livremente 
suas reivindicações, e, multo menos, lu­
tar por um sistema de atenção médica 
voltado para suas reais necessidades. 
Atualmente nossas entidades representa­
tivas e a dos demais trabalhadores, não 
tem sequer o direito de oplniar sobre a 
Politica Nacional de Saúde a ser traçada. 

Acreditamos, então, que só existe um 
caminho para a solução dos problemas de 
saúde que afetam a população. Este é uma 
tomada de posição, através de amplo de­
bate, que vise reorientar o sistema de 
saúde em dlreção ao atendimento que o 
povo brasileiro necessita. E para Isto pro­
pomos a democratização em todos os 
nivels do sistema de saúde. Estes objetl­
vos só serão alcançados numa sociedade 
democrática e capaz de viabilizar os an­
seios do povo. Nós, profissionais de saú­
de, a exemplo de importantes setores da 
sociedade, vimos publicamente afirmar 
nossa posição contra o estado de exceção 
vigente. Ao mesmo tempo, reivindicamos 
amplas liberdades para que todos os seto­
res da população participem democratlca· 
mente na resolução de seus problemas, 
discutindo e propondo saldas concretas e 
necessárias tais como a convo~ção de 
uma Assembléia Constituinte, llvremente 
telelta. 
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Versus tem uma proposta para vocé. 
E uma proposta boa para os leitores e para o jornal. 
Pres1e atenção. 
você remete tres assinaturas para Versus ... 
e ganha UM DISCO da serie Mustca Popular ao Sul. 
gravado por Marcus Pereira. 
Você remete se1s assinaturas .. . 
e ganha DOIS DISCOS da mesma série. 
Você remete nove assinaturas e recebe 
UMA COLEÇÃO INTEIRA, isto é , quatro discos! 

Veta bem, não se trata de nenhum concurso. 
A remessa dos di:o;cos será automática, 
por via postal , sem qualquer gasto para você. 

Cada assinatura do Versus custa CrS 150,00. 
Você deve remeter todos os dados (preencha os 
cupons desta página, ou ·os anote). 
Envie um cheque nominal ou vale postal para 
Editora Versus., Rua Capote Valente. 376, 
Pinheiros, Sio Paulo. SP - CEP-05409. 

A Coteção Müsica Popular do Sul, de 
Marcus Pereira, é um trabalho pnmoroso. 
a mais perfeita antologia musical 
desta região do Brasil . 

São dezenas de canções e muitos ritmos de 
nossa gente, que uma cultura umultinacionalizada• 
escondeu de todos nós. 

"o mesmo tempo você estará assinando uma 
publicação independente, que conta 
com alguns dos mefhores repórteres e 
escritores de toda a América Latina. 
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Um manifesto pela libertação 
brasileiro preso, pela ditadura uruguaia, 

do repórter 
foi 

remetido assinado por 1100 jornalistas e 
ao governo daquele pais. 1977 
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